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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
Desde estft fecha queda establecida 

la agencia del DIARIO DE LA MARINA 
en B a ñ e s (gantiago de Cuba) á cargo 
del Sr. D . L u í s G . Ibarra, y con el se 
en tenderán los actuales señorea sos-
criptores, y los que deséen suscribirse 
en lo sucesivo. 

Habana 46 de Mayo de 1904. 
EL ADMINISTRADOR, 

J . M. Villaverde. 

s e 

1? meses «21-20 oro 
5 Id fll-00 
3 Id f 6-00 

•rol / i2 meses $15.00 olats 
. Isla le K a . i ¡ s " s ^ 
H I 1 3 id m 4.00 id. 

US 

D e a n o c h e 
M a d r i d , Mayo 16. 

L L A G A D A D E L E E Y A M A D R I D 
A las once de la, m a ñ a n a l l e g ó á esta 

Corte S. M . el R e y . 
E l recibimiento que se le h a hecho 

excede A toda p o n d e r a c i ó n : l a E s t a 
c i ó n l lena por el elemento oficial y las 
antoridadcs; el t r á n s i t o has ta Pa lac io , 
invadido por u n a inmensa, muche 
d u m b r e que a c l a m ó f r e n ó t i c a a i e n t e 
á l Monarca . 

S. M. la R e i n a y el resto de l a fami
l i a real , a l bajar el R e y del coche-sa
l ó n , h ic ieron u n a acogida c a r i ñ o s í s i 
m a y conmovedora á D . Alfonso. 

L o s estudiantes de l a Univers idad 
dispensaron á S. M . un reclbiij i iento 
E n t u s i a s t a , r o d e á u d o l o y a c l a m i n -
d o í o . 

L a s calles del t r á n s i t o es taban Injo-
Bamente decoradas, con los balcones 
llenos por un p ú b l i c o inmenso en el 
qnt» nredomlnaban las damas. 

l a , g u a r n i c i ó n de M a d r i d c u b r i ó l a 
c a r r e r a . 

I N C E N D I O 
U n horroroso iuceudio h a destruido 

l a fabrica de c alzado del S r . C i a r , en 
P a l m a de Mal lorca . 

E n pocos momentos el edificio se 
Tló envuelto en las l lamas, cerrando 
las salidas y c o n v l r t i é n d o l o en u n a 
verdadera hoguera. 

E l ftiego se p r o p a g ó á varios d é l o s 
edificios colindantes. 

L a f á b r i c a estaba asegurada en 
4 5 , 0 9 0 pesos. 

Se elogia el valor do las dotaciones 
de l a e scuadra inglesa fondeada en 
aque l puerto. 

E N T E E E S ' l Ü D I A X T E 3 
A y e r se e n t a b l ó en Sevi l la n u a l u 

cha entre estudiantes m o n á r q u i c o s y 
republicanos, resultando u n herido. 

L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en l a Bolsa las 

l ibras esterl inas á 3 4.7."í. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o o i a d A 

A P O T O N E G A D O 
R o m a , M a y o i(>—En u n a audienc ia 

f\'.\e c o n c e d i ó el P a d r e Santo á don 
Carlos de B o r b ó n , le m a n i f e s t ó c l a r a 
mente P í o X que l a S a n t a Sede no 
p o d í a apoyar s u r e c l a m a c i ó n a l trono 
de E s p a ñ a . 

C O M O S E P E R D I Ó E L M I Y A K O 
Tokio, M a y o Í 6 - - E 1 vapor j a p o n é s 

M i y a k o que f u é echado á pique en l a 
b a h í a de K e r r , s e g ú n te legrama de 
esta m a ñ a n a , era un p e q u e ñ o crucero 
de 1 .800 toneladas y el s iniestro ocu
rr ió mientras estaba ayudando á r e 
mover unas minas submarinas que 
los h a b r á n colocado en d i c h a b a h í a ; á 
consecuencia de l a e x p l o s i ó n m u r i e 
ron dos de sus tr ipulantes y fueron 
heridos otros veinte y dos. 

D E S T R U C C I O N 

D E L F E R R O C A R R I L 
5a í i Petersburgo, Mayo - /6 ' .—Según 

informes recientes, ios japoneses han 
destruido a l X o r t e d e K i n - C h o w , c in 
cuenta mil las de la l í n e a f érrea de 
M u k d e n á P u e r t o A r t u r o . 

O P I N I O N D E L O S E X P E R T O S 
Los expertos en asuntos militaros 

que han discutido hoy la s i t u a c i ó n de 
los rusos en la M a n c h a r l a , opinan 
que el genera l K u r o p a t k i n no aguar
d a r á en L i a o - Y a n g el ataque de los 
japoneses . 

E L A T A Q U E C O M B I N A D O 
Che-Foo , Muyo I d . — P r e v a l e c e la 

creenc ia de que el ataque combinado 
de m a r y t i erra que los japoneses pro
yectan d a r á P u e r t o A r t u r o , se ver i -
c a r á del 2 0 a l 2 3 del ac tua l . 

O C U P A C I O N D E D A L M Y 
L o s japoneses se preparan para 

ocupar á P u e r t o Da lny dentro de a l 
gunos d í a s . 

N o t i c i a s O o m e r c i a l e a . 

Nueva York, J/'íyo 16 
Centenes. A $4.7s. 
Descuento oauel ootnerci i l , <») 

3.3|4 á 4.1i4 por 100. 
Oarabíos sot)rn L m l r e ? . W bai-

queros. A $4.85-00. 
Oarnbío* soi>re Lomlrert 4 U vista, K 

4.80-90. 
Oa.abíos sobr í P a r K G') d(V, baa jneros 

á 5 francos 13.1 
Idera sobrft , í*'nbar'/o, SO ifv. ban -

queros, A 94.718. 
Bonos reBrístra'los de; los Ksta los Uni

dos, 4 por 100. ex-interrts, * 106.3[4. 
Centrílugas en olaza, de 3.l;}iltj á;].7i8 

cts. 
OentríTugas V? 10. pol. 9G. costo y flete, 

2.9il6. 
Mascahado, en phtA^tle &§|:t6 á 3.3[S 

centavos. 
AzQoar do miel, en plaza, de S.lilfi A 

3.ijfi centavos. 
Manteen dei Oe-íteen ternerolus. $1^-85. 
líarinsi pate'hff) Minnosota, i í').^.'). 

Londres, Mayo ifí. 
Azúcar centrífuga, pol, 9ti, á lt><. .'V/. 
Mascabado, A 9s, 0 1. 
Azúcar de ra:nolach i ( d é l a actual /sa

fra, d entregar on 30 días) 9.*. '¿.^{id. 
Consolidados ex-interés 90. IjS. 
Descuento, B a ñ o Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento espaflol, S2.1i4. 

rar t t . Mano 16. 
Renta (rancesa ex-iuterés, 9<") francos 

77 cént imos . 

V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 

E l sábado se vendieron en la nolsa de 
Valores de Nueva York 174,800 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos, 

m m m m \ m m i m 
del Weallisr Bnrean 

Habana, Cuba, Mayo Ití de 1904. 
Temperatura máx ima , 29° C. 84° F . á 

la 1 p. m, 
Temperatura mín ima, 23° C. 73° F . á 

las 4 a. m. 

O F I C I A L 

R E P U B L I C A D E C U B A 
Coiisíóii Se Ferrocarriles. 

Autorizada por esta Coini»ión la impresión 
de quinientos ejemplares deja Memoria de la 
misma correspondiente al año fiscal de 1902 á 
1903, de orden dd Sr. Presidente se convoca 
por este medio á los industriales d»l Gremio 
de Imprenta» que deseen hacer proposiciones 
en la subasta que deberá celebrarse ante di
cha Comisión, para la ejeoación del referido 
trabajo, á las diez j inedia de la mafiana del 
día 21 del corriente mes, bajo las condiciones 
consignadas en el pliego qua se billa de m'v-
nífl'jMto en la oficina del Secretario que sus
cribe. 

Las proposiciones se dirigirá - al Sr. Presi
dente de la ComÍ3Í6n, bajo pliego cerrado, 
con la inscripción siguiente: ''ProDosición pa
ra el trabajo de impresión de la Memoria de 
la Comisión de Ferrocarriles." 

No se admitirán pliegos después de la hora 
señalada oara recibirlos. 

Los licitadores consignarán en la mesa de la 
Comisión la cantidad en efectivo, de doteien-
to» pesos oro americano, como garantía pro
visional de su proposición, en el momento de 
presentarla. 

LA NUEVA 
U N D E R W O O D 

i L a U N D E R A Y O O D es l a m á q u i n a m á s a d e l a n t a d a de todos los 

s ibtemas . 

L a N U E V A U N D E R W O O D es l a m á q u i n a m á s r e s i s t e n t e y 

í n á s f á c i l de t r a b a j a r . 
L a N U E V A U Ñ D E R W O O D c o n s u n u e v o m e c a n i s m o es i n s u p e 

r a b l e . E s l a ú n i c a q u e t i e n e t a b u l a d o r fijo. 
L a U N D E R \ V O O D es l a m á q u i n a q u e m e j o r se p r e s t a á t r a b a j o s 

m f í c i l e s , p o r s e r d e e s c r i t u r a v i s i b l e . 
L a U N D E R ^ V O O D n o t i e n e c a r r o q u a l e v a n t a r y es l a ú n i c a 

m a q u i n a c o n l a c u a l n o se e s c r i b e á o b s c u r a s . 

C H A M P I O N & PASCUAL 
TELEFONO m.-luprlaiores ie Melles para la casa y la oícina, 

m m GENERALES EN CUBA DE LA KAQÜ1HA " U N D E R W O O D " 

Justificarán con el correspondiente recibo 
hallarse al corriente en el pago de la contri
bución industrial sobre imprenta. 

La Comisión se reserva el derecho de admi
tir cualquiera de las proposiciones que se pre
senten ó de rechazarlas todas. 

MODELO DE PROPOSICION. 
% N., Industrial del Gremio de Imprentan, 

establecido en , enterado de las condi
ciones de la subasta anunciada en la Gaceta 
Oficial de la SepftbUca deldia del actual, 
o Troce efectuar el trabajo do impresión, lito-
;?rañay encuademación de SOOfinémp'láres de 
la Memoria de la Comisión de Ferrocarrile ;, 
correspondiente al año fiscal de in02 á 1903, 
con arreglo á las condicionas del Pliego apro
bado al efecto, por la canticlaa do (en le
tra), comprometiéndome á entregar conclui
do dicho trabajo en el término de á 
contar de la facha de la atijudicación de esta 
subasta. 

. Fecha. Firma. 
Lo -jue de orden del Sr. Presidente de la Co

misión, se publica en la Gaceta Oficip-l para 
general conocimiento. 

Habana 10 de mayo de 1901.—Ldo. Alejo 
Suncbez Acosta. C 880 3-14 

Aspeoco do la tTaza 

Mauro 'a <*) wol . 
Azi/cares.—Al ejñffcwsar la sétnMia se 

observa más firméza quo en la pasada, 
pero como los vendedores en vista de la 
fíivorable sitmu'i ni de los mercados con
sumidores, aspiran por PUS lotes ó réates 
arroba, uada es posiblo ha-vr mientras 
los compradores no se resuelvan á llenar 
las aspiraciones deaqut'llos. 

E l sábadu á últ ima hora se vendieron: 
5,000 sacos centf., pol. 93%, á -1.85 rs. 

arroba, en Matanzas. 
90.3 iattOS centf., pol. 0!>/, & 4.78% 

rs. arroba, aquí en trasbordo. 
SVolcr.—A últ ima hora se dice haberse 

vendido en Matan/as 8,01)0 SOCOS centrí
fuga, pol. Of). li'.', á ó rs. arroba. 

Cfctmóio». — Abre el mercado ron de
manda modelada y d«'¡iolando ios tipas 
alguna irregularidad en las coti/aciones. 

Coii/Jimo.s: 
Comercio Banqnevoi 

Londres 3 <liv , 1^.7|8 I 9 i í | 2 
íA80d*v - . 10>A]A IS.TT" 

París. Hdrv . 4.118 
Hamburem, 3 (<iv 3.!^ 4. 
Estados Líriidos i div S.l\-i S.T^S 
Ks)íana. s,) piazi v 

cantidad 8.1 rv. ' 24.1¡1 28 D. 
DUK panal c-o'nRrclal 10 X Vi anad , 

Monerías í ' , i ' f .ra: i /e i 'ai . 'ctt i 'Aü'i hoy 
como slffue: 
Greenbacics . 8.5(8 A 8.8|4 
Plat« a;n:íri;*aaH . 
Plata española . 78 í\ 7.0>. 1 [8 

Valores y Acciones— Hoy no so ha he-
heo eh la Bolsa nimruna venta. 

P U E R T O D E J A - H A B A N A 
BUQUES D?r T R W a S I A -

ENT[IAND03. 
Día 14: 

De Veracruz en 2 dias vap. francés La Cham
pagne, cap. Verlynde, tons. 7087, con car
ga y pasajeros á iJridat, Moat'Ros y Cp. 

De Hamburgo y escalas en 19 días vap. alemán 
Prinz Joaohim, cap. Lotzo, to.ns. 2981, con 
carga v pasajeros á Heilbuc y Rasca. 

Dia 15: 
De Norfolk (Va) en 5 días vap. ing. Hatber, 

cap. Caldea, ton-;. :J2i, con carbón á la Or
den. 

De Filadelfia en 5 diaj v*p. rJeman Gut Heil, 
cap. Sjhroder, tom. 2G91, en lastre á R. 
Trufan y Cp. 

De Mobila en 3 d:;'̂  vap. norg. Frí, capitán 
Wagle, ton j, 1357, con carga y ganado á 
L. Plicé. 

De Guantánanio vap. arar. á$ sruerra Prairie, 
cap. Wieber, tons. Ŝ72, al Cónsul. 

Dia l-i: 
De Miami, on 7 hora^ vap. amr. Miami, capi

tán White, otns. 3741. con carga y pasa
jeros, í G. Lajíftifi, Childs y Cp. 

De Veracimz y eseaiaj, en 4 dias vpr. america
no Monte:ey, cp. Smith, tons. 4702. con 
carga y pasai'írosy Zaldo y Comp. 

De N. Oríéaiií cu 2 áín-,, vap. amer. Louisiana, 
cp. Horjnsr. toiJs. 2549, con carga y ganado 
a Galban y Comp. 

SALIDOS 
Día 11: 

Delawara (¡L W.) v.np. ing. Atheniana. 
Dia 15: 

Matanzas.ys^p. csp. Ar.iclmade Larrinaga. 
Tampa gol. arar. Clara A. Phlnney. 
St. Narairfr y encalas vap. La Champagne. 
Veracr^zy c ;j dis vap. alera, l̂ rinz Joachim. 
Apalac:hicó}ii crta. amr. Carrie Strong. 

Día Lo; 
Cienfaegos vap. nlcm. Mainz. 
Sagna vap. incr. Cariporok. 
Cayo iriuosa y Miami vap. amr. Miami. 
Qulipest, gca. amer. Vila Hermano. 

i idento de pajassros 
LLEGADOS 

COLEÍÍIO ¡JE C O I E D O I S 
C O T I Z A C W X O F I C I A L 

C A M B I O S 
fiai.^ü'roj Comercio 

Londres, 3 div 19 
í¡0 d¡v !«' 

París, 3 djv 5; 
Hamburgo, 3 á\\ 4 

fiO div 
Estados Unidos. 3 div 
España si plaza y cantidad, 

8 dfv 
Descuento papel comercia! 

VA 
23 
10 

m i 
va 
O;'' 
8Já 

p . i p 

DoVevocruz, en el vp. francés La Cham
pagne . 

Srer,. Fí. O^mers—Enriqn•> Vrgudin—M. Pé
rez—Dom ngo Cano—José Pujol—José Chavez 
—Maríi .i<•̂ ••;—Juan Angulo—FelicianQ Sán
chez y 2'25 de tránsi'.o. 

SALIDOS 
Para innova York, en el vap. americano Mé

xico. 
Srcs. W. Clieckley-Wra Ryan—L. Will:"am3 

—-Tnan Valdós Eduardo Nezarn George 
! o;.rs—Sjlas Hall—E. Thompson—J. Schmidt— 
Juliao Schmiflt—F. Brotberhood—A. Disbrow 
— \ntoni.) Resines Marrayi ogaes Dr. I. 
Gast^ns—iiernabé Sánchez—Stepnen Ruth— 
E. Wright—\7in Hamby—l'edro y Wms Pie
dra—Wm lintz—ísaac Cokinder-Paul Hermán 
—Alber-to Malufana -I TermvnogUdo Relanza
ran—C. Windrfbíi y 1 de fam—Jesús Lozano— 
,)os»3 Roatl -jdfcat-4o Cemsite y 1 de familia— 
Jorja ]>anquiIl«o«—Salvador Otermin—Juan 
Manzor—Ciu-rles Bentii y 1 de fam Nelson 
Barratt—'.-"rorr.e Andreu Nelíon Tbomas-
Patr ció Sn r¡f i lla-Anna Reed—Andrew Shar-
ps—Ana de C^uesada—Laonavd Bishop-Jopeph 
Pearson—Mariana Hern.indez Mercedes y 
Conct-pción Rodriacucz —.". ntonia López y 1 de 
familia—María Cuneros—Ignacio y Magdale
na Car.cio—José y Leocadia Zayas—Leonor 
Molina—Sara Diaz v do familia—B. Daiz— 
Blanca García—L Medio—Luis Alcalde—John 
y Cooa Milligan—Hcnry Doau y 1 de fam—Ar-
senio Axello—Rimón Kncro—Manuel Inclán— 
V/. Dopue—Gabriel Liebres Carlos Riun— 
Luis Abboti—Wm. Tellcr—F. Hagemam y 1 
de familia. 

Btfpes á l a c a r g a . 

Comp. 

24 K pSD 
12 p. auoal 

Vend. 
8"̂  pffP. 

78^ p.S V 

MONEDAS 
Greenbacks É 
Plata ecpafipla... 78 

A Z U C A K K S 
Azficar centrituira do guarapo, polarización 

96, á 4 '̂ 14 arroba. 
Id. de miel, polarización 83 á 3 ?i. 

V A i o B G S 

LA GOLKTA 

sale de Batabanó todos los sábados para Nue
va Gcron» ''-'ede Pinos . 

0 '^apacba los jueves y viernes en Aguaca
te 124. 5203 2(3-1 my 

y S o c i e d a d e s , 

115^ 
116 

106 
106)¿ 

119 
IOS 

10 
N 

N 

FONDOS PüBLIOCíi 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en lsy?5 y 18G7 
Obligaciones ael Ayuntamiento 

(l! hipoteca) domiciliado en la 
Habana 

Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana 
Id, id. id. id. en el extranjero 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfae

gos 
Id. 2í id. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electnc C . _ 
Bonos de la Compañía Cnban 

Central P-allway 
Id. lí hipoteca de la Compañía de 

Ga~ Consolidada 1C4 
Id. 2! id. id. id. id i^X 
Id. convertidos id. id 66 
Id. de ia C? de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara & 

Holeuín 95 
ACCIONES. 

Banco Español de la Ma de (Ja -
ba (en circulación) 80^ 

Banco Agrlcóla de Pto. Príucine 55 
Banco del Comercio de la Haba

na 37 
Compañía de F. 0. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 91 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 105 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 101 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 105 

Compañía Cuba Centra) Railwav 
(acciones preferidas) 109 

Id. id. Id. (acciones comanea)...» 45 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas 9% 
Compañía de Gas Hlspano-Amo-

ricana Consolidada 17 
Compañía Dique de la Habana... 88 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica d» Hielo 8o 
Ferrocarril de Gibara í Holguín 25 

Haban», Mayo 16 de 1904—El Síndico 
dente, Emilio Alfonso. 

Gmi 'Wal MercÉs" 
De ordsn del Sr. Presidente, por acnerdo to

mado en Junta Directiva el dia 11 de eate mes, 
cito todoi IOÍ Sres. accionistas do esta Compa
ñía fí Junta GraL F.xtraordinarin que se cele-

103V¿ 103?í ¡br. á en el domicilio de la raisinaObrapia 3'2 el 
día: 0 de Junio de 1904 á las 3 p. ra. con el fin da 
tratar de los siguientes particulares: 

l e las ge ilíones generales del Presidente en 
relación con ¡a finca azacarara "Central Mer
cedes" á contar desde la última Junta. 

Fe las modiñeaciones (jejieralss que deben 
rea i arse en el material do la linca y reformas 
oportunas. 

Déla re-acción de la propia fl?ca. 
De la liquidación y reconocimiímto de deuda 

y forma de su pago. 
De la ampliación del capital social^ 
De asuntos generales de ¡a Compañía. 

E l Secretarlo, 
J o s é Uhno. 

C-9?l 3-17 

106>i 
lOfl̂ i 
121 
110 

110 

C Btio 

103 
49!, 
69 

69 

80;8' 
68 

38 

91 ^ 

105% 

102 

107 

112 
50 

ny* 
93 
40 
90 
SO 

Preal -

26-1 m 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 18 
Almacin: 

35 c. vino Adroit Imbert 810.60 una. 
H M chocolate Matías López |30 qq. 
20 pipas vino Terregosa |67 una. 

100 c peras $5.25 una. 
100 cajas velas L a Cubana |11 qq. 
50 c. aceite Raggis |10 qq. 
2'J c. trabucos J12 qq. 
40 c. vino rioja, Vinibetica f 1 una. 
50 c. vino surtido |4.25 una. 
10 o. amontillado Solares 515 una. 

100 galones Sitjos Vinibétic* fl.60 gln. 

ASOCÍACION DE PROPIETARIOS 
de Hétele?. Restaannt!, Fnnda» y Cafés 

D E L A I S L A I > E C U B A , H A B A X A 

Las oficinas de esta Asociación, han quedado 
donde hoy, instaladas en la callo del Prado 
núm. 126, altos, izquierda del Teatro Nacional. 

La Secretaría estará abierta los días hábiles, 
de tres á seis de la tarde. 

Lo que se avisa para conocimiento de los se
ñores asociados. 

Habana, 13 de Mayo de 1904. 
C. D E S A L A S 

Presidente. 
C-976 S-13 

COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTDOS 
CONTRA INCENDIOS, 

EstaMeciia en la Mm, Ma, el año 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c incuenta afiog de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 

V A L O R responsable 
hasta 31 de A b r i l 
ú l t i m o $ 3 4 . 8 8 4 , 4 4 8 - 0 0 

Importe de las in
demnizaciones paga
das hasta l a fecha... S 1.532.106-36 

Asegura inmuebles, mobiliario y a-
nimales contra incendio por una m ó 
dica cuota. 

Oficinas en su propio edificio, H a 
bana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 19 de Mayo de 1904. 
C—S80 261-m 

12 meses fl4.00 pUta 
• 6 id 7.03 11. 

3 id 3.73 id.. 

~ 3 o j D o s s i t í X ^ r i 
NACIONAL DE CUBA 

C l O 1 C3r O l O 1 O i " i L i O 

CScina Priiiciiial, Csts 27. EsMa. ¡ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ í ^ S b ^ t i ^ S ^ ^ ^ . 
l lio y Sagua la Grande. 

.T. P . i U O K C A N & C e , X E V Y O R K C O R I Í B 8 P O N D E N T . 
Capital...... 

depósitos al 31 de Diciembre de 1%3 . §6 110 856-44 
Ofrece toña ciase de iacdiaadea bancanas al Comercio V al Publico. 

I ™ 2?*. Cartas de Crédito . Pagos por CahJe. W a de Anorr'os, 
Comjyrt v renta dp Valoren. 

^níeoA^Sa S.e? laf PriaciP^«^ ciudadej de Europa, América v el Extremo Orienta 
S S S 8 PUnt03 coaieroi»10;1 da ^ Hepábica de OábT &XUemc, Ufl3ata 

1 m 

SNIA BANK AND T R U S T GOHPANT. 
N u e v a O r l e a n s , E . U . d e A , 

C A P I T A L Y R E S E R V A S S . O O O . O O O 
E s t a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a p r e s t a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e á t o d o s 

los n e g o c i o s financieros d e C u b a . 
30-4 My C 925 

C o m p a ñ í a d e € ¿ e c t r i c i c i a c i d e C u b a . 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
- ¿ ^ - S m i c i x » s i y 8 3 (Banco E s p a ñ o l , entresuelos.) 

Debiendo esta Compafi ía estar preparada, hacia fines del mes de Agosto 
p r ó x i m o , para suministrar corriente e léc tr ica en la zona de la ciudad com
prendida entre la B a h í a y el Golfo, y las calles de Galiano, Angeles, Corrales 
y Egido, solicita con ant ic ipac ión , suscriptores que deseen tomar la corrrien-
te en dicha zona, para alumbrado, fuerza motriz y ca le facc ión: y ofrece á 
los que se suscriban antes del 1? de Ju l io p r ó x i m o , la ventajado u n úie» 
por ciento (10 p . g ) de descuento en el importe de sus cuentas 
mensuales durante el p r i m e r ano, c o n t á n d o s e és te desde la fecha 
en que, habiendo notificado la C o m p a ñ í a a l suscriptor que se ha l la en con
diciones de establecer la c o n e x i ó n de sus conductores con la ins ta lac ión 
particular del suscriptor, y éste á la C o m p a ñ í a que su i n s t a l a c i ó n está ter
minada y conforme, se establezca la c o n e x i ó n y comience el suministro de 
corriente. 

Las personas que deseen suscribirse con a n t i c i p a c i ó n para gozar de la 
ventaja del diez por ciento de descuento, p o d r á n a c u d i r á la oficina de la 
C o m p a ñ í a (Banco E s p a ñ o l , entresuelos), de 9 á 10 de la m a ñ a n a y d c 1 á 
3 de la tarde, adonde se les dará conocimiento de las tarifas y condiciones 
y de cuantos particulares sean menester. 

Habana 19 de mayo de 1904, 
E l Administrador general, 

d e ^ i r r . e n c . 
c S3J alt 

C ü ^ U ' A X I A 

i M % m \ I Mateas. 
S E C R E T A R I A 

La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm. SS de dos por 
ciento sobre el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que la Compañía recauda sus tietes sn ia 
aciualidad. 

Los Sras, accionistas pueden ocurrir desde 
el 9 del entrante Mayo* á hac';r efectivas las 
cuotas quo les correspondan, en esta ciudad, á 
la Contaduría; y sn la Habana, do una á tres 
de la tarde, a la Agencia á cargo del Vocal, 
Sr. José I. de la Cáraarn, Amargura 31. Ma
tanzas, 29 de Abril de 1904.—.41caro Lavastida, 
Secretario^ C—843 lo-l;My 

C O M P A Ñ I A de S K G U l l O S 3 I U T U O S 
C O N T H A I N C K N D I O 

En cumplimiento de lo que dispone el art. 35 
de los hstatutos, cito á los Sres. Asociados á 
esta Compañía, para que se sirvan concurrir á 
la primera sesión de la Junt v Oral, ordinoria 
que tendri efecto á la una de la tard.i del día 
18 de Mayo próximo, en las oficinas de la mis
ma. Habana núm. 55, en esta Capital. En di
cha sesión se dará lectura á la HMllorM de las 
operaciones efectuadas en el cuadragútíimo 
noveno año social, terminado el 31 de Di
ciembre de 1903; 89 nombrará la comisión de 
glosa de las cuentas de dicho año, y se clegi-
rAn.trea vocales propietarios y des suplentes 
par» sustituir i igual número que han cumpli-
oo el tiempo reglamentario, advirtiéndofes, 
que según dispone el articulo 36 de los citados 
Estatutos, la sesión tendrá efecto y sarán vá
lidos y obligatorios los ecuerdos que en ella se 
adopten, cualquiera que sea ei número de con
currentes. 

Habana. 17 Abril de 1904. 
B) Presidente, 

F r a n c i s c o Salceda y G a r c í a . 
C-982 lt-14 3m-15 

' L i 
Til 

S R . A C C I O N I S T A 

de l a S. A . " L A U I T I O F ' 
De orden del Sr. Presidente cito á Vd. á la 

Junta General que con el carácter de Ex
traordinaria, celebrará esta Sociedad el día 
18 del corriente mes á las 12 p. na. en la casa 
calle del Cristo 32, para tratar de la situación 
actual de la misma.—£1 Srio. M. del Riesgo. 

5723 Itl6-2ml5 

n m m de m m 
DE YÜELTA-ABAJO, 

En cumplimiento del artículo 63 del Regla
mento del Subsidio Industrial, se cita por este 
medio á los señores agremiados para celebrar 
el juicio de agravios, que tendrá lugar el jue
ves 19 del corriente en los salones del Centro 
Asturiano, á las ocho de la noche. 

Habana 13 de marzo de 1904. — Rafael Q. 
Marqués, Síndico. c 979 5-14 

Kn curnplimiento del artículo Gí) del 
Reglamento do Subsidio Industrial, so 
cita por este medio íí ios señores quo 
componen el gremio de Almacenes de 
Ferretería, para la Juntado Agravios 
que se eíectuará el dia 16 del corriente, 
á las ocho de la noche, en la casa Pr ínc i 
pe Alfonso 224, altos. 

Habana mayo 11 de 1904.—El Síndico, 
B . Alvarez. 6575 5-12 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
do todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este impórtente ramo de las in
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntoi ie t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y ] 14.—Eu la Bolsa: 
do 2 á 4>í do la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 6308 26-6 My 

G R E M I O D E F A B R I C A N T E S 
do cajones para tabacos y dulces. 
En cumplimiento al articulo 69 del Regla

mento de Subsidio Industrial, se cita por esto 
medio á los señores que componen dicho gre
mio para la Junta de agravios que se efectua
rá el aábado 21 do Mayo á las ocho de la noche, 
en la casa calle de Manrique n. 197. 

Habana 16 de mayo de 1901.—El Síndico, Pe
dro iíodrlflniear. 5739 Itl6-4ml7 

GREMIO DE FABRICANTES DE TABACO 
DE PARTIDO 

En cumplimiento del artículo 69 del Regla
mento del Subsidio Industrial, se cita por este 
medio á los señores agremiados para celebrar 
el jnicio de agravios, que tendrá lugar el sá
bado 21 á las ocho de ia noche, en los salones 
del Centro Asturiano. 

Habana mayo 18 de 1004.—José del Real, 
Síndico. c 997 5-17 

1ÜB! 
Se cita á todos los agremiados para la junta 

que ha de verificarse el día 24 del mes actual, 
á la una de la tarde en el "Centro do Comer
ciantes é Industriales," calle Aguiar número 
91, altos del Banco Español, para dar cuenta 
del reparto de la contribución y celebrar el 
juicio de agravios, según previene el artículo 
69 del Reglamento del Subsidio industrial. 

Habana 17 de Mavo de 1904.—El Síndico, 
Cta. 992 6-17 Ramón Posada. 

i e S i i ñ i a i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 

typmann é c C o , 
( B A N Q U E R O S ) 

C-993 ' 78-17 My 

Gremio de Comisionistas 
P O R C U E N T A A J E N A 

Se cita á Junta, á I03 señores que componen 
este Gremio, para el miércoles 13 del corrien
te, á las 2 de la tarde, em Lamparilla 22 altos, 
pa'A dar cuenta con el reparto para el pró
ximo ejercicio de 1901 á 1905 y celebrar juicio 
de agravloa, 

Habana, 12 Mayo de 1904. 
El Síndico, 

I. PLA. 
C-970 5-12 

B r i l l a n t e s á G r a n d 
y zaf iros , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r 
q u e s a s , p e r l a s , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
se q u i e r a . 

E i t a l l e r d o j o y e r í a de esta c a s a 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c l a s e de p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s 
t r u y e á g u s t o d e los p a r r o q u i a 
n o s . 

J . B O R B O L L A , ComiDOstela 56 
C-960 1 M 
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pronunciado en la V e l a d a m a a í r n r a l 
de l Centro C o r r e s p o a í l i o n t o de !a 
U n i ó n Il>t:ro-Amcricana de l a K e -
mlbl ica de C n b a , en la no .-he del í l 
de Mayo de l í í 'Ji: , por e l L i c e n 
ciado Al freda Z iya^j. 

SEÑORAS Y SEÑORES: 
Y a lo habí is oído en los ver«09 inspi

rados de nuestro vats: para bien da la 
Itíípftblica, decía 61, y pura el ba-.n de la 
Bepftblica entiendo yo que estamos aquí; 
que si entendiera que la Bepábl ica habíu 
de padecer en lo más raínim.> 00:1 la crea
ción en Cuba del Centro Ibero-Amei-kr.-
no, sería yo el primer enemigo que ésa 
creación tuvdera, y no ma enconíraría en 
esta tribuna teniendo la boura inmen;-:i 
de dirigirme á concurso tan immoro«oco
mo ilustrado. 

Pero entiendo que es el bien de la ÍIÍ' 
pública el que nos ooogrega; entiendo, 
como entendía Pichardo, que es el bien 
de la República el que nos une, el qu 
nos hace celebrar esta fieaita inaugural d. 
las tareas de la Unión Ibero-American A 
en Cuba. 

Y fácil sería demostrar que no otra co
sa que ese bien es lo que inspira A hom
bres que han probado su amor profundo 
& la tierra cubana en que nacieron y qu." 
hoy se congregan, unidos á los que están 
obligados á amarla por v ínculos de grati
tud, para iniciar con esta fiesta solemne 
acaso una era de paz moral, una era de 
concordia, de amor y de fraternidad, que 
no puede dar otro resultado que el bien 
de la República, porque la República no 
podría v iv ir ontre odios, rencores ni ven
ganzas, sino que necesita del cariflo pro
fundo de todos los que habitan en esta 
tierra y en ella han arraigado por altos 
intereses y tiernos afectos. 

L a República de Cuba, esa hija de nues
tros ensueños, esa tierna hija de nnestros 
dolores, nacida entre sangre y entre lá
grimas, necesita de todos los brazos para 
sostenerse, necesita del amor de todos pa
ra v iv ir y desarrollarse, y del afecto y 
cariño de todos los que estamos ligados á 
esta tierra por cuyas arterias ocultas co
rre sangre de nuestra sangre, y en cuyos 
campos fértiles se ven las manchas rojas 
del l íquido vital derramadono sabemos si 
de las venas de los que vieron la luz allá 
en la lejana Europa, desde el pie de los 
Pirineos hasta las olas que cruzan el es
trecho de Gibraltar, ó si de las venas de 
los que vieron la luz bajo el cielo explen-
dente y magnífico da esta Isla, verde es
meralda circundada por los zafiros del 
mar y salpicada por sus espumas blan
cas. 

Sin embargo, se ha podido pensar que 
al celebrar esta fiesta, la asociación que 
nace á la vida pública en Cuba, podía te
ner fines pequeños, podía inspirarse en 
banderías políticas, podía querer tomar 
participación en la política militante, 
movida por intereses personales y no por 
ideas nobles y levantadas, que son las que 
real y positivamente inspiran á la Unión 
Ibero-Americana. 

Me decía un amigo hace muy pocas 
horas: "es algo que se inicia en contra de 
los americanos del Norte." " L a Unión 
Ibero-Americana, me decía otro, es una 
vuelta al pasado/' ¿Acaso, me pregun
taba éste, te has vuelto tú español? ¿Aca
so, me preguntaba el primero, piensas 
desde la Tribuna de la Unión Ibero-Ame
ricana esgrimir armas contra la generosa 

D I A R I O D E I j A M A R I N A E d k i S a á e l a m a ñ m — M a y o 1 7 d e 1 9 0 4 . 

nación á quien debemos en mucha parte 
esta independoueia de quví gozamtw y es
ta República que amum > .* 

Y fácil e.i contcidar que dentro de 
la T'nijn Ibero-Americana no resulta 
ni una ni otra cosa. L a U n i ó n Ibe
ro-Americana comienza por recono-
cor la independencia y soberanía de 
cada una de las nacionalidades amo-
rjcamu; son sus Jefes de il-itado los Pre
sidentes de honor, conformo á los osta-
ttitoü de erita Inst i tución, de cada uno 
de toa Centros que so constituyan en 
cada nadoiirtlidad correspondiente. No 
es pues, posible, que so interprete tor
cidamente lo que es claro, diáfano y 
evidente, lo que uo tiene doblez, lo que 
•;e presenta con abierta franqueza á la 
oníidoración y al estudio de todos. 

Mis alto3 anes tiene cata Inst i tución, 
ios cuales nos los explicaba de una ma
nera brillante y elocuente, con su pala-
:.ra arrebatauoia, mi querido amigo el 
J.r. Gómez, y después de esa expl icación 
brillante y de esos períodos elocuentes 
ta que ói decía á este público los altos 
/ nobles fines do la Unión Ibero-Ame-
iricank, todo cuanto yo pudiera decir en 
ese sentido resultaría copia pálida, sin 
valor nlsuno, de los brillantes párrafos 
qua él pronunciara y que vosotros habéis 
aplaudido merecidamente. 

Recordad, pues, sus palabras, recordad 
los párrafos brillantes á que ma refiero, 
y comprenderéis que es un error mani-
üesto atribuir á la Unión Ibero-Ameri-
caaa otroa finos, otros propósitos y otros 
móvi les que no sean los que señalaba cou 
esa palabra elocuente y nunca bastante 
celebrada da mi amigo el Sr. Gómez . 

L a Directiva de la Unión Ibero-Ame
ricana ha querido que en esta velada ca
da uno de los que habían de hacer uso de 
la palabra desde la Tribuna, desarrollara 
un tema, fijado de antemano, y que vos
otros conocéis por la prensa. No cum
pliría yo mi encargo si no pasara á de
sarrollarlo sucinta y brevemente, tal co
mo lo permiten las circunstancias pre
sentes en que la hora es avanzada y en 
que otros oradores habrán de hacer uso de 
la palabra después; oradores cuyos nom
bres ya pronunciados aquí hace que vos
otros impacientes deseéis que me sustitu
yan ea esta Tribuna. 

L a s relaciones de los pueblos ibero
americanos: T a l es el tema, en su epí
grafe principal, que me ha sido asigna-
doj y para llegar á desarrollarlo en la 
forma sucinta que antes indicaba, es ne
cesario que comience por establecer cuá
les son los distintos órdenes de relacio
nes que en los pueblos americanos pue
dan surgir y afectar su vida internacio
nal, para de esta manera llamar vuestra 
atención sobre las distintas manifestacio
nes de esos distintos órdenes de relacio
nes que entre los pueblos americanos 
existen. 

E n este punto, es preciso recordar el 
origen de estos pueblos. U n día, un día 
ya m ú y lejano ea la historia, pero que 
por la trascendencia de los sucosos que en 
él comenzaron, irradia luz esplendente, 
como estrella de primera magnitud, en 
las brumas del pasado, un g e u o v é s nauta 
atrevido, abandonaba las costas hispanas 
y dqjaado atrás las olas salobres del mar 
Mediterráneo, en frágiles barcos se lan
zaba al azaroso océano, no explorado an
tes, en demanda, en alas de la fe qua lo 
inspiraba, de innotaa tierras por él adi
vinadas entre la niebla que cerraba el ho
rizonte siempre lejano y turbio. 

Y un día, un día memorable, los ojos 
ansiosos del genovés audaz y de los mari
nos que pensaban acaso jamás volver ían 

á la patria querida, y a cansados por el 
prolongado viaje, miraron con asombro 
y estupor levantarse en el seno del mar, 
entre las blancas olas coronadas de blanca 
espuma, la tierra m i s borniasa qu^ ojos 
humanos vieron; mirarop recortarse en el 
azul del horizonte las montañas esmeral
dinas de la tierra americana, y contem
plaron admirados qua cual hueste de sal
vajes coronados do grandes penachos de 
plumas, los bosquas inmensos de palme
ras al soplo de la brisa se Inclinaban so
bre las aguas marinas saludando 7.dando 
la bienvenida á aquellos que llegaban á j 
sus playas, desde entonces hospitalarias 
y siempre llenas de cariño y ternura para 
todos los que han venido á pedirles hogar 
y consideraciones. 

L a nación que los enviara, la nación 
espaílola, comenzó desde entonces por 
medio de aquellos guarreros, que asom
braron al mundo con sus hazañas, la con
quista de la tierra americana; les siguie
ron los audaces nautas do la Lusitauia, les 
siguieron también los de la progresiva 
Francia. Y otro día, también memorable 
por su trascendeneia histórica, un barco 
abandonaba las costas brumosas de I n 
glaterra, y hombres que no llevaban la 
espada sino la Biblia y la cruz ea la ma
no, surcaron también el mar en demanda 
de patria donde poder orar al Dios que 
adoraban, y vinieron á poblar las costas 
de la América del Norte. ; 

Y de esta .suerte, por miincras tan di
versas vinieron á la vida de ios pueblos 
civilizados porciones del Nuevo Mundo 
conquistadas por una raza, y porciones 
del Nuevo Mundo pobladas por hombres 
de otra raza. Y no he de examinar ahora, 
porque no sería oportuno, ni el lugar y la 
hora apropiados las consecuencias diver
sas de los distintos orígenes de los qua así 
ven ían , unos á conquistar coa la espada, 
otros á conquistar con la Biblia, sino sólo 
cabe dentro del tema que desarrollo seña
lar á vuestra consideración que pueblos 
distintos por su origen y por su raza, 
fueron los que poblaron la Amér ica y han 
dado vida á las nacionalidades que hoy i 
hoy se asientan en este hemisferio. Y las 
razas perduran; no desaparecen fácilmen
te cuando son razas como la raza sajo
na, robusta y dominadora que vino á po
blar la parte Norte de la América , como 
la raza latina, gloriosa un día en Italia y 
otro día en España y otro en Francia, en 
que vino á poblar las otras partes del 
nuevo hemisferio, y hoy están las dos ra
zas vivas y poderosas, por el predominio 
de sus peculiares condiciones y carac
teres. 

Y esto determina, desde luego y cuan
do ya la Amér ica se amancipa y se cons
tituyen las distintas Repúblicas que hoy 
la forman, tres órdenes de relaciones 
igualmante dignos de atención, que en 
algunos momentos pueden chocar entre 
sí; pero son perfectamente harmonizables, 
y á esa obra de harmonía y de paz, á esa 
obra de concordia es á la que debemos 
coadyuvar en primer lugar con todos 
nuestros esfuerzos. Ante todo observamos 
que esas nacionalidades, así nacidas, son 
americanas; y de aquí un orden de rela
ciones entre las nacionalidades america
nas, sin atender á su procedencia, sino á 
su situación en el globo y A sus intereses 
comunes como porciones de una d 
grandes divisiones del mundo. 

Por otra parte, esas nacionalidades han 
venido á la vida de distinto origen, de 
distinta procedencia y reprosantaa unida
des étnicas de caracteres p iép ios , lo que 
hace que nazca otro orden de relaciones, 
las relaciones entre las nacionalidades de 
un mismo origen que pueblan la Améri 

ca; entra los pueblos de origen latino, 
ocupan algo de la América del Norte toda 
la Amér ica Central, toda la América del 
Sur con l igerísimas excepciones y casi to
da la América Antillana. Por ú l t imo, 
surge un tercer orden de reladone^: las 
relaciones 'de esos pueblos «mer¡canos de 
origen con sus prorMii^res europeos, y 
he aquí el tercer orden da relacionen á 
que antes me refería. 

Con referencia á las relaciones de los 
pueblos americanos entre sí, tenemos co-
mo pruebas de la necesidad de atender á 
esas relaciones, los dos Congresos cele
brados: el primero en la capital de los E s 
tados Unidos de América en 1839, y el 
otro en la capital de la Repúbl ica de Mé
jico en 1901. Esos dos Congresos son re
presentativos de los intereses generales 
de todos los pueblos americanos, así de 
origen sajón como de origen latino; pro
blemas que hoy á todos afectan, que á 
todos interesan y que acaso pudieran te
nor solución harmónica resultante de esos 
concursos á que han asistido uo sólo las 
uacionaiidadóis continentales sino tam
bién dos lo la^ Repúblicas Antillanas ó 
sean las da Hait í y de Santo Domingo. 

E n el segundo orden de relaciones, en 
Vas relaciones entre los pueblos america
nos entre sí, las manifestaciones son 
más numerosas. Tenemos en primer lu
gar el concurso de Plenipotenciarios J u 
risconsultos, reunido en L i m a en 1878, 
para tratar de la formación de un Código 
Internacional que o b l i g u e á todos los pue
blos del mismo origen que pueblan la 
América . Como consecuencia tal vez de 
este Congreso ó reunión de Jurisconsul
tos Plenipotenciarios en L i m a , surgió 
después el Congreso Sud-Americano reu
nido en Montevideo, en la capital de la 
Repúbl ica oriental del Uruguay en 1888, 
Congreso de trabajos notables sobre todo 
en materia jurídica. Congreso de saluda 
bles consecuencias para la harmonía de 
los intereses sud-americanos, y por con
siguiente de los pueblos ibero-america
nos. Y viene después por la iniciativa 
de la gran República Argentina, el 
Congreso Científico Latino Americano 
que celebra sus primeras sesiones en Bue
nos Aires en el afio 1898, y que después 
de laboriosas sesiones dignas de estudio 
y de examen, vuelve á reunirse en el año 
de 1901, también en la República orien
tal del Uruguay, celebrando otra serie 
de sesiones tan dignas do estudio, tan 
interesantes que aquel Congreso, no se 
d i so lv ió sin que antes se conviniese en la 
celebración de un tercer Congreso Cientí
fico Latino Americano en el año de 1905 
y en la ciudad de R í o Janeiro, capital 
del que fué imperio del Brasil , pueblo de 
origen ibero de la raza lusitana y uno de 
los que puebla la península espaúola. 

E n el tercer orden de relaciones, cuan
do s 3 tirata de las relaciones entre pueblos 
de un mismo origen, con sus progenitores 
europeos, tenemos dos grandes manifea-
taciones, dos Congresos important í s imos , 
cuyo estudio no intentaré, porque el tiem
po no me es suficiente; dos Congresos do 
trascendentales consecuencias de Impor
tancia suma, á los cuales se ha referido 
incidentalmente en su discurso mi ami
go el señor Gómez; el primero tuvo lugar 
en el centonarlo celebrado en la capital 
de la monarquía española, del descubri
miento de Amér ica en el año 1892. Por 
invi tac ión de la antigua Metrópoli , se 
congregaron representantes de todos los 
gobiernos independientes de la Amér ica 
latina, allí acuden y celebran sesiones 
cuya importancia, repito, no necesito 
ponderar á público tan ilustrado, y cuyo 
estudio, crítica y examen habrán de cons

tituir temas dignos de l ™ ™ * ^ ™ * ' 
cías que este Centro de la L nión Ibero-
Americana habrá da celebrar en lo ade
lante. E l segundo congreso es el que por 
iniciativa de la U n i ó n Ibero-Americana 
do Madrid, con el apoyo del Gobierno 
de Espafia, se celebró en la capital de esa 
nación en el año 1900, bajo el nombre de 
Congreso económico social latino ameri
cano, al que acudieron también represen
taciones de las repúblicas americanas y 
en el cual se discutieron y examinaron 
cuestiones mercantiles, jurídicas, sociales 
y otros problemas interesantes y allí 
fueron al hogar de los fundadores da esas 
colonias, convertidas en pueblos libres 
del mismo origen y d é l a misma raza, los 
representantes de estos pueblos, para con
siderar esos problemas, en cooft-renclas 
afectuosas como hijos menores de aque
lla nación poderosa un dia. 

Se me dirá, ¿en Cuba á qué conduce 
eso? Cuba no estaba reprosontada en nin
guna de esas manifestaciones del senti
miento de solidaridad de la raza, en unas 
ocasiones porque su representación in
cumbía á la metrópoli , en otras porque 
se encontraba en un período transitorio 
de su historia sin una verdadera repre
sentación de su personalidad. Como se 
preguntaba el señor Gómez, ¿qué gana 
con esto? Algo se gana. De tal manera, 
que cuando recordando frases, que dije, 
al comenzar este deshilvanado discurso, 
me refería á la signifleacióu que se que
ría atribuir á este acto y decía: no es 
vuelta al pasado, ni una agresión á nues
tros amigos del Norte á quienes debemos 
los cubanos gratitud inmensa, la que 
aquí nos trae, agrego ahora que no sólo 
no es vuelta al pasado ni agresión á 
aquellos á quienes debemos y para quie
nes sentimos gratitud; sino que es preci
samente á mi modo da ver, el continuar 
en la paz la obra da la revolución cuba
na. Yo así lo pienso, y lo siento y por 
tal motivo decía, que soy adicto á los 
propósitos y fines de la Unión Ibero-
Americana. 

¿Qué se proponían los que un día y 
otro con tenacidad no explicable, sino 
por su gran patriotismo, ora en el reti
ro y la soledad del hogar, ora en los are
nales inhospitalarios de la Florida, ora 
en el destierro ó en la prisión; y val ion-
temente en los campos de batalla labora
ron constantes y decididos por crear una 
nacionalidad en Cuba? ¿Se propusieron 
acaso que su raza, que su gente, que sus 
familias, que la sangre de su sangre, y 
los huesos de sus huesos, desaparecieran 
de Cuba, ó se propusieron por el contra
rio crear y fortalecer la personalidad cu
bana dentro de la raza á que pertenece
mos y dentro d é l a unión étnica que nos 
liga á nuestros mayores? 

¡Ahí Y o no voy á recordar el pasado, 
yo no voy á traer á vuestra memoria los 
días de lucha, pero sí debo decir, como 
decía aquí elocuentemente el señor Gó
mez, que no se luchaba con odio, que no 
se luchaba con ese sentimiento innoble 
del corazón, se luchaba porque á este 
pueblo lo ahogaba la atmósfera colon i al, y 
como ave cuyas^grandes alas le impidie-
ran volar dentro de la jaula, ansiaba aire 
y libertad. L a revolución fué necesaria y 
fatal, la lucha fraticida; pero después que 
aquella cesó, como después de la tempes
tad, las negras nubes son barridas por la 
brisa que bate sus alas blancas suavemen
te l levándose á impulsos del leve soplo 
aquellos negros nubarrones por la tor
menta amontonados; así también des
pués de la cruenta lucha vleno ol abrazo 
de hermanos y vien» el bálsamo á caer 
sobre la herida. 

Es ta república nacida por el c-fuerzo 
del corazón cubano, no nació para vivir 
la vida efímera de la flor y de la marino 
sa.n o nació para ostentar como la llory ia" 
mariposa sus vivos colores en el espacio 
de breves días, nació hija del cariño ¡u. 
tenso de mártires sacrificados para que vú 
viera con raices profundas como las de la 
palma altiva de nuestros campos que pe. 
netra á las entrañas más hondas dennos, 
tra tierra para Ir á buscar la savia vlvifl. 
cante, y resistir desplegando su penacho 
verde el soplo de las tempestades. 

¿Sobre qué base está asentada esta Re, 
pública? Su pedestal, que quisiera fueso 
de granito, e s tá amasado con polvo da 
huesos humanos, y lágrimas de ojos ma
ternales; y esos huesos son do los que se 
sacrificaron levantando en alto la ensofia 
tutelar de la estrella solitaria, y de los 
quo cumpliendo con su honrado deber 
de patriotismo, levantaron en alto la en-
seña roja y gualda de su patria; y esas 
lílgrimas corrieron y aun corren á rau
dales, lo mismo bajo la techumbre de 
guano del pobre y rústico bohío, como 
bajo el alero de pizarra, de la cabaña 
triste, oculta al lá en las estribaciones de 
los Pirineos. Esas lágrimas corriendo 
todavía de uno y otro lado, no vienen á 
formar un torrente que todo lo Inunda, 
que todo lo anega, sino que antes al con
trario, corren como río caudaloso y sere
no en cuyas orillas los árboles crecen, las 
flores perfuman, las aves cantan y resue
na un himno de amor. 

Para que nuestra república perdure, 
queremos que todos los que en ella viven, 
no como aventureros, sino como hombres 
que aman la'tierra en que alientan, que 
todos aquellos que tengan en esta tierra 
tumbas donde vayan á llorar y cunas 
que puedan mecer bajo la luz de nuestro 
sol ardiente, se consideren hermanos, y 
sus intereses sean los nuestros, veugan, 
no á maldecir de nuestra república, sino 
á amarla con nosotros y cou nosotros á 
engrandecerla. 

Nuestra raza ¿no es aquella misma que 
en la antigua Roma dominó al mundo, 
y todavía domina en la esfera del dere
cho con sus códigos inmortales?; ¿nuestra-
raza no es la misma que en la Francia 
poderosa asombró al Universo con la ma
nifestación de todas las energías huma
nas?; nuestra raza ¿no es la misma que 
combatió año tras año allá en las campi
ñas españolas y que lanzó al mundo sus 
guerreros y sus poetas, y escritores en la 
edad de oro de la literatura española? 
Si esa es nuestra raza, ¿por qué habría
mos de renegar de ella?, ¿por qué no 
habríamos de estorbar todo lo que pu
diera menoscabar sus prerrogativas, 6 
tender á hacerla desaparecer?, ¿cómo no 
habríamos de hacer por levantarla y en
grandecerla? 

Pero, ¿acaso so oculta á nosotros nues
tra situación especialísima? No. L a Re
pública de Cuba, la que pudiera, si no 
fuera por el reciente nacimiento de la de 

d e c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , de p i é y 
c o l g a n t e s y d e s d e u n a á 24 luces, 
h a y e n e s t a c a s a c n a n t o se p i d a 
y á p r e c i o s á escojer , desde | 2 
h a s t a $10.60. 

V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n de esta 
c a s a y se c o n v e n c e r á n q u e en 
n a d a se e x a j e r a . 

J . B o r b o l l a . Composte la 56. 
O 907 1 M 

V a p o r e s d e t r a y e s í a , 

VAPORES CORREOS 
TrasaílMcí 

A N T E S D E 

A U T O ] n O _ L O P E Z Y & 
E L VAPOR 

ontserrat, 
C a p i t á n C a l z a d a . 

taldrá para VERACRUZ el dia 17 de mayo 6 
las cuatro de la tarde llevando la oorreepon-
cencía pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes dé pasaje eolo seria espedidos 

hasta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se flrmar&n por el Con

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
De más pormenores informarán BUS consigna-

tarice: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 23 

E L V A P O R 

Alfonso XIII 
C a p i t á n Amézagra . 

Saldrá para 

CORUSá Y SANTANDER 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde llevan
do la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incloao ta
baco para dichos nuertos. 

Recibe azúcar, oafé y cacao en partidas á fle
te corrido y con conocimiento directo para Vir 
go, Gijón, Bilbao y Pasaje*. 

Los billetes de pasaie solo serán expedidoa 
taeta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se úrmarán por el Con-
flgnatario antes de correrlaa sin cuyo requisito 
eerán nulaá. 

8e reciben los documentos de embarque has
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 10 

La correspondencia solo se admite en la Ad-
xninlstroclónde Correos. 

. Le m/ís pormed res impondrá BU consigna-
no, 

M . C A l i V O 

OFICIOS NUMERO 28 
NOTA.—Esta Compañía tiene aoierta asa 

tiOlaza flotante, asi para esta línea como para 
o<Jas f̂l* demás, bajo la cual pueden aíeguraro* 

tocos los efectos que se embarquen en BUB var
í o res, 

LlamamoB la atención de Jos gefioret pasaje
ros b ácia el artículo 11 del Reglamento do pa-
aajtrocy del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
, Los Pasajeros deberán escribir sobro todos 
ios bultos oe su equipa)e,eu nombre y el puerto 

i i J con ^üim sus letras y con ia mayor 
claridad." 

Fundíndoee en esta dispoelolón la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equioaje que no 

claramente estampado el nomore y ape
llido de eu dueño, así como el del puerto de 
«veütino. 
N O T A Se aó^ierte á los señores pasajeros 

v J. -ta. <}ue en ej mxiellt de la fachina en
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarlna dispuestos á conducir el pásale i 
bordo, mediante el pasro de V E l N T E CEN
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las d:ez hasta las dos de la tarde. 1 

L l equipaje lo recibe Rratuitameote la lan
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las dict de la 
BD anana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán etique
ta adherida en la cual constará el número del 
billet e de pasaje y el punto en donde éote fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

cüü3 78-1 Ab 

n a i m m i m m m m i 
de 

PINILLOS. IZQUIERDO Y CP, 
de C á d i z . 

E l vapor español de 5000 toneladas 

M I G U E L M . P I N I L L O S , 
C a p i t á n P é r e z . 

Saldrá de este puerto, via Caibarien, SOBRE 
el 83 de Mayo, directo para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

C á d i z 
y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
cu eus AMPLIAS Y AMPLIA3 CAMARAS Y 
COMODO E N T R E P U E N T E . 

También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 

Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
víspera del dia de salida. 

Para mayor comodidad de los eeñóres pasa
jeros, elvapor estará atracado á los muelles 
de San José. 

Informarán sus consignatarios 
Marcos, Hnos, y Cp*, Oficios 19. 

e 931 4 My 

TiPOEIS G O M O S ÁLEIAMS 

COMPASlA HAMBÜEGÜESil AMERICASA 
L l K E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

Saliías ' r e p t e T íias rasíals 
de HAMBURüO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERE6. 

La Empresa admite igualmente carga para 
Metánraa, Cárdenas, Cienfuegos, bantiago de 
Cuba y cualquier otro puerto da la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

£1 vapor correo alemán de S254 toneladas 

Cheruskia, 
Capitán Lorentzen, 

Salió de 8t Thomas el domingo 15 y se ca
ra en este puerto el día 20 del corriente. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de loa 

señores cargadores BUS vapores para recibir 
carera en uno ó más nuertos de la costa Norte y 
bur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofreica sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURUO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre 6 Hamburco á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-YORK 
NOTA.—En esta Agencia t a m b i é n 

se facilitan informes y se venden pasa-
es para los vapores E A P I P O S de DOS 
HELICES de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores DEUTSCHLAN 
FURSTBTSMAECK, MOTJTKE, A ü -
GUSTE V I C T O E I A , BLUECHEB y 
otros que hacen el servicio semanal en 
tre N E W Y O R K , PARIS, (Cherburgo), 
LONDRES (Plymouth) y HAMBUB-
GO. 

P a r a m á s pormenores dirigirse á sus 
consiernatarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
S. I g n a c i o 54. A p a r t a d o 2 7 9 

C 218S 156 1 Db 

W a r d E m e 
N E W Y O K K 

A K D 

C U B A M A I Í i 

BTEAMBHIP 

COMPANI 

E á p i d o eervicio postal y de pasaje d i 
recto de la H A B A N A á N U E V A 
¥ O K K — K A S 8 A ü — M é j i c o . 

Ealiendo cara Isew "York los martes, jueves 
y sábados á las 5 p. m. y los lunos £ las ip. m. 
para Progreso y Veracruz: 

Vigilancia Progr. y Veracruz,.. Mayo 16 
Monterey New York — 17 
Saratoga, New York — 19 
Morro Castlf. New York — 21 
Havana Proerre; y Veracruz. — 23 
Esperanza.... New York — 24 
Séneca. New York..,,.,, — 26 
México New York — 28 
Monterey Progrresoy Veracruz — SO 
Vigilancia New York — 31 
Saratog-a New York ' Junio 2 
Morro Caetle. New York — 4 
L a Compañía se reserra el derecho de <»-am-

biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par

tes de Méjico, á loeque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tamnioo, 

NEW YOKK: Vapores directos dos veces A 
la eemana. 

F U E T E S 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-

cé. Cuba 76 y 7S. 
Para más pormenores é iníoimes completos 

dirigirse á _ 
Zaldo y Comp. 

COBA 78 y78 
C 5 156-1 En 

por loa vapores a lemanes 

DE LA ANDES S. S. Oo. 

y " H O L S T E I N " 
D E H. DIEDEBJCHSEN, K I E L , 

Ambosvapores son de rápido andar y pro
vistos de buenos corrales é inmejorable venti
lación, lo que los hace muy apropósito para el 

T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga
nado ae la Isla de Cuba. 

Para más inlormes dirigrirae á sus consigna
tarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o T S O . 

c 863 1 m 

de B a r c e l o n a 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E l vapor español 

PUERTO RICO, 
Capitán P E L E Q R l . ' 

Eec ibe carga en Barcelona hasta el 23 
de mayo que sa ldrá para 
Habana 

Santiago de Cttha, 
y Cienfuegos. 

T o c a r á a d e m á s en 
Valencia* 

Málaga, 
Cádi» 

y Canarias, 
Habana 9 de mayo de 1904. 

C . B L A J S C K y Ca. 
OFICIOS 20 

C952 13-10 My 

N U E V A L I N E A 
" DE LA — 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JRamhurg A m e r i c a n Li t i e ) 

Conipaiía General TrasatMica 
D E 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bsj» contrato postal com ei Gobieno Frastéi. 

PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 

Junió el rápido vapor fr ancés 

L A N A V A R R E 
C a p i t á n : P e r d r i g e o n 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios 

JBrid a t , MonVMos y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 

16-17 My 

V Á P O R 

L A N A V A R R E , 
C a p i t á n P E R D R I G E O H . 

Este vapor saldrá directamente para 

CORüSA, 

T a p o r e s c o s t e r o s . 

m m m m 
E l vajtor 

Capitán MONTE3 DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata 

bañó los L U N E S y los J U E V E S á la llegad» 
del tren de pasajero? que sale de la estaoión 
de Villanueva á iaa 2 y 40 de la tarde, parala 
Coloma, 

P u n t a de C a r t a s , 
B a i l ó n y 

Corté*!, 
retornando los MIERCOLES y SABADOS A 
los nueve de la mañana, para llegar á Databa 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 

La carga se recibirá diariamente en la es
tación de Villanueva. 

Para mas informes 

o 680 
Oficios 2 8 (altos) 

78-1A b 

SANTANDER Y 
ST. NAZAIRE 

sobre el 15 de JUNIO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 

DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
rosto do Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco v picadura deberán en
viarse precisamente amarrados y sellados. 

De más pormenores informan BUS consigna
tarios 
BHdatf Mont'Jtos y Cmnjmñía 

MERCADERES 85. 
26-17 My 

Saldrá sobre 
P a r a Coruña, H a v r e 7 Hamburgo, 

el 1? de JUNIO el nuevo y espléndido vapor alemán 

Admite carga á fletes médicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes otreco un trato ea 
merado. 

Los pasajeros con sus ecnipajee serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor
do del vapor en loa remolcadores de la Empresa. 

La carga te admite para lo» puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co
rrido para nn gran némero de puertos de Inglaterra. Holanda, Bélgica, Francia, Espafiay E u 
ropa en general y para tur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre 6 Ham-
burgo á elección de la Empresa. 

Pasaje en 3*- p a r a Corn fía, $29-35 oro español, 
inc luso impuesto de desembarco. 

Para cumplir t.4^, D. del Gobierno de Espafia, fecha 22 de Agosto íiltimo, no se admitirá 
en el vapor más equ^ nje que el declarado por el paeajero en el momento de sacar BU billete 
en la Casa Consignataria. 

Para más pormenores y datos sobre fletes y pasajes aofldaee á los agentes: Eeilhut y Rasch 
Correo A p a r t a d o ' J X 9 , Cable: M E J L B U T * S a n I g n a c i o 6 4 , H A B A N A , 

c m tí S i » J 

SOÜTHEM PACIFIC 
Ea?ana Rew Crleans steamsMs toe 

Continúa sostenien 
do su excelente servi
cio, que ha hecho á 
esta líneatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 

Ee la Mana á lim Orleans 
Primera clase, ida $20.00 
Primera clase, ida y vuelta I35Í00 
Seguüda clase, ida 115.00 
Entrepuente, id {lo.oo 
Precio» baratos para todos los pantos dé los 

Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 

todos ios martes á las cuatro de la tarda, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 

h l S U N S E T 
• y , R O U T C 

1 
O. 

J o s e p h L a l l a n d c , 
Agente Geaerol 

J , W . F l a n a g a n , 

Íub-A gente Ocasnl 

• 71* 

G a l b á n y Comp. 
Agentes 

S a n Ignacio 

1U • 

EMPRESA OE ¡AFORES 
D E 

SOBRINOS DE BERRERA 
S. en C . 

COSME DE HERRERA 
C a p i t á n G O N Z A i s E Z 

LOS MIETGOLES A LAS 5 DELATAROS-
PARA SAGUA í CA1BA2I2! 

T A B I F A S E K O R O A M E R I C A K O 
D e H a b a u a á Sag-ua y viceversa 
Pasaje ca l i g 7.3,) 

Id. en 3í | 3-53 
Víveres, ferretería, loza, p'etróleoa. 0-33 
Mercancías 0.33 

I>e H a b a n a á Caí b u r i é i r y viceversa 
Pasaje en lí $10-3» 

Id. en3í i 6-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3.) 
mercancía o-53 

T A l l A Ú ' o " 
D e C a i b a r i é n y « a g u a á H a b a n a , 2 5 

centavos tercio. 
E l Carburo paga como moroaaota. 

Cana G e m í a FíaLa Corrií] 
ORO AMERICANO. 

Para Cienfuegos v Palmira á *)-5 j 
„ Caguaguas „ á |0-i3 
„ Cruces v Lajas 4 10.35 
„ Santa Clara a SO-30 
H geperanza á ÍO-30 

ttoáas á f J-i) 
78 l Ab 0 713 

V A P O R " Á L A V A " 
C a p i t á n J í m i l i o Ortube . 

Saldrá de este puerto los martes á ÍÚW seii 
de la tarde para 

T A R I F A E N ORO AMERICANO 
PARA aAUUA Y CAIBARlSN 

De Habana á Sagua I Pasaje en lí I ^ 
y vice-versa ] Idem eu 3í f 3.53 

Víveres, ferretería, loza y petróleo 35 o1* 
Mercaderías 50 ,, 
De Habana á Caibarién í Pasaje en 1? j l ^ S 

y viceversa | Idem eu 3? I *'3•' 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 3^o6r. 
Mercaderías .. 9 1 ° " 
Tabaco de Caibarién y Sagua & Uabaua ^ 01* 

teroio. 
(El carburo paga como mercaaofi.' 

CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 

Para Cienfuegos y Palmira * V'^l 
... Caguagas - ^ ? 
... Cruces y Lajas 
... Santa Clara f-̂ O 

Esperanza y Rodas 4 
P a r a m á s informe* dlrigirsio a s 

armadores , C U B A 2 0 . ,,A,*H 
H e r m a n o s Ztducta // Ua,tt9' 



D I A R I O D E L A M A R I N A - ^ - E á i a t o á s h m a ñ a n a . — M a y o 1 7 d e 1 9 0 4 . 
P n a m á , llamarso la Benjamín de las 
Kepúblioas latiuo-amoricanas, la Repú
blica de Cuba tiene un porvenir que cum
plir, está llamada & ser la gloria de la 
Ainórlca, y ni propio tiempo orgullo de 
•UH progenitores. ¡Situada en el seno del 
golfo mejicano, enclavada en el mismo 
pa^o por donde las naves del mundo en
tero han de cruzar en breve de un océano 
A otro llevando las riquezas, y la dv i l i -
ración, los progresós del comercio y de 
la industria, la isla de Cuba está Uanmcla 
á ser emporio de riquezas, envidiada por 
todas las otras naciones; y cuando tal 
porvenir nos aguarda, y cuando tal por
venir nos espera, nuestra obra interna 
debe ser de consolidar nuestra persoaall-
dad propia, de fisonomía peculiar, por
que nosotros la tenemos, porque no so
mos un pueblo nacido ayer, aunque ayer 
nacimos & la vida de las naciones; somos 
un pueblo bajo otro aspecto de carácter 
propio. H i j a de una raza modificada cp-
njo se modifican Ins zazas por la influen
cia del clima, abierta á todos los progre-
ÍOS, pero amante siempre de su perdona, 
lldad propia como lo ha demostrado asi 
en la paz con sus partidos reformistas y 
evolucionistas, como en la guerra con sus 
partidos revolucionarios. Y ese deber es 
el que queremos cumplir y para cum
plirlo no temáis que nos olvidemos de 
esos tres órdenes de relaciones á que an
tes me refería, nosotros sabemos que so
mos un pueblo americano, una naciona
lidad americana, y al propio tiempo y 
•in que veamos en esto antagonismo al
guno, vemos que somos un pueble ibero 
americano, un pueblo que vive en la 
América, generado por uu pueblo que 
reside en Europa y hermano de raza de 
otros pueblos americanos, y en estas dobles 
relaciones no hemos de ponernos nunca 
en contra do los intereses de la patria. 

E s que no existe n ingún antagonismo 
en todas esas relaciones que como pueblo 
y como nación tenemos que guardar con 
las otras naciones. E s nuestra mira, ar
monizar, estrechar los lazo» que nos unen 
á ios pueblos del mismo origen. Ese y no 
otro es nuestro propósito, de esta suerte 
estrecharemos esos lazos, mantendremos 
vivo nuestro idioma, nuestras costum
bres, nuestras tradiciones, nuestros há
bitos y nuestros sentimientos, y no deja^ 
remos por eso de ser un pueblo esencial

mente americano aquí en la libre A m é 
rica, donde confiamos en crear un pueblo 
abierto por completo á todos los hombrea 
de la tierra y donde la paz, la fraternidad 
y el amor sean nuestra divisa y el pro
greso y la libertad nuestras ensefias más 
queridas. 

VALIOSOS TRABAJOS 
S o n m u y d i g n o s de l eerse de 

t e n i d a m e n t e los a r t í c u l o s q u e b a 
j o e l t í t u l o d e Opiniones de Feria, 
e m p i e z a h o y á p u b l i c a r e n este 
p e r i ó d i c o n u e s t r o d i s t i n g u i d o co
l a b o r a d o r d o n J . N . A r a m b u r u . 

C o n c r i t e r i o r e f l e x i v o y e x a c t o 
a n a l i z a e l n o t a b l e e s c r i t o r c u b a 
n o l a s i t u a c i ó n a c t u a l y s e ñ a l a 
d e f i c i e n c i a s á c u y o p r o n t o r e m e 
d i o d e b i e r a n a c u d i r s i n t a r d a n z a 
c u a n t o s se i n t e r e s a n p o r e l b ie 
n e s t a r de C u b a . 

E n m e d i o de las e x a g e r a c i o n e s , 
d e los r e s e l l a m i e n t o s y de l a s i n 
c o n s e c u e n c i a s q u e á d i a r i o c o n 
t e m p l a m o s , e l e v a y c o n f o r t a las 
l e c t u r a s de los t r a b a j o s d e l s e ñ o r 
A r a m b u r u , q u e d á n d o s e c u e n t a 
e x a c t a de l a r e a l i d a d e n q u e v i 
ve , h a c e c o n s i s t i r t o d o e l a c t u a l 
p r o b l e m a c u b a n o e n " i m p e d i r 
q u e los e x t r a ñ o s s i g a n a d u e ñ á n 
dose de n u e s t r a t i e r r a y de n u e s 
t r a s i n d u s t r i a s . " 

Q u i z á s es ta o p i n i ó n , t a n p a 
t r i ó t i c a y t a n s e n s a t a , a t r a i g a so
b r e e l s e ñ o r A r a m b u r u e l e n o j o 
de los q u e s a l t a n de c o n t e n t o y 
e n t u s i a s m o a l s e n t i r " las o l e a d a s 
de l a i n f l u e n c i a y a n k e e , " y a l 
c o n t e m p l a r c ó m o é s t o s se v a n a p o 
d e r a n d o de t o d a s l a s m a n i f e s t a 
c i o n e s de l a v i t a l i d a d c u b a n a ; pe

r o q u é d e l e a l d i s t i n g u i d o p e r i o 
d i s t a e l c o n s u e l o d e q u e , esas 
l u m b r e r a s d e l a p o l í t i c a y de la . 
c i e n c i a , q u e p o r e x c e s i v a h u m i l 
d a d n o q u i e r e n d a r s e á c o n o c e r 
f u e r a de l a s r e d a c c i o n e s d o n d e 
e s c r i b e n , c o i n c i d e n c o n e l p a í s 
e n t e r o y c o n los h o m b r e s q u e 
h o n r a n y e n a l t e c e n á O u b a . 

L A P R E N S A 
E l Mundo, d e l d o m i n g o , d a e n 

s u p r i m e r a p l a n a e s t a n o t i c i a : 

A y e r se reunió la coa l ic ión modera
da en el Senado. 

D e s p u é s de prolongada d i scus ión se 
tomaron los acuerdos siguientes; rea
firmar la actitud asumida desde el 
principio del "deadlock" y no aceptar 
por tanto las proposiciones de los 
miembros independientes de la Cáma
ra, aceptadas ya por los liberales; pu
blicar un manifiesto en que se expon
gan ante el p a í s los motivos que tiene 
la coa l ic ión para no transigir. 

C r e í m o s p o r u n m o m e n t o , q u e 
l a a c t i t u d r e a f i r m a t i v a d e los 
m o d e r a d o s a p e s a d u m b r a r í a a l 
co l ega ; pero , p o r e l c o n t r a r i o se 
l l e n a d e regoc i jo , s e g ú n e x p l i c a 
e n s u s e g u n d a p á g i n a : 

E l problema parlamentario que pa
recía sin so luc ión , la tiene, honrada y 
próx ima . D e s p u é s del contundente 
hachazo que ha recibido la mayor ía 
conservadora con el manifiesto del oo-
m i t é independiente, modelo de vigor 
y patriotismo ó igualados en sensatez 
y experiencia, la po l í t i ca seria y dis-
crerís ima de los representantes do las 
Vi l las , dará a l traste con los propósi 
tos inquebrantables de los quebranta
dos partidarios de Capote, Bravo y 
S i lva . 

E l horizonte se ac lara . . . Sf, tiene ra
zón quien tal dijo: se aclara. , L a Cá
mara tendrá ' 'quorum," el dnico 
"quoram" posible; Gómez , F i erra , Za-
yas, Xiques y Loinaz, ocuparán sus 
puestos, y de una vez para siempre se 
desterrará de nuestra po l í t i ca , el frau
de inicuo, y la burla de la ley elec
toral . . . 

M a l se c o m p a g i n a l a a c t i t u d 
de los c o n s e r v a d o r e s c o n e l j ú b i 
lo d e l co lega; p e r o s i l a r e p u l 
s i ó n d e los dos r e c o r t e s n o e s t u 
v i e r a m a n i f i e s t a , d i c e e n u n a r 
t í c u l o de a y e r : 

Los conservadores, para no ser me-v 
nos que los independientes, l anzarán 
al pa í s , dentro de breves días , uu Ma
nifiesto. 

Esperemos el Manifiesto. E l s e r v i r á 
al p a í s para convencerse de que los 
conservadores son la ruina del rég i 
men y el azote de la paz. 

P u e s s i firman ese m a n i f i e s t o 
los r e p r e s e n t a n t e s p o r l a s V i l l a s , 
c o m o p a r e c e q u e l o firmarán, 
c o m p r o m e t i d o se h a d e v e r e l 
c o l e g a p a r a s o s t e n e r l e s l a p a t e n 
te de ser ios y d i s c r e t í s i m o s ! . . . 

**» 

P o r de p r o n t o , y a d i c e E l 
Mundo a q u e los c o n s e r v a d o r e s 
s o n l a r u i n a d e l r é g i m e n y e l 
azote de l a paz ;" y c o n s e r v a d o 
res y u l t r a m o d e r a d o s s o n los 
' ' ser ios y d i s c r e t í s i m o s r e p r e s e n 
t a n t e s por l a s V i l l a s . " Y a n t e s 
de c a l i f i c a r l e s de ta l e s d e c í a re s 
t r e g á n d o s e l a s m a n o s ; 
. ¡ P o b r e Mayor ía conservadora! ¡Aca
so no lo q uede más recurso que refu
giar su pobre esp ír i tu en el generoso 
regazo de la U n i ó n Ibero-Americana! 

L a m i s i ó n de l a U n i ó n I b e r o -
A m e r i c a n a , es d e u n i ó n , f r a t e r 
n i d a d , p a z y c o n c o r d i a , - y p o r 
m á s p o b r e s q u e f u e r e n , r e c i b i r í a 
c o n lo s b r a z o s a b i e r t o s á los p o 
b r e s c o n s e v a d o r e s . 

Y á los n a c i o n a l e s . 
N o l o o l v i d e E l Mando, . p o r s i 

e l t o q u e de l a s c a m p a n a s d e l a s 
V i l l a s , e n v e z d e s er á d i s p e r s i ó n 
fuese á g e n e r a l a l 

D e l a c r ó n i c a s e m a n a l q u e p u 
b l i c a e l c o m p a ñ e r o C a r n e a r t e e n 
E l Nuevo País, r e c o r t a m o s : 

E l hecho de ser el señor G á l v o z el 
presidente efectivo de la Unión, da y a 
á és ta un carácter de seriedad que hará 
infructuosos los e m p e ñ o s de ciertos yan-
quizantes polichinelas de nuestra pol í 
tica, que ven un peligro, como lo es 
realmente, en esa U7iión, para sus pla
nes de absorción (de a m e r i c a n i z a c i ó n ) 
de este p a í s que só lo puede esperar un 
próspero porvenir haciendo formidable 
su t í p i c o carácter y no cediendo á so
licitaciones insidiosas de un vecino 
poderoso al que, está demostrado, solo 
g u í a n bastardos y ego í s tas propós i tos . 

O t r o i n f e l i z , o tro c á n d i d o , d i r á 
l a p r e n s a s a p i e n t e q u e r e p r e s e n t a 
l a s a p i e n c i a c u b a n a . Q u é p r e s 
t ig io , q u é r e s p e t a b i l i d a d , q u é s a 
b i d u r í a l l e v a n á e sa u n i ó n l o s 
s e ñ o r e s G á l v e z , M o n t o r o , B u s t a -
m a n t e , Z a y a s , G ó m e z , D o l z , é 
tutti quantif... 

S i h u b i e r a n s i d o p r e s i d e n t e s de 
C o m i t é de b a r r i o , ó e s t u v i e r a n 
p r o c e s a d o s p o r d e l i t o e l e c t o r a l , 6 
h u b i e r a n p r e s e n t a d o d e n u n c i a s , 
p a s e . . . 

P e r o c i u d a d a n o s s i n h i s t o r i a , 

s i n a b o l e n g o , s i n p r e s t i g i o , s i n . . . 
B a h ! 

C a s t e l l a n o s , e n L a Discimón, 
d i s e r t a n d o s o b r e l a U n i ó n I b e r o -
A m e r i c a n a : 

A h o r a bien, tal como se halla ahora 
sin aspecto marcado aún, no ser ía l a 
raza latina la que la hiciera inc l inarse 
si á escoger entre las dos absorciones, 
la latina y la sajona, se la obligase. 
R e c u é r d e s e la actitud de los pueblos 
latinos y ios sajones cuando la guerra 
hispano americana, que d e c i d i ó nues
tra independencia. L a Beview of Re-
meics inglesa lo ha dicho ahora poco, 
por l a p l n m a d e n n empleado de E s 
tado. A la s ú p l i c a de ayuda por parte 
de E s p a ñ a al entrar en la guerra cou 
los Estados Unidos, contestaron com
prometiéndose al auxil io F r a n c i a , A u s 
tr ia é I ta l ia y n e g á n d o s e rotundamen
te Inglaterra y Alemania, á pesar de 
las cuestiones de A l a s k a y el mar de 
Bering, que las distanciaban de W a s h 
ington. 

A l e m a n i a é I n g l a t e r r a n o s e 
n e g a r o n d pesar de l a s c u e s t i o n e s 
de A l a s k a y e l m a r de B e r i n g , 
q u e l a s n e g a r o n de W a s h -
i n g t o n ; se d i s t a n c i a r o n p o r eso; 
p o r n o p e r d e r u n a s c a b a l l e r í a s 
d e t e r r e n o e n A l a s k a y p o r sos
t e n e r a l g u n o s m e n g u a d o s d e r e 
c h o s e n B e r i n g . Y á l a j u s t i c i a 
c o n t r a u n a e s q u i n a . 

A s í a n d a n de n o b l e z a é h i d a l 
g u í a esas r a z a s f u e r t e s c u y o s p i e s 
b e s a m o s . 

* 

l i ada de esto quiere decir que no se 
reconozca nuestro temperamento espa-
fiolísimo, palpitante en cada Individuo. 
E n eso hay casi unanimidad; por m i 
parte no s é que haya quien lo d i s 
cuta. 

FRESCO, A I R E S PUROS, JARDINES, FUENTES, GLORIETAS, AMBIENTE DELICIOSO 
VENTILADAS HABITACIONES, RESTAURANT I D E A L con excelente cocina y Bervicio, y 

f & ' d S H o t e l T r o t ó l a . £ t . V E D A D O . 
C 968 26-12 My 

Ofe^^Colomirias v 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A C O D E I N A Y T O L , U 

PREPARADO POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO D E PARIS 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 

de los balsámicos por excelencia la B B E A y el T O L u , asociados & la C O D E I 
N A , no expone al enfermo 6. sufrir congestiones de ía cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer conr bastante prontitud la bronquitis míls intensa; en el 
asma sobre todo este Jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 

E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N 
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 

Depósito princpíal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina & Cam
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de 
Cuba. c 862 l m 

G A R A N T I Z A M O S L O S T R A B A J O S 

C í e m e l o s y anteo-
Jos de l a r g a vista, 

B a r ó m e t r o s , 
H i g r r ó m e t r o s y T é r -
i n ó m e t r o s . Micros 
copios, B n í j u l a s y 

Lente s . 

5f0 W R E l f i H P R t 

I * VISTA 

G r a f ó m e t r o s , P a n 
t ó g r a f o s , Niveles y 
Teodolitos. E s t u c h e s 
do D ibujo , Reg las , 
escuadras y C a r t a 
bones. Polar imetros 
y Accesorios. 

E N T R E H A B A N A Y C 0 M P 0 S T E L A , T E L E F O N O 3011 
0887 1-M 

SS ALQUILA EN OFICIOS 33 , 
en el z a g u á n un escritorio a p r o p ó s l t o 
para agento de A d u a n a ó Agenc ia . 

5004 10-8 My 

n ü i I é 
L a nota de actualidad es la guerra 

ruso-japonesa. A pesar de la distan
cia no deja de excitar los á n i m o s de los 
hombres belicosos y en esta ocasión 
hasta un número grande de s e ñ o 
ras y señori tas están alarmadas cre
yendo que con motivo de la guerra 
dejará el Dr . González de preparar el 
acreditado T e j a p o n é s que tan m a 
ravillosos resultados produce en la cu
ra del ex t reñ i m i en to . ¡Cece la alarma. 
E l Dr . GonKález no suspenderá la pre
paración y venta del T e j a p o n é s , 
aunque dure la guerra muchos meses! 
T o m ó á tiempo sus precauciones para 
no carecer de las materias primas y el 
T e j a p o n é s seguirá proporcionando 
á nuestras bellas mujeres el inefable 
placer de andar corrientes, a h o r r á n d o 
les las molestias de la const ipac ión in
testinal. K o hay salud, no hay alegría , 
ni mejillas rosadas, ni ojos brillantes, 
si no se evacúa todos los d ías . E l T e 
j a p o n é s es el regulador de la salud y 
como tiene buen gusto se toma d e s p u é s 
de las comidas hasta con placer y á la 
m a ñ a n a siguiente, ulin tan," tocaná la 
puerta. 

Se vende el T e j a p o n é s en la B o , 
t i c a S A N J O S E del D r . González 
calle de la Habana n ú m e r o 112, H a 
bana. 

M E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 

4? B n q u e c o n o c e V d . a i u n 

R e l o j seop f 
P A T J E I Í T B 

o s l o g r i t i m . 0 4 ? 
es d m m m m \ i m m m m w m 

C u e r v o y S o b r i n o a 

' C & z a . l o o f l i I x t i , ^ o z * t A c A o s » o & 

E s t a c a s « e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a p r i l l a n t e p í a á G r a n e l J e n t o d a s 

c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 

J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 
RIOLA NUMERO 37, A. ALTOS. APARTADO NUMERO 668. 

Todos los Médicos recomiendan el 
C 858 3m 

RELOJES 
c r o n ó m e t r o s B o r b o l l a , de oro , 
p l a t a , n i k e l y acero , a s í c o m o 
m a g n í f i c a s r e p e t i c i o n e s c o n m o 
v i m i e n t o de c r o n ó m e t r o s , a n 
coras y c i l i n d r o s . T o d o s g a r a n 
t i z a d o s a l s e g u n d o . 

E l c r o n ó m e t r o B o r b o l l a de n i 
k e l s i e m p r e i $4. A c a b a d e l l e 
g a r u n a n u e v a r e m e s a d e 1.000 
r e l o j e s de m e n o s v o l u m e n q u e 
los a n t e r i o r e s . 
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• • - I TONARROW 
L a mejor medic ina-a l imento p a r a los p a í s e s c á l i d o s . N i ñ o s a n é m i c o s , tuberculoso?. D e b i l i d a d g-cneral, & c . 

T T i l r o O O i O J S r t l t l J L y o : r i . t O X X l A j S J D O C Í O r o s O . P r e g u n t a d á vuestro m é d i c o . 

Depós i to : D R O G U E R I A A M E R I C A M A , de M A J O Y C O L O M E R , Galiano n. 129. 
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ELIXIR 
— D E — 

d o O í r l o s , 
c 875 

L o recetan los médicos de todas las na
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; CTJBik el 08 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do
lencias sean de más de 30 años de ant igüe
dad y hayan fracasado todos los demás me
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómi tos , 1» in
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí , aación del estó

mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria. anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U 
R A el mareo del mar. Una comida abun
dante se digiere sin dificultad con una cu
charada de E l i x i r deSáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa

ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éxi to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U 
R A , sino que obra como preventivo, im
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éx i tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 

botellas la palabra S T O M A H X , marca 
de fábrica registrada. 

D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a u o 
n ú m e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o 
p a y A m é r i c a . 

A g e n t e i ^ a r a l a I s l a d e ( J u b a 
J . R a l e c a s y C o m p a ñ í a , T e n i e n t e 
R e y m i m . 13-, H a b a n a . 
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F O L L E T I N (11) 

EXPIACION 

(i m i l i i i m i l 
Nótela «icrita en inglés por U Sra, Wood. 

T r a d u c i d a a l castel lano por J . I r i b a s . 

(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe» 
sía," Obispo 135.) 

(CONTINUA) 
— S i me necesitas á tu lado, papá , 

me q u e d a r é en casa esta noche, contes
tó la joven. T ú eres para m í antes que 
todo. Pero si ta estado me permitiese 
ir on rato á Linden, no quisiera faltar 
^ la promesa hecha a l señor K a n e . 
Carecería un desaire. Puedo Ir en el 
coche de nuestra vecina la sefiora de 
Luc ie , con ella y sus doa hijas. 

—Cumo gustes, Isabel, as int ió el 
conde. 

Lejos de experimentar el menor ali
vio su estado se a g r a v ó mucho durante 
el din, pero logró ocultar en gran par
te sus sufrimientos á su h^'a, que poco 
•ntes de partir para L inden se le pre
sentó ricamente ataviada y radiante de 
belleza y se d e s p i d i ó de é l cariñosa-
Mente. 

L a entrada de l a h e r m o s í s i m a joven ! 
en la sala del concierto, acompaflada 
de la señora Ducie y sus modestas hijas, 
causó profunda sensación. E l señor K a 
ne las condujo en persona á los asientos 
de honor que tenía preparados para su 
noble protectora y su padre. Cerca de 
ella estaban Carlisle y su hermana, el 
juez Haré , Bárbara y las personas de 
m á s viso del pueblo. L a sala estaba 
llena y no pocos j ó v e n e s tuvieron que 
permanecer en pie, detrás de la ú l t i m a 
fila de asientos. 

E l concierto fué largo, como lo son 
generalmente en las poblaciones peque
ñas y faltaban todav ía no pocos núme
ros del programa, cuando algunos es
pectadores notaron la presencia de nn 
rollizo lacayo, que v e s t í a la librea de 
Monte Severne y que parec ía buscar 
ansioso con la vista un rostro conocido 
entre l a concurrencia. D i v i s ó por fin a l 
abogado Carlisle, y á él se d ir ig ió apre
suradamente. 

— E l señor me perdonará, le dijo, pe
ro tengo orden de rogar á la señori ta 
Isabel que vuelva inmediatamente á 
Lynne. 

— i Q u é ocurre? preguntó Carlisle sor
prendido y alarmado. 

— E l señor conde se ha puesto mucho 
peor, casi de repente. E n toda l a casa 
se oían sus gritos cuando yo salí . E l 
cirujano de Linden está á su lado, pero 
han mamlado un mensajero á eicape 

para que procure uno ó dos m é d i c o s cu 
Chester. E l coche espera abajo 

Carlis le se l evantó inmediatamente y 
se d i r ig ió á Isabel, que le rec ib ió son
riente. 

— C r e í a que no v e n d r í a Y d . á ha
blarme esta noche, le dijo. ¡Qué le 
parece á V d . nuestro públ i co . ¡ E x i t o 
completo! 

— A s í es, pero traigo un mensa
je H a u venido á decirme que el 
señor conde sufre mucho 

— ¡ M i padre! e x c l a m ó sobresaltada 
Isabel, comprendiendo por la expre
s ión del rostro de Carl is le que algo 
grave h a b í a ocurrido en su ausencia. 
Dejó su asiento, aceptó el braxo que le 
ofrecía el joven, y tras breves palabras 
de e x p l i c a c i ó n á la sefiora Ducie salie
ron ambos del sa lón. 

Muchas miradas se fijaron en ellos, 
pero ninguna con tanta insistencia co
mo la de 'Bárbara H a r é , que inc l inán
dose h á c i a Cornelia Carlisle, p r e g u n t ó 
involuntariamente: 

— i A d ó n d e la llevad 
¿Y yo q u é sét e x c l a m ó con aspere« 

za Cornelia. Déja los que se vayan, 
pero hazme el favor de estarte quieta y 
oir la m ú s i c a . ¡ N i que te hallaras so 
bre áscuasl iNote interesa el concierto! 

Antes de tomar asiento en el carrua
je se detuvo Isabel un momento par» 
preguntar al lacayo que h a b í a abiertp 
la portezuela: 

— i C ó m o está mi padre? 
— ¡ O h , mucho peor, señor i ta ! contes

tó imprudentemente el lacayo. 
Isabel m i r ó á Carlisle con los ojos 

llenos de lágrimas. 
—¿Me a c o m p a ñ a Y d . ? le preguntó . 
— S i n duda, s i Y d . me lo permite, 

contes tó él, no queriendo dejarla sola 
en aquellas circunstancias. 

Arreados furiosamente los caballos, 
salvaron en b r e v í s i m o tiempo la dis
tancia que los separaba de Lynne. E n 
el v e s t í b u l o esperaba á Isabel la atri
bulada señora Masón, ama de llaves; 
pero l a joven nada le preguntó . Apo
yada en el brazo de Carl is le subió rá
pidamente l a escalera y entró en la ha
bi tac ión do su padre. 

— ¿ H a y alguna esperanza? preguntó 
Carl is le á la señora Masón . 

—Ninguna, señor . Se muere. 
E l conde hab ía perdido el conoci

miento y al entrar Isabel en su alcoba 
lo v i ó i n m ó v i l , dormido al parecer; 
pero su palidez era espantosa, mortal, 
y la pobre joven se e x t r e m e c i ó al no
tarla, conteniendo á duras penas un 
grito de dolor. Carlisle entró á los po
cos momentos y tan luego v i ó aquel 
rostro l í v i d o se acercó al cirujano y le 
rogó que pasase á l a h a b i t a c i ó n conti
gua. Isabel notó que Carlisle se dis
pon ía á salir y lo detuvo con un ade
mán. 

—No deje Y d , la casa por aüora, sei 

ñor Carlisle, dijo. Cuando p a p á vuel
va en sí se a legrará de verlo á su lado. 

—Cuente Y d . conmigo, señori ta Isa
bel. X o pensaba alejarme de Y d . en 
tales circunstancias. 

A l cabo de una hora que á Isabel le 
parec ió interminable, regresó el lacayo 
que h a b í a n enviado á Chester y con é l 
llegaron tres méd icos de aquella pobla
ción. Tras rápida consulta con el ci
rujano de Linden, examinaron y pul
saron detenidamente a l enfermo. Isa
bel, desde un ángulo de la alcoba, se 
g u í a ansiosa todos sus movimieutos. 
Apenas h a b í a n reparado en ella y por 
fin d i ó algunos pasos hác ia el lecho, 
preguntando: 

—¿Qué opinan Y d s . ? ¿Se salvará? 
Todos la miraron y uno de los facul

tativos r e s p o n d i ó evasivamente. 
— ¡ D í g a n m e Y d s . l a verdad! los ro

g ó impaciente. Soy su ún ica hija. 
L o primero era alejarla de all í . S ó l o 

á ella se le ocultaba que el instante su
premo estaba muy p r ó x i m o y la agon ía 
pod ía ser dolorosa. Pero de nada s i r 
vieron órdenes n i ruegos. 

L o único que hizo fué reclinar la ca
beza sobre las almohadas de su padre y 
llorar desconsoladamente. 

— H a y que sacarla de esta habita 
ción, dijo uno de los médicos cou i rr i 
tado acento. Pero señora, cont inuó di ' 
r ig iéndose a l ama de llaves, ÍUO hay en 
la cata un solo pariente ó amigo quo 

ejerza alguna influencia sobre estajo-
ven? 

—Apenas tiene parientes, repuso la 
sefiora Masón, y al presente ninguno en 
Lynne . 

Carlisle v ió que el conde empezaba á 
agitarse, c o m p r e n d i ó la urgencia del 
caso y se a p r o x i m ó á Isabel. 

— P e r d ó n e m e usted, le dijo en voz 
baja. Xuestra ansiedad por ver al con
de fuera de peligro no puede compa
rarse con la suya; pero para salvarlo 
necesita los esfuerzos inmediatos y m á s 
enérg i cos de la ciencia. No contraríe us
ted los deseos de estos señores, que 
quieren permanecer solos con el conde. 
Es tán perdiendo un tiempo precioso. 

Isabel se incorporó, opr imiéndose las 
sienes con las manos y acompañada do 
Carlisle pasó á la habi tac ión inmedia
ta. 

— ¡Es mi padre, mi padre querido! 
dijo anegada en llanto. ¡No tongo en el 
mundo m á s que á é l ! 

—Sí , lo sé, repuso Carlisle con dul 
zura. Ye inte veces esta noche he deseado 
ser su hermano para poder manifestar
le con m á s libertad cuán sinceramenU 
me asocio á s u dolor y para consolarla j 
fortalecerla en su aflicción. 

Los auxilios de la ciencia no pudie
ron prolongar la vida del enfermo. Isa' 
bel q u e d ó huér fana aquella noche. 

( C v i d i n m r á ) 
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r E n lo qne hay opiniones es en si esta 
verdad nos debe exaltar de orgullo co-
t n o á Zorril la, Cafitelá* j Montoro, 6 
hemos de lamentarla como una desgra
cia, siguiendo á J o a q u í n Costa, A l t a -
inira y Sanguily. . . 

N o se t r a t a d e e s p a ñ o l i s m o , s i 
n o d e i b e r o - a m e r i c a n i s m o 6 l a t i 
n i s m o ; y s i se h a i d e p o n e r á C o s 
t a f r e n t e de O a s t e l a r , y á A l t a -
m i r a f r e n t e á Z o r r i l l a , e n v e z d e 
e x a l t a r s e c o n Z o r r i l l a y C a s t c l a r , 
c a s i c a s i es p r e f e r i b l e l a m e n t a r s e 
c o n A l t a m i r a y C o s t a ! 

D e L a Discusión: 
E l m i t i n d e l G a b r i e l : 

E l señor Vi l luenda» , don Enrique , 
en un enérg ico y brillante discurso, 
mani fe s tó que la m a y o r í a parlamenta
r i a j a m á s cederá á la violencia y á la 
Impos ic ión de l a minor ía radical. "ÍTo 
podemos, dijo, entrar en vergoazosaa 
capitulaciones. K o podemos sentar el 
mal precedente de pactar transaccio
nes extraparlamentarias con una mino
ría que osadamente está violando la 
Const i tuc ión . E l actual conflicto tiene 
que resolverse dentro de la Cámara y 
no fnera de su recinto". 

P u e s e l G a b r i e l n o es p r e c i s a 
m e n t e e l r e c i n t o d e l a C á m a r a . 

A u n q u e b i e n p u e d e s er q u e los 
m o d e r a d o s n o h a y a n i d o a l G a 
b r i e l á a r r e g l a r o í c o n f l i c t o , s i n o 
á p o n e r s e bajo l a p r o t e c c i ó n d e l 
A r c á n g e l . 

* 

E l Senador villarefio, señor Morúa 
Dtlgado, como un frío ó impasible ci
rujano, pract icó una minuciosa disec
c ión en el cuerpo del partido radical 
nacional. Dínnostró qne esta agrupa
ción pol í t i ca presentaba ya todos los 
caracteres de un elemento demagóg ico , 
y que la actitud en que se la ve ía colo
cada era facciosa ó ilegal. "Los Repre
sentantes, decía el orador, que con su 
retraimiento impiden la marcha nor
mal del Congreso est:ín violando y es
carneciendo s i s temát ica y p ú b l i c a m e n 
te las leyes constitucionales del p a í s . — 
H a n abandonado sus funciones públ i 
cas, sus funciones legislativas.—Este 
abandono es un delito, que debe perse
guirse de oficio. S i un magistrado, si 
un juez, si un gobernador 6 alcalde, si 
cualquier empleado p ú b l i c o abandona
se sus funciones, desertase de su pues
to, se le procesaría inmediatamente. 
Esto se har ía hasta con el mismo Pre
sidente de la Repúbl i ca , si abandonase 
las funciones púb l i cas que ejerce." 
¿Cómo tolerar, exclamaba indignado el 
honorable Senador, el delito actual de 
los Representantes que están infrin
giendo y escarneciendo la Const i tuc ión! 

E s t e a b a n d o n o es u n d e l i t o 
q u e d e b e p e r s e g u i r s e de of ic io . 

D e oficio, fiato. 

« * 

E l s e ñ o r P á r r a g a : 

' 'Acaso será necesario quo el poder 
judicial intervenga en el conflicto para 
resolverlo con su gran autoridad. Aca
so será necesario movilizar la acción 
del ministerio púb l i co contra los que, 
con infracción do las leyes penales, con 
infracción del texto fundamental, no só
lo han abandonado sus funciones p ú 
blicas, sino que han provocado y man
tienen una especie de mansa anarquía ' ' . 

H a b l a b a e l p a í s de s u p l e i t o ? 
P u e s p r e p á r a s e á p a g a r l a s costas . 

C o n l a s r e s e r v a s c o n s i g u i e n t e s 
y c o n todas l a s s a l v e d a d e s d e l c a 
so, r e c o r t a m o s d e L a República 
Cubana, e l p r i m e r p á r r a f o d e s u 
e d i t o r i a l de a y e r : 

Hace pocos días, s egún se nos refiere, 
un representante psoudo moderado por 
Pinar del Río, de los que deben el car
go al retraimiento de los elementos que 
patrocinaban la candidatura del Gene
ral Masó, disertaba sobre la s i tuación 
creada en la Cámara con motivo de las 
actas de Orlente, P i n a r del R í o y Ca-
m a g ü e y . E s e representante, que por lo 
visto, es hombre de mucha alma, c^paz 
de todo, indicó, sin ambajes, que á su 
ju ic io el conflicto parlamentarlo debía 
solucionarse mediante el asesinato del 
señor Juan Gualberto Gómez . Y en 
apoyo de su tesis agregó: ' ' E n Santo 
Domingo, á estas horas, y a lo habrían 
matado". 

N o p o d e m o s c r e e r q u e t a l se 

TENDREIS Itt DIENTES 
BLANCOS, 

el aliento fresco y perfumado, la boca sana, 
empleando IOB A A D U É f i A I P 
DENTIFRICOS b A l f m t l f l t 
Q. P R U N J E R . 110. rué de Riroli. PARIS. 

SANDALO DE GRIMAüLTyC" 
Ftrouoéaiico de I* Clase, ta Parli 

Suprime el Gopaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los (lujos en 
48 horac. Muyeficázen las enfermedaac» 
de la vejiga, torna claros loa orinas mis 
turbios. 
PARIS, 8, r.Yifitnne y ea Ui priseipale» Farmaeiu 

h a y a d i c h o e n s e r i o , n i q u e l o d i 
c h o m e r e z c a s e r i o c o m e n t a r i o . 

T a n m a l n o s i b a c a l c a n d o l o de 
N o r t e A m é r i c a , q n e e m p e z a m o s 
á c a l c a r de S a n t o D o m i n g o ? 

E s p e r a b a e l p ú b l i c o e l m a n i 
fiesto de l o s i n d e p e n d i e n t e s , e l 
a r t í c u l o d e l s e ñ o r D o l z y e l m a 
ni f i e s to d e lo s l i b e r a l e s . 

Tres eran tres; se p u b l i c ó l a c o n 
f e s i ó n de los i n d e p e n d i e n t e s ; p e r o 
a ú n s i g u e e l p ú b l i c o e s p e r a n d o 
tres : 

E l a r t í c u l o d e l s e ñ o r D o l z , e l 
m a n i f i e s t o d e los l i b e r a l e s - n a c i o 
n a l e s y e l m a n i f i e s t o d e lo s m o d e 
r a d o s - c o n s e r v a d o r e s . 

Tres serán tres. 

Miseiar La CMills. 
A y e r tarde á bordo del vapor ame

ricano Lousiana l l egó á esta capital pro
cedente de New Orleana, el Delegado 
A p o s t ó l i c o . M o n s e ñ o r L a Chapelle. 

A recibirlo fueron á bordo el Obispo 
de la Habana Sr. GonzÁlex Estrada, el 
Obispe auxi l iar Sr . Broderick, varios 
sacerdotes y otras distinguidas per
sonas. 

Reciba tan distinguido viajero nnes-
tao afectuoso saludo de bienvenida. 

Por falta do quorum no se ce lebró se-
ses ión en la tarde de ayer. 

OPINIONES DE F E R I A 

¡Gracias á Dios qne v a vamos siendo 
muchos á pensar q u « nuestros asuntos; 
po l í t i cos marchan por mala senda, y il^ 
proclamar l a nrgente necesidad de unáf 
radical t rans formac ión de conducta y 
procedimientos, si no es quo pretende
mos demostrar que t e n í a r a í ó u E s p a ñ a 
cuando nos negaba aptitudes para la 
vida independiente, y que la han te
nido los Estados Unidos al desconfiar 
de esas aptitudes y sujetarnos á su es
trecha incontrastable tutela! 

T a l e x c l a m a c i ó n sa l ió de nuestros 
labios en una de estas noches, cuando 
d e s p u é s de leer una c a r i ñ o s a y no me
recida dedicatoria, al dorso de la pri
mera p á g i n a del folleto uAlgo sobre 
po l í t i ca e c o n ó m i c a , " en que el distin
guido Representante oriental, A m é r i c o 
F e r i a , ha condensado sus opiniones 
acerca del problema cubano de la hora 
presente. 

Que l a p o l í t i c a nuestra tiene que 
cambiar de rumbo, dejando de consi
derarse el apetitoso turrón, dispuesto 
sólo para nn grupo de ciudadanos, por 
honorables que ellos sean; que debe 
terminar la p o l í t i c a de los menos para 
que tenga advenimiento la p o l í t i c a de 
todos| que urge dejar á un lado los 
senderos de la lucha personal, de las 
ambiciones vanidosas y el medro 
ruin, para trabajar todos por el enal
tecimiento de la patria, eso lo hemos 
dicho nosotros cien veces desde estas 
columnas, y se nos ha tachado de espa
ño les por unos ó de instrumentos del 
radicalismo por otros; s in perjuicio de 
lo cual, muchas gentes sesudas, y re
volucionarios y libertadores como el 
Representante F e r i a , sienten ya, como 
un mandato de la conciencia y un ina
pelable deber del patriotismo, decirlo 
en voz alta, proclamarlo á todos los 
Vientos, para qne el p a í s abra los ojos 
y comprenda que el optimismo ciego, 
que las alabanzas á lo actual y las se
guridades de eterna paz y eterna gran
deza, fundadas precisamente en las 
d e s v e r g ü e n z a s electorales y el predo
minio del n o v í s i m o caciquismo sólo res-
poiiden al estado de á n i m o de los que 
van en el machito, medrando á la som
bra de ese caciquismo y debiendo^ su 
encumbramiento a l fraude, ó á la co
rrupción de las costumbres c í v i c a s , y 
al escarnio de las leyes; á todo eso que 
es germen de futuros trastornos y fuen
te de groseras e n s e ñ a n z a s . 

Cuandp los hombrea del pasado volve
mos la mirada hacia los accidentes de 
nuestra v ida de luchadores; cuando 
repasamos en l a memoria los inciden
tes p o l í t i c o s desarrollados en aquellos 
diez y siete años , del Z a n j ó n á Baire, 

j o m mili i » 
c o n b r i l l a n t e s , za f i ros , p e r l a s y 
e s m e r a l d a s , se h a r e c i b i d o u n 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e e n c a s a 
de B o r b o l l a , 

C O M P O S T E L A 5 6 
t M 

l í s s a n g 
J 9 

L a preferida agua de mesa. C u r a es
t ó m a g o y riflones. 8e vende en cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de E m i l i o Nazabal, Mura l la 35, Habana 
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El Lacto-Fosfato de cal conteni4Q en el Vino y Jarabe de DUSA^T es un 

reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos^ evita el torclmient|3 de piernas, devuelve el vigor y la actividad 
é l o s adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que egtán privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los eetudios. 

Las mujeres embarazadas que recurren al VtftO ó Jaraho de D U S ^ p T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dán á luz criatoras robuíUs . 

E l JLacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva* 
y cura i los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo» 

^ C o a su benéfica influencia la cfcníiütdnse efectúa sin cansancio ni convol 
l e s iones . 

P A H I S , 8 , r u é V i T i e n i x e , y en todas la» Farmacias. 

cuando revolvemos libros y papeles 
viejos, hojeamos per iód i cos amarillea
dos por la edad, y desdoblamos docu
mentos en que la polilla ha clavado ya 
su diente, sentimiento de honda triste
za se apodera del corazón, emocionado 
por los recuerdos, y algo de vanidad 
que hiere, de vanidad que lastima los 
sentimientos y angustia el alma, se 
apodera de nosotros, los qne entonces 
h a c í a m o s la po l í t i ca de todos, la pol í 
tica de los cubanos libres, de los colo
nos rebeldes, para no caber ahora en 
la p o l í t i c a de los cubanos independiza
dos, donde cualquier extranjero llega
do ayer, cualquier n i ñ o nacido ayer, y 
cualquier afrancesado arrepentido ayer, 
tienen derecho Á negarnos el amor de 
la patria y á excomulgarnos en nombre 
de la patria. 

Desde el primer discurso pronun
ciado en el primer mitin liberal cele
brado en el pueblo de nuestro naci
miento, en los primeros d ías de 1879, 
hasta el cablegrama del Ministro de 
Ul tramar suprimiendo nuestra publi
cación y la orden del Comandante Ge
neral su je tándonos á la vigilancia de la 
Autoridad, en los primeros d ías de 
1895, median diez y seis años de bre
gar constante, de lucha sin intermi
tencias, de protesta sin desfallecimien
tos, de incansable labor regeneradora 
y propaganda incesante de doctrinas 
quo ahora son supeditadas al negocio 
de media docena de favorecidos. Todo 
lo que resta de nuestra vida, apenas si 
bastaría para releer siquiera todo lo 
escrito en ese lapso de tiempo, para 
toda la prensa de la Is a, por la mano 
que ahora despierta, trazando verda
des y haciendo justas advertencias, los 
recelos de patriotas n o v í s i m o s y las 
iras de pretensos directores de la opi
nión cubana. 

De tanto esfuerzo realizado, de tanto 
trabajo intelectual y tanto sacrificio de 
la tranquilidad, hechos por los hombres 
del pasado en pro del mejoramiento co
lectivo, lejos de sentirnos pesarosos, 
constituimos brillante ejecutoria de 
patriotismo que no podrá borrar la 
mano de n i n g ú n zascandil, como no 
p o d r á arrancar nadie de la historia la 
p á g i n a gloriosa en que constan las glo
riosas batallas del Partido Autono-
raiata, ni el párrafo en que aparecen 
los hombres del DIARIO DB LA MARI
NA, alentando el Reformismo, ilustran
do y convenciendo de nuestra just icia 
al elemento peninsular, y protestando 
en nombre de la humanidad, de las 
salvajadas Tveylorianas; como no po
drá oscurecer nadie la memoria amada 
del abnegado J o s é Martí , ni amenguar 
la sat isfacción de los que, haciendo 
acopio de abnegac ión y esfuerzos de 
valor temerario, desafiaron á un poder 
secular 3', siquiera con ayuda e x t r a ñ a , 
le dominaron y vencieron. 

Mas de esos mismos honrosos ante
cedentes cobramos fuerzas, y en ellos 
cimentiimos per fec t í s imo derecho, pa
ra poder decir á la faz del país , como 
lo dice el Representante revolucionario 
A m ó r i c o F e r i a , quo nuestros partidos 
pol í t icos , tal como están constituidos 
y dada su manera de funcionar, no 
responden á n i n g ú n fin práctico, con
veniente al desarrollo de los intereses 
materiales y al afianzamiento de l a 
per&oualidad cubana. 

L u c h a de intereses personales, pu
gilato de menguadas ambiciones, so
cava los cimientos de la organizac ión 
republicana y prostituyen los senti
mientos de este pueblo la actual pol í 
tica de bander ía , donde el sueldo de 
los favorecidos lo es to lo y nada im
portan, á los directores de la contienda 
electoral 6 inspiradores d é l a vida par
lamentaria, los sagrados intereses de 
la familia cubana y el incierto porve
nir de la personalidad de la Patria . 

V i v e n al día, sacando el mejor par
tido del desconcierto mental de su 
pueblo. ¡Qué triste es eso! 

Terminaremos mañana . 
J . ARAMBURU. 

EN PALACIO 
E l señor don Tiburcio P é r e z Casta

ñeda, estuvo ayer en Palacio á saludar 
ol señor Presidente de la R e p ú b l i c a . 

EN GOB ERA ACION 
E l Alcalde do esta ciudad fué llama

do ayer tarde por el Secretario de Go
bernación para recomendarle el pronto 
estudio de una resolución por parte del 
Ayuntamiento de todo lo que se rela
ciona con la recogida de animales 
muertos en la ciudad. 

E l señor ü ' F a r r i l informó a l señor 

tí I n y e c c i ó n 
O " grande 

.. d© 1 á 0 ÜÍ»S la 
" Wenorr ,̂ if.. Gonorrea, . 
Ejpermaíorrea, L»uco*rea 
r Florea BUncai y toda elM« de 
ujot, pir «vatiguos que «w». 
arantizadn no causar Estrtcb*c«. 

Jn eíp«<jiaco jpM» toda <n(emw-
Ldad mucosa. Líbr1» de YeBeao, 

i» Testa «a todas to 
Pw wiái taietmtafe per 

CINCINNATI, O., 
8. U. A. 

Caucio, que h a b í a nombrado una co
mis ión al efecto. 

ALZADA DESESTIMADA 

P o r Decreto del señor Presidente de 
la E e p ú b l i c a ha sido declarado sin lu-
gar el recurso de alzada interpuesto 
por el señor Manuel Guldriz, contra la 
resolución del Gobierno C i v i l de la 
provincia que deses t imó BU solicitud en 
la que pedia se suspendiese el Decreto 
de la A l c a l d í a Municipal de esta c i u 
dad de fecha 4 de Noviembre de 1903 
que le impuso la multa de diez pesos, 
v el bando de la propia autoridad mu
nicipal de 13 de Febrero con arreglo al 
cual q u e d ó incurso en una multa de 10 
pesos por expender papeletas del Fron
tón en el ca fé que posee en esta ca
pital. 

EL EMPRÉSTITO 
E n la Secretar ía de Hacienda no se 

tiene noticia alguna relativa á haberse 
embarcado el sábado en Nueva Y o r k 
la primera remesa del emprés t i to , pa
ra el pago del Ejérc i to como han pu
blicado varios per iódicos . 

EL JUZGADO MUNICIPAL 
DEL DISTRITO ESTE 

E l Juez Municipal del Este D . F e 
derico de Cardona, nos participa que el 
Juzgado y Registro C i v i l á su cargo se 
ha trasladado á la casa n ú m e r o 50 de 
la calle de Teniente E e y . 

CARRETERAS 
L a Secretar ía de Obras P ú b l i c a s ha 

devuelto á la Direcc ión General del ra
mo, favorablemente informados, los 
proyectos para l a construcc ión de dos 
casetas de peones camineros en los k i 
lómetros 30 de la carretera de S. C r i s 
tóbal y 26 de la de Rincón á San A n 
tonio; de un tramo de 900 metros de la 
carretera de Matanzas á Canasí ; del 
tramo de carretera de 3 k i l ó m e t r o s en
tre Bahía Honda y la finca Buena V e n 
tura v de los k i lómetros 3 y 4 de la 
carretera de Guantánamo á Yateras, 
cont inuac ión de los dos k i l ó m e t r o s que 
se couBtruyen por admin i s trac ión . 
DE INTERES Á LOS BONISTAS DEL GAS. 

E l señor Zorril la, admistrador gene
ral de la C o m p a ñ í a Hispano-America
na de Gas y Electricidad, hace presen
te por este medio al corto n ú m e r o de 
poseedores de bonos de la C o m p a ñ í a 
no sellados aún, que es importante 
acudan á sellar los referidos bonos an
tes del 1? de Junio, fecha del venci
miento del cupón, lo cual les ev i tará 
molestias que, de lo contrario serán 
inevitables. 

Los bonos pueden sellarse en el es
critorio del Presidente de la Comis ión 
Representativa, señor A r g ü e l l e s , Je
sús María n ú m e r o 29, en la Secre tar ía 
do la Empresa, Monte n ú m e r o 1, y en 
el domicilio de los señores poseedores, 
mediante aviso previo al Presidente 
señor A r g ü e l l e s ó á l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de la C o m p a ñ í a . 

BIENVENIDA.. 
E l señor don Enr ique Salcedo, esti

mado amigo nuestro y representante 
do la acreditada fábrica de tabacos 
^Fonseca," ha regresado á la Habana 
d e s p n é s de a l g ú n tiempo de perma
nencia en Cienfuegos y en Oriente, 
llamado por la importante casa que 
representa. 

Sea bienvenido. 
DIETAS NEGADAS 

L a Secretar ía de Gobernac ión l^a ne
gado las dietas y pago de la comis ión 
solicitadas por el Gobernador provin
cial de Matanzas, para los casos en 
que aquel ó sus delegados giren visitas, 
por no existir cantidades a l efecto en 
el presupuesto general del Estado, y 
por estar dispuesto por una r e s o l u c i ó n 
de la Secretaría de Hacienda que esa 
clase de gastos sean sufragados por los 
Consejos Provinciales. 

RESOLUCIÓN CONFIRMADA 
L a Secretaría de Gobernac ión h a 

confirmado la reso luc ión del Goberna
dor provincial de la Habana, por la 
cual fué anulada la conces ión otorgada 
por el Ayuntamiento de este t é r m i n o 
municipal, para ampliar los repartos 
del servicio de agua en los barrios del 
Carmelo y Medina. 

INCORPORACION DE TÍTULOS 
L o s señores D . J o s é Benigno Pesan

te y Pedro L u i s H e i e u y H u g é , Doctor 
en F a r m a c i a y Licenciado en Medicina 
respectivamente, han sido autorizados 
para incorporar sus t í tu los en la U n i 
versidad de esta capital-

AUXILIAR 
E l señor don B e n j a m í n Giberga h a 

sido designado para auxi l iar a l s eñor 
don Manuel Despaigne, en sus funcio-

FüR 
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Oro Aisefeño 
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DlrscoiÓD, SdnLI. NOV3LTY COMPANT, 

83 CUaiabers «t., New Y*rk. K. U. de A. 

D E L 

d o c t o r J Í r t u r o O a n s o r o s 

P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
piVnO Y ^ mayor aparato fabrícalo 
flñlUO A. por la oaflideLiemens Aloma-C m i n Eaílcal S l ^ ^ s r ^ 

roterapia y Electroterapia da Kalvet. 
Exito seguro, 

SALON DE CURACION S P ? » ^ 
dolor al molestias. Curación radical. £1 
enfermo puede atender á sua quehaoeroi 
ain faltar no solo día. £1 éxito de sa cu
ración es seguro y sin ninguna consecaeo-

TRATAMIENTO S 3 » E 7 « ^ o 
BAJO? M A VIOLETA 
y Antlncxmcoslt 

por 
nía, con él reconocemos á loa enfermos que 
lo necesitan ain quitarles las ropaa qne&i»> 
nen pueetaf. 
ornpTnid DE ELBOTEOTBRAPIA en 
UiiuuiUi* general, eatermedadee de U 
médula, etc., OABÍNETB para las enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

rTrnTUniTCmi «Indoloren Iss estreche. 
hLhoillULluiÜ cea. 8e tratan •nterme-
dadee del hígado, rifloaes, inteatiaos, Alera 
r tc , oto. So practioaa xeconooitnlantaa 
con la oloctricldad. 

nes de Delegado del Gobierno de Cuba 
en Nueva Y o r k para ultimar todo lo 
concerniente al emprés t i to de 35 millo
nes, emis ión de los bonos, etc. 

LAS ARMAS DE LOS VIAJEROS 
DE TRISCOBNIA 

A virtud de consulta de la D i r e c c i ó n 
General de la Guardia E u r a l , sobre el 
destino que d e b í a darse á las armas 
decomisadas á los viajeros en el Cam
pamento de Triscornia, el Secretario 
de Gobernac ión ha resuelto que conti
n ú e observándose el procedimienso de 
devolverlas á los que presenten licen -
cia ó sean pasajeros de tránsi to y qne 
las d e m á s se e n v í e n al Gobierno de la 
provincia para que se les dé el destino 
que marca la Ley . 

MARINEROS MEJICANOS 
A bordo del vapor americano Mon

terrey que fondeó en puerto esta maña
na procedente de Veracruz, han llega
do de tránsito para New Y o r k , diez 
oficiales y 33 marineros mejicanos que 
van á aquel puerto para hacerse cargo 
de dos baques adquiridos por el go
bierno de Méjico. 

DECRETO 
E l Presidente de la E e p ú b l i c a ha dic

tado un decreto autorizando á los seño
res Zaldo y para construir dos espí
ganos en los muelles de Almacenes de 
Hacendados en este puerto y á los se
ñores Krajewsk i , Pesant y C1? para pro
longar bastas 10 metros un muelle que 
poseen en el litoral de Eegla . 

LA VELOCIDAD DE LOS TRANVÍAS 
Por la tíecretaría de Obras P ú b l i c a s 

se ha ordenado a l Administrador de 
la H a v a n a Elec tr ic Rai lway Co., que 
los carros moderen la velocidad a l acer
carse al crucero de la Calzada del Ve-
vado, y que el motorista anuncie su 
proximidad con repetidos toques de 
timbre. 

ACERAS 

Se recomienda á la Alca ld ía Munlcl. 
pal exija á los vecinos de la calle 
Cádiz, tramo comprendido entre Infan. 
ta y Consejero Arango, el abono de U 
parte de acera que les correspondo, ace 
ra ú l t i m a m e n t e construida por el De
partamento de Obras públ icas . 

" i n g r e d i e n t e s n e c e s a r i o s ^ 
Todos los ingredientes necesarios 

para nn tratamiento feliz de la Tisig 
se combinan en la E m u l s i ó n de An-
gier. Por lo tanto es particularmente 
adaptada á la cura de l a tos crónica^ 
pulmones déb i l e s y enfermedades con-
súnt icas . Hace fácil l a respirac ión, 
a l iv ia la irr i tación ó inf lamación de la 
garganta y los pulmones, aumentando 
peso y fuerza. 

LOS É F U E S T I 
S E L L O S 

A y e r se vendieron por la Adnít» 
nis tración de Reutas ó Impuestos de la 
Habana, sellos por valor de $4.073 
42 cts. 

E L J A l ^ N 

D E H E U I E i g 

•f EL N C j a e PARA AfEaTASSC 

j Produce una jabonadura abun-
? dante, y después do afeitarse 
^ deja la cara tan suave como la 

de un tierno niño. Cura todas 
b las asperezas del cutis. \ 

CÜIDADO CON LAS FáLSIFICACIOIES 
c 871 1 m 

L A S A L O O ÍECÍDA 
Después de haber sufrido des a f í o s 

C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 
e 600 1 M 

S i l . D , G A B D Í O F R A N C O . 

No hay nada qne debilite el sistema entero como nna tos crónica y 
pertinaz. Afecta constantemente la vitalidad y hace fácil camino para l a 
C o n s u n c i ó n y otras clases de padecimientos. Toda persona debe realizar 
que a l g ú n padecimiento siempre está emboscado de cerca para atacar las 
constituciones débi les . Pero vamos ahora á tratar de la parte beneficiosa 
de este art ículo que es l a m á s interesante para el lector, y es, lo que 
consta en l a siguiente carta: 

~\ "HABANA, CUBA, Mayo 23 de 1902. 
MUY DISTINGUIDOS SEÑORES : 

Deseo hacerles saber que su medicina me ha satisfecho mucho. H a c í a 
dos años que ven ía padeciendo de una fuerte tos y v e n í a curándome con 
varias medicinas y no se me desaparecía. No encontré alivio hasta que 
tomó l a OZOfrlüLSSQK. Desde que ho tomado este remedio soberano, he 
aumentado en peso, h a desaparecido la toe, y me encuentro completamente 
restablecido de salud. 

Quedo agradecido y á sus órdenes , 

GABINO FRANCO, 
Calle de Roanión Ko. A" 

Cuando el sistema se debilita por cualquiera causa y l a persona 
entonces se encuentra en un estado pobre de salud, siempre es un consuelo 
sentir que hay un remedio soberano que pronto restablecerá las fuerzas 
perdidas y que hará volver el sistema á un estado normal de salud. Es te 
remedio es siempre la famosa 0Z0NIULSIGN, que combina las propiedades 
asombrosas del aceite de h í g a d o de bacalao con los hipofosfitos, glicerina 
y guayacol. L a feliz combinac ión de estos agentes medicinaJes' tan bien 
conocidos, se encuentra solamente en la 0 Z 0 M U L S I 0 N leg í t ima , y es 
OZQIVíüLSION que ha dado á ellos su inmenso poder para hacer bien a l 
sistema. 

OZOÍJÍULSION da, no solamente alivio inmediato á las membranas 
irritadas de la garganta y los pulmones, pero también d a vitalidad á l a 
sangre y la ennepece, crea carnes, estimula el sistema nervioso y mejora 
la d i g e s t i ó n . Bajo esta influencia poderosa, el sistema llega pronto á un 
estado fuerte y vigoroso, y no solamente puede vencer sus tendencias 
déb i l e s sino t a m b i é n puede resistir toda influencia de las enfermedades. 

Cuando se le da OZORÜÜLSION á un n i ñ o cpie es tá creciendo, se puede 
ver al momento que ese n iño demuestra m á s vigor. Se ve que los ó r g a n o s 
de l a d iges t ión e s t á n funcionando de una manera saludable, como asi lo 
demuestra sus mejil las rosadas, su buen apetito y carnes só l idas que 
explican el cuento lisonjero de una n i ñ e z de salud. 

' ¿ Q u i e r e usted 
P r o b a r l a ? 

I Maestras gratis. 

Doctor 

Obispo 53, 
HABANA 

O J O ! ! ! I M P O R T A N T E ! ! ! 
E s de vital importancia para toda per

sona que desee comprar la mejor E m u l - ' 
s i ón de Aceite de H í g a d o de Bacalao,1 
que examine detenidamente la etiqueta y 
que esta contramarca de O Z 0 M U L S I O N 
esté puesta sobre ella. No se deje enga
ñ a r por alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando se haya tomado 
OZOMULSION legí t ima, se verá que esta 
preparación produce los mejores resul
tados en el sistema humano j por consi
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por la contramarea de OzOMULSION 
para no hacer equivocaición en e l remedio 
comprado. [ 

Todos los Farmacéut icoB venden laf 
O Z 0 M U L S I 0 N de dos t a m a ñ o ^ é § 0 cents 

1.09 oro ammeauo. \ 
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S O N E T O S . 
A L A I L U S I O N . 

¡Salve Á la Reina de loa dulces suelloa 
que coa su cetro mAgico hermosea 
cuanto la mente enardecida crea 
en sus ilrduoá y múltiples empeños! 

Todos los séres tristes 6 risueños 
oyen tu voz que encanta y lisongea, 
y eterno incienso ante tu trono humea, 
pues del ansiado bien los haces dueños. 

Tú eres gozo y amor y pensarnientoj 
á todo prestas luz, vida y acento, 
flores esparces, los abrojos pisas; 

y aunque llore tenáz su mal presente, 
haces fuliz la humanidad doliente 
porque nunca le niegas tus sonrisas! 

L A H I J A ADOPTIVA. 
—Ven á mis brazos, deliciosa y pura 

compensación que el cielo me ha otorgado 
por la muerte del ángel que he llorado 
con Unnto inagotable de amargura. 

No eres huérfana ya, que mi ternura 
cual vigilante fiel está á tu lado; 
yo tampoco estoy sóla... tfi has llegado, 
y aclarándose va mi noche oscura!— 

Así dice la madre dolorida 
al hallar en la tierra nuevos lazos, 
porque al verla tan triste desde el cielo, 

¡quién sabe si su dulce pequeñuelo 
fué quien envió la huérfana ú sus brazos 
para reconciliarla con la vida! 

MERCEDES MATAMOROS. 
1903. 

E N E L T E A T R O O E L A G U E R R A 
EN TOTÍKO DE PUERTO ARTURO. 

El virrey Alexieff ha telegrafiado al 
Emperador con fecha 10 de Mayo lo 
que sigue: 

"Durante la noche del 9 al 10 que
daron restablecidas las comuicaciones 
por lerocarril con Puerto Arturo. Re
párase la línea telegráfica." 

Según informes recibidos por el es
tado mayor general, el puente que los 
japoneses destruyeron en las cercanías 
de Por i; Adams, ha sido reparado; la 
via se eneneutra por ahora en buen 
estado, pero la comunicación telegrá
fica con Puerto Arturo no ha sido aún 
resta biecida, 

RUMOR NO CONFIRMADO. 
Dícese en San Petersburgo que el ge

neral Staessel, jefe de la guarnición 
de Puerto Arturo, ha rechazado al 
enemigo en un reñido combate que se 
libró días pasados; pero el estado ma
yor no ha recibido ningún telegrama 
que confirme esta noticia. 

Se ügrega que los japoneses abando
naron el campo precipitadamente, pe
ro se ignora si obedeció esto á una ac
ción general de las fuerzas de Puerto 
Arturo ó á las tropas que en Kai Ping 
dejó el general Kuropatkin. 

LOS JAPONESES EN PITSETSV 
Aunque se ignoran ias cifras exactas, 

jréese que se ha exagerado mucho res
pecto á his tropas japonesas desembar
cadas en Pitsewo; estas tropas, dema
siado débiles para guardar la vía fé
rrea, se han dirigido, siguiendo el lito
ral hacia el Este, para efectuar su 
unión con el ejército del Yalú. 

LO QUE DICEN AL CZAR 
El Emperador ha recibido en la no-

•ehe del 9 la noticia del restablecimien
to de las comunicaciones con Puerto 
Arturo, quedando muy satisfecho. 

Desde Puerto Arturo so transmitió 
tm despacho á Liao-Yang diciendo que 
en la plaza había completa tranqui
lidad. 

DALNY 

Como el general Stoessel no dice nada 
de la ocupación de Dalny por el ene
migo, el Estado Mayor no añade nada 
á los informes que so dan al extranjero 
respecto de esta plaza. 

YENG OUANG TCHENG 
El general Sakharoff, comandante en 

jefe del primer cuerpo de ejército si
beriano, en telegrama dirigido al Esta
do Mayor con fecha 8 de Mayo, dice 
que los japoneses, habiendo ocupado á 
Yeng Ouang Tcheug, quedan en esta 
plaza para hacer reconocimientos sobre 
el camino de Liao Yang. 

El territorio comprendido entre Yeng 
Ouang Tcheng y el río Ta Yaug, ha 
sido invadido por tan considerables 
fuerzas japonesas, que se cree sean per
tenecientes á otro ejército desembarca-
clo sin que nadie haya tenido noticias 
fle ello. 

Pequefíos destacamentos japoneses, 
¡compuestos de caballería é infantería, 
6e han posesionado de Eouan Dian 
Sian. 

La estación de Ba Fian Dian ha sido 
©cupada por tropas rusas. 

OTRO RUMOR NO CONFIRMADO 
Dícese que el primer cuerpo de ejér

cito japonés que persiguió á las tropas 

rusas en su retirada después del com
bate del Yalú, les sorprendió á unas 
veinte millas al Sud de Liao-Yang, tra
bándose reñido combate. 

Los japoneses emplazaron sus caño
nes en la meseta de unas alturas consi
deradas inexpugnables; pero loa rusos 
continuaron tranquilamente su reti
rada. 

EN RETIRADA 
De los cinco regimientos rusos que 

estaban de guarnición en Xiou-Tchon-
ang, han marchado ya cuatro; al ha
cerlo el quinto, recibió orden de dete
ner su marcha. 

Los rusos se han atrincherado en 
Auping, á donde han sido trasladados 
los cañones de los fuertes de Xiou-
Tchouang. 

UN DESPACHO D E L GENERÁL 
KARKEVITCH 

El Estado Mayor ha recibido un des
pacho del general Karkevitch de fecha 
9, concebido en los siguientes térmi
nos: 

4*E1 día 5 de Mayo, nuestros explo
radores descubrieron en Liaoyhaiponzo 
(14 millas al Norte de Takouchan so
bre la orilla izquierda del río Talihe) 
un regimiento japonés; roto el fuego 
por ambas partea, fué muerto uno de 
nuestros cosacos. 

En Sonanmyako (ocho millas al ÍTor-
te de Takouchan) tuvieron fuego nues
tros exploradores con las fuerzas del 
enemigo que se encontraban en la ori
lla derecha del río Talihe. 

También se encontraron con la ex
trema vanguardia del enemigo en el 
camino do Yeng Ouang Tcheng á cua
tro millas y media de Salitzaipoudza 
en el río Sedseke, casi en la desembo
cadura del Sedsekhoghato. 

Según informes de origen chino, va
rios destacamentos japoneses de á tres 
regimientos de infantería cada uno, se 
encuentran en las montañas á quiuce ó 
veinte millas de Dayauche." 

L A S S U B S I S T E N C I A S . 
La guerra ruso-japonesa es la preo

cupación del mundo entero, y no pasa 
día sin que sus principales periódicos 
dediquen largos artículos á tratar de 
los elementos de combate que poseen 
los beligerantes, y de lo que no es me
nos importante en la guerra: de los 
medios de subsistencia con que cuen
tan los ejércitos en campaña. 

Los japoneses por su sobriedad, por 
su carencia de necesidades, parece que 
tienen resuelto tan importante proble
ma; á Rusia, por lo visto, tampoco le 
será difícil atender al aprovisiona
miento de sus tropas; pero la movili
dad de su ejército será menor que la 
de su enemigo, por la sencilla razón 
de que su impedimenta tiene que ser 
por necesidad mayor que la de los ja
poneses. 

Todo soldado japonés va provisto de 
una tartera de aluminio, que contiene 
dos raciones de arroz cocido, y ade
más lleva en un saquito de algodón 
otras seis de reserva, carga que no le 
molesta gran cosa, porque el arroz co
cido y secado al sol pesa muy poco. 

Cada compañía de infantería posee 
ana cocina do campaña, la cual ae 
compone de un cilindro desmontable 
de 65 centímetros de altura por 75 de 
diámetro, que sirve de fogón y que 
sostiene una gran caldera que se tapa 
con otro recipiente perforado, forman
do una esfera, cuya cavidad permita 
la cocción de cien raciones de arroz 
cada vez. 

Los batallones llevan además en su 
impedimenta cajas de latas de carne 
en conserva, bastando doce de aquellas 
—que pueden transportar cuatro caba
llos—para la ración de un día, y sacos 
de arroz de 27 kilógramos de peso, dos 
de los cuales componen la carga de un 
poney coreano, y uno la de un hombre. 

Para purificar el agua, los soldados 
llevan suficiente cantidad de sulfato 
de sodio. Siendo la producción prin
cipal de Corea el arroz, y éste la base 
de alimentación japonesa, no os aven
turado afirmar que aún en el peor caso 
las tropas del Japón no carecerán de 
este artículo, que la mayoría de las 
veces compone su alimento exclusivo. 

Como hemos dicho, el problema pa
ra Rusia es más árduo; pero no por 
eso es de temer que sus soldados sufran 
penalidades por falta de subsistencias 
suficientes y adecuadas á su natura
leza. 

Suponiendo que para las operaciones 
en el Extremo Oriente basten 300,000 
hombres y 100,000 caballos, podemos 
calcular que su consumo diario será 
de 220 toneladas de harina, 110 de 
carne, 110 de sustancias diversas, (té, 
café, azúcar, legumbres secas, sal, &o) 
500 toneladas de avena y 600 de heuo 
y paja; en total, 1600 toneladas. 

Dominado el mar por los japoneses, 
todo el peso de los transportes gravita 
sobre el Transiberiano, y admitiendo 
que pueda transportar cada vagón 8% 
toneladas, se necesitarán 200 vagones, 
ó sean seis trenes de 30 á 35 de aque
llos, cifra que parece ser la máxima 
que forman los trenes militares del 
Transiberiano. 

Ya el Transiberiano, por otra parte, 

ha sido cortado en la Manchuria por 
loa japoneses, por esto á estas horas se 
halla incomunicada la plaza de Puerto 
Arturo lo mismo por tierra que por 
mar. 

Ahora bien, siendo el movimiento 
diario de la línea de seis á ocho trenes 
como mínimun, se ve que en las peo 
res condiciones Rusia podrá, sin difi
cultad insuperable, racionar su ejérci
to, aunque nada pudiera obtener del 
territorio que militarmente ocupase. 

Actualmente, y según noticias de 
origen que merecen crédito, los alma
cenes rusos del Extremo Oriente tie
nen provisiones para alimentar duran
te seis meses un ejército de 300,000 
hombres. 

Por otra parte, difícilmente podría 
Rusia tener necesidad de enviarlo to
do de su territorio europeo, pues la 
Manchuria exporta al año 30,000 to
neladas de cereales, por término me
dio, y la provincia marítima otras 27 
mil. 

Admitiendo que el tercio del stock de 
1903 sea todavía el mismo, Rusia ten
drá á su disposición 20.000 toneladas 
de cereales, que ascenderán en Sep
tiembre, después de la recolección á 
80.000. 

En cnanto á la carne, según datos 
estadísticos, la Manchuria posee 600000 
cabezas de ganado vacuno—con la 
la ventaja de que sus habitantes se 
alimentan casi exclusivamente de car
ne de cerdo y la provincia marítima 
cuenta con 56.000 reses vacunas y 
30.000 cabezas de ganado menor. 

Además, en el Amur, la Trans-
baikalia y laSiberia, que el año pasado 
produjeron tres millones y medio de 
toneladas de cereales, existen dos mi 
llones de reses mayores y dos y medio 
de menores. 

Rusia puede, según lo expuesto—y 
esto es una gran ventaja para su crédi
to,—proveerse de todo en su propio 
país, sin que su oro vaya á enriquecer 
al extranjero, y muy pronto serán to
davía menores las dificultades que pue
da encontrar, porque la navegación del 
Amur y de sus afluentes facilitará 
muchos los transportes.—P. G. M. 

« m i 
Como casi siempre son desagradables 

las sorpresas que proporcionan al país 
sus representantes—y, ¡ay! también 
sus senadores—hemos de confesar que 
habíamos experimentado cierto recelo 
al encontrar sobre nuestra mesa un fo
lleto en cuya portada leímos: "Algo so
bre Política Econóynica, por A. Feria, 
Representante á la Cámara." 

Bajo esa impresión comenzamos á 
hojear el folleto, mas nuestras preven
ciones se atenuaron al tropezar en la 
primera página con la afirmación de 
que los partidos que existen entre nos
otros "no responden á ningún fin prác
tico," y se disipó totalmeute al leer en 
la segunda que "nuestros problemas 
más que políticos son económicos y 
que es cosa clara que la política cuba
na tiene que dejar do considerarse 
como el apetitoso turrón dispuesto sólo 
para un grupo de ciudadanos." 

Desembarazados ya del peso de los 
prejuicios leímos con creciente interés 
el folleto del Sr. Feria, que en estilo 
claro y sencillo expone observaciones 
en lo general muy atinadas. 

En Cuba el problema constituyente 
no existe, ni hay ya—á juicio del se
ñor Feria—principios políticos que de
fender: la Constitución consigna todos 
los que forman la característica de los 
pueblos libres y ningún partido se di
ferencia de los otros en lo que pudiéra
mos llamar el programa político. 

La enmienda Platt tampoco puede 
ser bandera de partido, porque su de
rogación no depende de la voluntad 
del pueblo cubano, y porque, además, 
hay que atacar el apéndice constitucio
nal "como se atacan en el bosque cier
tas piezas; no de frente, sino de lado." 

"La política que en nuestra patria 
se impone—dice el Sr. Feria—es la de 
un proteccionismo ilustrado, es decir, 
un proteccionismo que determine la 
protección del país por el país"; y "ai 
los partidos en nuestra República quie
ren vivir con prestigio, si quieren ser 
útiles, si quieren ser verdaderamente 
nacionales y no grupos ó banderías de 
caciques de más ó menos jurisdicción, 
tienen que ser políticos económicos, es 
decir, que envolver en sus banderas 
hechos prácticos, determinados, eco
nómicos." 

Resulta además de amena, interesan
te la lectura del folleto del Sr. Feria. 
Para los miembros de la Cámara y del 
Senado y para cuantos se dedican á 
"hacer política" á la sombra de caci
ques altos y bajos, puede además re
sultar fructuosa. 

S PROVINCIAS 
P I N A R D E L R I O 

ALAHMA EN SAN JUAN Y MARTÍNEZ 
En la noche del martes se produjo 

una alarma en San Juan y Ma 1 ;z, 
con motivo de circular la noticia de 
que en el camino de Luis Lazo, habían 
aparecido varios individuos armados. 
Una pareja de la Guardia Rural y un 
guardia municipal dieron parte de 
que efectivamente habían encontrado 
varios individuos armados y que al 
darles el ¡altol y hacerles fuego em
prendieron huida á unos montes pró
ximos. 

Ante la gravedad de los rumores, 
salieron el Gobernador Civil Sr. Luis 
Pérez, quieu se encontraba accidental
mente en San Juan, el capitán de la 
Rural Sr. Ignacio Delgado, el Jefe de 
la policía municipal Sr. Clemente Gue
rra, el policía especial del Gobier
no Sr. Antonio Melero y tres guardias 
rurales haciendo investigaciones, redu
ciéndose el hecho á dos individuos que 
iban de caza sin licencia para poder 
portar armas y que al ver la policía sa
lieron huyendo. 

Se les hizo entregar el arma á los ca
zadores furtivos, regresando á San 
Juan y devolviendo á los ánimos la 
tranquilidad perdida. 

LA CALZADA DE SAN DIEGO 
Se encuentra bastante adelantada la 

calzada que en breve ha de unir á San 
Diego de los Baños con el pueblo de 
Paso Real y de cuyos beneficios gozará 
el comercio, que expuesto se ha visto 
á tener que desaparecer por la falta de 
comunicaciones. 

EN CONSOLACION DEL NOETE 
El Ayuntamiento de Consolación del 

Norte ha construido nn muro de con
tención en el ai royo que pasa por de
trás de la iglesia evitando así que las 
crecientes inunden parte de la pobla
ción. 

Tiene además el Alcalde el proyecto 
de construir la plaza de recreo, al 
efecto, cuenta con los vecinos que bue
namente le ayudarán. 

En la actualipad el Ayuntamiento 
está colocando una red telefónica desde 
el surgirdero de Río Blanco al pueblo, 
de éste al barrio "La Jagua" y de éste 
al poblado de San Andrés, por suscrip
ción popular. 

La población crece rápidamente, 
pues son muchas las casas edificadas 
de poco acá y muchas en construcción. 

H A B A N A 
Güines, Mayo 1S ae 190J .̂ 

Sr. Director del DIARIO DK LA MA
RINA. 

Día de duelo fué para este pueblo el 
pasado jueves. Se cumplía un año del 
sensible fallecimiento del por todos 
bien querido doctor D. Francisco Cas
tellanos y Arango. 

P T D E I P I T E R E S ^ ü i 

L o s d u e ñ o s d e e s t a p o p u l a r y a c r e d i t a d í s i m a m a r c a d e c i g a r r o s , d e s e a n d o 

d e m o s t r a r u n a v e z m á s s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a s u s m ú l t i p l e s c o n s u m i d o r e s , 

h a n a c o r d a d o c e l e b r a r u n G R A N C E R T A M E N " , á c u y o fin y d e s d e e l d i a l 9 d e l 

a c t u a l , e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s d e e s t a M a r c a h a l l a r á n u n a s p o s t a l e s c o n e l a l f a 

b e t o d e l a m o r , y t a n t o é s t a s , c o m o o t r a s d e n o m e n o s g u s t o y v a r i e d a d q u e s e 

v a y a n i n t e r c a l a n d o , l e s d a r á d e r e c h o a l i n d i c a d o C e r t a m e n , c u y a s b a s e s y p r e . 

m í o s s e a n u n c i a r á n e n b r e v e . 

R o g a m o s , p u e s , a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r d e n u e s t r o s c i g a r r o s , g u a r d e n l a s 

p o s t a l e s s i q u i e r e n t e n e r d e r e c h o a l s u s o d i c h o C e r t a m e n . 

^ t a l e s & 6 o . 

Para honrar dignamente la memoria 
del benefactor de Güines, el Cuerpo de 
Bomberos, del que fué alma mater el 
desaparecido, concurrió en pleno al 
cementerio de esta villa en la tarde de 
dicho día y allí colocó una hermosa co
rona y regó de ñores y lágrimas la tum
ba de su Presidente. 

Por la noche se celebró en "El L i 
ceo", una velada fúnebre en memoria 
del doctor Castellanos, iniciada por sus 
íntimos amigos—hermanos en el cari-
fio—Antonio Qrauda y Gustavo S. Pe
dro. El escenario del Liceo, lugar ocu
pado por la mesa, resultaba imponente 
por su decorado, y la concurrencia en 
los salones numerosísima. 
| |Hicieron uso de la palabra recordan
do las virtudes y dotes del querido mé
dico, y llorando su eterna desaparición, 
los señores D. Gustavo San Pedro, don 
Francisco J. Castellanos y Castellanos 
y D. Manuel Sánchez Curbelo, en pro
sa, y en sentidos versos la señorita 
Cristina Ayala, D. José González Cáce-
res, D. Francisco Castellanos Sánchez y 
D. José Trnjillo Armas. 

La parte musical estuvo encomenda
da á la inteligente niña Africa Fernán
dez, quien durante un intermedio tocó 
con sumo sentimiento al piano una mar
cha. 

Es lo menos que el pueblo de Güines 
podía hacer por la memoria del que fué 
para los güineros un hermano y un pa
dre para los pobres. 

Los iniciadores de estos actos, seño
res Granda y San Pedro, pueden estar 
satisfechos, no solo de haber cumplido 
con un deber sacratísimo, si que tam
bién de haberlo realizado con la satis
facción de todos. 

E l Corresponsal, 

S A N T A C L A R A 

IlERMOSO PROYECTO 
Dice L a Ri s t ra : 
"Hemos oido decir, que entre varios 

señores de los qne forman la sociedad 
"La Colonia Española", se alienta el 
hermoso proyecto de comprar la casa 
contigua á la del señor Espinosa, y que 
forma parte de la calle de Santa Clara, 
para levantar un bonito edificio de dos 
pisos, colocando la sociedad en dicho 
alto y dejando la parte baja para dis
tintos establecimientos." 

LOS COCnER03 DE CIENFUEGOS 

La Junta celebrada por el Gremio de 
Cocheros de Cienfuegos, acordó que 
desde el 15 del presente mes se cobre 
en moneda americana en vez de plata 
española como marca la tarifa. 

MATEKIALE3 

S U F U R O S O 

d e G L E N N . 
La original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otio jabón re-
une las mismas pro
piedades emolientes y 
desinfectantes 

P a r a el Tocador y e l B a ñ o 

Purifica, cura y evita 
las enfermedades 

C. N. CRITTENTON CO., 
115 FuJton St., New York, U. S. A. 

Lo Tendea todos loi droguistas 

P O R C E L A N A S , 
j a r r o n e s , c o l u m n a s , t a r j e t e r o s , j u 
gue teros y a d o r n o s p a r a s a l ó n , s e 
h a r e c i b i d o u n s u r t i d o f e n o m e 
n a l es ta c a s a , q u e s a t i s f a r á todos 
los gustos . 

P r e c i o s : d e 75 c e n t a v o s e l ob
j e t o h a s t a $ 1 6 0 . 

J . B o r b o l l a - C o m x o s t e l a 5 6 . 
c 910 1 M 

se erran tomando la PEPSINA y RUI-
BAF.BO de BOSQUE. 

Est i medicación produce excslentas 
resuiudoi en el tratami nto de toias 
la» tnfer.Tiedadei del eatómajfo, dispep
sia, gastralgia, incijestionss, digestio
nes lenta» y difíci es. marcos, vómitos 
de las embirazadas, diarreas, estreñi
mientos, nearastenii gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Rnibarbo, el en
fermo rápidamente se pona mejor, di
giere bien, asinrla más el alimemo y 
pronto llega á la curación compiLta. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce a5oi de éxito críciente. 
S; vende en to las las boticas de la Isla 

cSS6 1 mv 

Licor aii l iséslico 
i i r i i i fie B o u "A 

Los adelantos introducidos en la terapéutica 
de las afecciones del aparato ?énito-urinario 
bacen que esta preparación sea preferente
mente empleada por reunir propiedades supe
riores á todos sos similares, compuestos de 
productos, cuyos efectos han sido evidentes 
en los casos más desesperados y están bábil-
mente obtenidos después de larga y prove-
cbosa práctica. 

Haciendo que los gérmenes 6 microbios 
pierdan la virulencia que los caracteriza en 
las enfermedades del apaiato génito-urinario, 
tales como la NEFRITIS agudas 6 crónicas, 
CALCULOS (piedra en la orina, cólico nefrí
tico . ) CISTITIS (catarro» de la vegiga.) 
UBETRISI8 (gonorreas.) PR0STATITI8 (in
flamación de la prortata.) HEMATOQUILU-
RIA (sangre en la orina) y finalmente en to
dos aquellos casos en que se necesita un rápi
do y seguro medicamento que actúe poderosa
mente en el aparato génito-urinario. 

De venta en todas las farmacias acreditadas 
de la Isla. 

DEPOSITO PRINCIPAL: 
F A R M A C I A D E L L D O . B A R A T A 

S e i a s c o a i n I d , esq. á V ir tudes 
4813 38Ab27 

El miércoles se recibieron en Sagua 
loa primeros materiales para las obiaa 
qaeen breve comenzarán en la Casa de 
¡Salud de la Colonia Española. 

CARRETERA. 
Ya está al terminarse el tramo de la 

carretera qne ha de unir la villa de 
Placetas con Placetas del Sur. 

Por circular fechada en esta, el 30 del 
pasado, nos participan los señorea Géna-
ro González y Hermanos que ha sido ú'v 
suelta por terminación de su contrato so», 
cial la referida sociedad, constituyéndoa* 
con la denominación de Oénaro Oomálzi 
(S. en C) una nueva, que se hace cargtf 
de todos los créditos activos y pasivos, 
así como de la continuación de los nego
cios de la extinguida, siendo gerente el 
señor don Génaro González Cobian y co
manditarlos los señores Larraalú y Bus
to, de Cárdenas. 

08 v ^ ^ • • • • • ^ • • • • • • • • • ^ • o ^ l 
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para los Anuncios Frencsses son los 

S m M A Y E N C E F A V R E i C t 
18, rué de h Grange-Bateliére, PARIS ^ 

Opresicnps. Tos, Reumas, Hecrafgisc Bo toda* fi- n-cars Farmacias. , ?or Rtayor : 20,rn« Salot-Lazare,Paria. 

3e obtiene nn 

I S i O S O PECHO 
medio de ias Fi ló les Orientales 
i BU 2 mate* daaairollan y endurecen A 
Iasenoa,liseeu desaparecer Ias salida* 

. bue~o«atdeloa hombros y dao al Bualo 
ona graciosa loxsnía.Aproharlas por las 

i aminenoias intdicat̂ o/) ttnítlcttpMn /a 
Ittlud ; coDTieneo á los m&j delicados 
temperamento». — Tratan er.lo wMi 
ReMillade duradero. — El fra«en coa 

Bflici* fr. e.35.J BATlé, Pb'-.5. P»«.Verde*u,»arta.9». 
En LA Habana;V'1* da JOSÉ SARRAdHUa 

y G r a j e a s de G l b a r t 
¿FSGCIGHES s m i í m á s 

v i c i o s bí la u n m 
Productos rerd&rteros fácilmente toleradosjj 

por el setócaago y los tatMtlao*. 
ijr(/a«f s /«• fírm»$ 0*1 

QF GIOBRTT *« S Q t m G M Y . fimsisfea. j 
Prescritos por los pnmrrot tnérUcot. 

•«aoeNfiKeK o« LA? • MtTAOtOMM 
vs-Uat/rm. P/at». 

al O i o a r i i i d r o - I ^ o s f a t o d o O a l G u r o o s o t a c l o 
Elrsmndw [ las E N F E R M E D A D E S DEU P E C H O 
más eüoaz {las T O S E S R E C I E N T E S y A N T I G U A S 

para curar: f las B R O N Q U I T I S C R O N I C A S 
L. PAUTAUBERGE, 9 MÍ, Rué Lacuóe, P A R I S T LAS PniNciPALia BOTICAS. 

ftft^l^^iWW» Dasconflar da las Imitaclonee »nxlelf la Firma L. PAUTAUBErtQE. 

E O I F I O O 
CIONoMASSON 

D E L G O M O C O C C U 9 - M I X T U R A A N T I S É P T I C A , 
P R E S E R V A C I Ó N Y O U R A O l Ó l M 

Suprimo el dolor y cura en alRunos días los Derrames antiguos ó recientes. 
Lo más frecuentemente bñsta con un solo frasco. Esta INYECCIÓN de eíooto rápido 

y duradero hace Inútil lodo tratamiento Interno. 
PARIS — w¿5k.. C3-CI>jE3I2;]F$.Tr'. Farma^utico-Ouiiniro. 40, rué dea Aeaci&s >- PARIS. 

Dwogifarios en La Habana ; ^ i u c l a . da J O S É S A K / R A . é H i j o . 

NEUFIASVEíNIA, ABATIMIENTO moral 6 flaloo, ANEffillA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA OENERAL. FIEBRE DB LOS PAISES CALIOOS. 

DIARREA CROMICA, AFECCIONES DEL CORAZON, so coran radloalmeota con 

e l J E S X i X i a C I R , 
e l V E M O 6 l a KOLAé^MONAVON 

y WáJV* e FremioB Mayores 
£jnBÍ¿j8 Diplomas de Honor 

T O N I C O S 
P o o c n o a o s REOENERADOREIS. C U I M T U P L I C A N 

üeoúsltss en todis /as prl¡ 

lO Medallam do Oro 
a OSedalloa da JPle¿, 

KECOHSTtTUIfEBTES 

L A Ú N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en lodos colores, 
S I N D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 

DESNOUS, /02. rué Rtcfielleu, PARIS. — En Perfnmerlai, Famaclaa y Baiarti 

A V I S O D E P A R I S 
A todos aquellos que usan los P U R G A N T E S L E R O Y , 

sean pildoras, sea liquido, se les aconseja, sí no quieren ser en-
g-aíTados, se aseguren de donde provienen los frascos que compren. 

Los P U R G A N T E S L E R O Y , preparados en casa del Inven
tor, 5 / , RUB Üe SBine, P a r í s , llevan todos sin excepción, el sello 
de garantía de la Union de los Fabricantes. 

POUDlfo SMOJl Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterclopelar el cutis. 

Exlgsss el verdadero nombre 

•T. SIIVÍOIV 
59, Ftub. St-Martía, Parlt {JO') 

P a r a hacer s i mismo s i AQUA BÁSE0SA 
y todas B E B I D A S G A S E O S A S . 

NO HAY NADA QUE SSA SUPERIOR AL VERDADERO 

SELTZOGENO 0. FÉMil 
E . T H E S S I E R & P. GIRON.^cos Ftote! , 5, Use te, M 

IfcW i C H E R i sobre cada Aparato Seltzogeno la tí( 
mtncién: VERITABLE APPAREIL SELTZOGÉKE D. FÉVRS m/Sr ' /T l 

1 la F irma Marca de Fábrica 
B E H U S A R TODAS I M IT A. CI O M ES. 

EEIOS Seltaogenos son gaxEntidos ensayado» a 12 AtmGsreras: 
J * *''ma°ura ••^•^•tftjMfMggg gm aleacifin de plomo. 

E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S de l 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sa Halla en las Principales Farmacia». 



6 D I A R I O D E L A M A R I N A — 
ds la mañana.—Mayo 17 de 1904 

C O N S E J O P R O V I N C I A L 
A. las seis menos cuarto de la tarde 

se abrió la sesión correspondiente al 
día de ayer. 

Después de aprobada el acta de la 
anterior, se dió cuenta con el proyecto 
de presupuesto para el año económico 
de 1904 á 1905, ascendente á la suma 
de $400.000, es decir, 190.000 más que 
el actual. 

Se suprimen varios servicios y se au
menta la consignación para el personal 
del Gobierno Civil y Consejo Provin
cial. 

E l señor Casado presentó el siguiente 
voto particular, al informe de la Comi
sión de Hacienda: 

"Como miembro de la Comisión de 
Hacienda y atendiendo á que en el día 
de hoy reunida aquélla ha procedido á 
examinar el proyecto de presupuesto 
de ingreso para el ejercicio fiscal de 
1904-1905, en el cual se mantiene el 
impuesto del Subsidio industrial y se 
crea como nueva fuente de tributación 
el 10 y el 5 por 100 á las fincas rústi
cas y urbanas, disintiendo del proyec
to por cuanto mantiene el 30 por 100 
como tipo del impuesto para el subsidio 
y en cuanto también crea la nueva 
fuente citada, formula su voto particu
lar, opinando que debe fijarse sólo el 10 
por 100 al subsidio y no debe imponer
se contribución alguna á la riqueza te
rritorial." 

Una vez terminada la lectura del 
proyecto de presupuesto, se acordó se 
repartieran copias del mismo á los se
ñores Consejeros, para poder empezar 
su discusión en la próxima sesión. 

S E S I O N ' M U N I C I P A L 
DE AYER 16. 

L a sesión municipal de ayer comen
zó á las cinco menos cuarto de la tarde. 

Se acordó que los concejales señores 
Pifieiro, Bustillo y Hernández concu
rran hoy, en representación del Ayun
tamiento, Á las honras fúnebres que se 
celebrarán en sufragio de las almas de 
las víctimas del 17 de Mayo de 1890, 
así como también al acto de colocación 
i e la primera piedra de las bóvedas 
cedidas por el Obispado para los bom
beros que perezcan en actos del servi
cio. 

Pasó á informe de la Comisión de 
Hacienda nna instancia del empleado 
don Antonio Kuiz, solicitando aumento 
de sueldo. 

Por unanimidad se acordó que los 
propietarios délas casas de nueva cous-
trucción se les exija poner ventanas en 
la línea de fachada con postigos que 
abran para el interior. 

Se despacharon otros expedientes de 
pooa importancia y se levantó la se 
sión. 

Eran las seis de la tarde. 
. •IIIHH'I ifOmi» 

CURA. AHOGADO 
^Lyer se presentó al Jefe del destaca

mento del barrio de San Francisco, 
Puáimaro, el blanco D. Manuel María 
Henéndez, participando que al pasar 
el río Sevilla en unión del presbítero 
J ) . Bernardo Berres se lo llevó á este 
la corriente^ pereciendo ahogado. 

Fuerzas de la Guardia Eural practi
caron diligencias sin rebultado para en
contrar el cadáver. 

PROFUGO MUERTO 
E n la madrugada de ayer al regre-

tar á las Vegas el sargento Cortés con 
fuerzas á sus ordenes de la persecución 
de varios malhechores, tuvo fuego con 
el prófugo Luciano Torres, que resultó 
muerto. 

Torres se encontraba prófugo desde 
1901 en que dió muerte á un chino en 
Eemedios. 

EN UN rozo 
E l sábado atentó éontra su vida ti

rándose á un pozo en el barrio de San 
Blas, término ¿municipal de Madruga, 
un individuo de la raza blanca. 

Tan pronto como tuvo conocimiento 
de este hecho en Madruga, el cabo Val 
dés salió para el lugar del suceso con 
objeto de extraer el cadáver y proceder 
á su identificacicn. 

•mcag»"1 • 'Qa--" 

ria dos escopetas de hulen, el Mikado-
Andux y el Czar-Centellas, cosa que no 
pasa allá, en Santiago de Cuba, que 
digo, en el otro Oriente, que es otro 
Oriente más oriental y más frígido, si 
se quiere, por más que se bata, de lo 
lindo, el cobre. 

Para entonces estáis emplazados, se
ñores Tiradores y que San Pedro os la 
bendiga. 

A. Pz. CLLO, 
Mayo 16 04. 

VAPOR CORREO 
E l "Manuel Calvo" salió de Cádiz, con 

dirección á este puerto y escalas en Cana
rias y Puerto Rico, á las dos de la tarde 
de ayer, lunes. 

Y A POR A L E M A N C H E R U S K I A 
Según telegrama recibido por sus con

signatarios en esta plaza, los Sres. Hilbut 
& Rasch, dicho vapor salió de St. Tho-
mas el domingo 15 del actual y se espera 
en este puerto el viernes 20 del corriente. 

E L L U I S I A N A 
Ayer fondeó en puerto, procedente de 

Nueva Orleansel vapor americano '-Lui-
siana" con carga general y pasajeros. 

E L MONTSERRAT 
Elvapor correo español de este nombre 

fondeó en puerto ayer á las cuatro de la 
tarde, procedente de Génova, Barcelona, 
Cádiz y New York, con carga, correspon-
cia y pasajeros. 

GANADO 
Por el vapor americano "Monterrey" 

se importaron ayer de Veracruz, 214 va
cas, horras, 30 vacas con 30 crias, 19 caba
llos y 17 yeguas, para los Sres. Lykes y 
hermano y á la orden 102 vacas horras, 
50 vacas y 50 crias, 106 toretes, 4 novi
llos, 80 yeguas y 8 caballos. 

De Nueva Orleans en elvapor ameri
cano "Luisiana", consignados á los Sres. 
G. Lawton Childes y C?, 8 caballos; para 
F . Walpe 98 añojos y para Sres. Lykes y 
Hno., 45 toros. 

P U B L I C A C I O N E S 
E L T A B A C O 

Oportunamente nos favoreció el nú
mero correspondiente al 10 del actual 
de la bien redactada revista del nom
bre que precede, el cual trae, lo mismo 
que todos los predecesores, un extenso 
y variado sumario, que comprende un 
gran número de interesantes trabajos 
relativos todos al cultivo, elaboración, 
venta y exportación de la hoja de su 
nombre. 

Aun cuando creemos que es muy re
ducido el número de las personas que 
se ocupan en negocios tabacaleros que 
no reciben El Tabaco, les recomendamos 
que no dejen de suscribirse á él, por lo 
provechosa que les ha de ser su lec
tura. 

Periódicos de actualidad.—En La Mo
derna Poesía se ha recibido una multi
tud de mucho interés, especialmente 
uno nuevo titulado La Guerra Ruso 
Japonesa, que publica especialidades 
u*í?y interesante sobre la lucha del 
Bxtreno Oriente. Han llegado los pri
meros números. Traen hermosos graba
dos, mapas, retratos, la historia exacta 
de los sucesos y todos ios datos que 
pueden ilustrar el asunto. 

También se ha recibido el Blanco y 
Negro y el Nuevo Mando; la preciosa 
revista Cosmopolila, número de Marzo, 
con artículos y grabados de mucho mé
rito; Alrededor del Mundo, con datos 
muy curiosos; Vida Galante, Lecture 
pour tous, y otras mil revistas de ac
tualidad. 

La Moderna Poesía, tiene además un 
gran surtido de novelas nuevas de los 
más acreditadas casas editoriales y to
das las revistas de modas que llegan de 
Francia y los Estados Unidos, especial
mente las tituladas The Delineator y E l 
Espejo de la Moda, que son las comple
tas y más artísticas. 

Y a saben que La Moderna Poesía es
tá en Obispo 135. 

C A Z A D O R E S 
Aunque el termómetro de la anima

ción marcaba, ayer 15, muy baja tem
peratura, lo glacial de esa atmósfera, 
por más que el sol rajaba piedras, con
trastó sobremanera, con las buenas y 
muchas tiradas que se hicieron. 

L a poole fué muy disputada decidién
dose, después de un empate, que por 
fortuna fué único, á favor de Togo-Gó-
mez, que ocupó el primer puesto, si
guiéndole cu turno Alamilla, también 
japonés. 

E l IM ikado y el Czar como están ata-
readísimos arreglando el encuentro de
cisivo del dia 29 no se dignaron hon
rarnos con su presencia. ¡Quizás si han 
estado midiendo algún terreno! 

Un ruso-italiano, Zaccarini, y un 
.íaponés-cubano, Onofre Gómez, casaron 
un encuentro á 50 platillos, apostando 
100, ganando, sin tener que hacer uso 
de su handicap, el ruso... y creo que es 
la primera victoria moscovita, con la 
que puede vanagloriarse el autócrata 
Oentellas. 

E l domingo 22, como cuarto de este 
mes, se disputarán los socios, uno de 
los premios acordados, y el siguiente, 
6 sease el 29, será un dia memorable, 
pues se aprestan al combate con brios 
propios ó alquilados, los aguerridos 
tartarines, blancas y amarillos, que ca
pitanean O. Connor y Ziscay: ese en
cuentro va á ser, de juro, el disloque, 
la debalaque-, créanme ustedes no queda
rán ni los rabos... afortunadamente có
mo no tomo pai-te en la lechona podré 
contar lo que suceda. ¡Dios se la depa
ro buena á los rusos! porque lo que es 
Ziscay empleará todos los recursos y 
ardides conocidos y hasta los ignorados 
hasta la fecha para vencerlos, incluyen
do la zancadilla, haciendo honrosa ex
cepción de la sorpresa antes de romper
se las hostilidades. Eu esc encuentro 
tomarán paite muy principal aecesa-

Santa Rosa 10. Arterio-esclerosis.—Ma
nuel Barter, 37 años, Habana, San José 
número 115. Tuberculosis pulmonar.— 
Matilde Báez, 19 años, Idem, Jesús del 
Monte 42. Eclampsia.—Tomasa Risosa, 
tres años. Idem, Oqucndo 110. Atrepsia. 
—Eusebia Alfonso Infante, |19 años, Ha
bana, Pocito 51. Quemaduras. 

R E S U M E N 
Nacimientos 13 
Matrimonios 00 
Defunciones lo 

o 3 

N A C I M I E X T O S 
DISTRITO NORTE. — 1 varón blanco le

gítimo.—1 varón blanco natural. 
DISTRITO OESTE. — 1 hembra blanca 

legítima. — 2 varones id. id.—Uno ídem 
blanco natural, 

M A T R I M O N I O S 
DISTRITO OESTE.— Olimpo Hernández 

con María González, blancos.— Juan Gó
mez con Elvira Enríquez Herrera, blan
cos. 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE—Dominga Febles, 70 

años. Habana, Refugio 2. Ateroma—Ma
tilde Mateo de Acosta, 4 meses, Habana, 
Norte 252. Gastritis. 

DISTRITO SUR. — Trinidad Ugarte, 49 
años, Habana, San Rafael 75. Hemorra
gia cerebral.—Juan Cifran. 21 años, Gre
cia, Peñalvcr 9. Tuberculosis pulmonar. 
Antonio Fener, 26 año?, Habana, Clen-
fuegos 74. Fiebre tifoidea. —Ceferino To
rres, 33 años. Habana, Maloja 133, Tu
berculosis pulmonar. 

DISTRITO OESTE. —Domingo Mendoza, 
17 meses. Habana, Concordia 190. Me
ningitis.—Gregorio Padrón, 20 años, Ca-
bañas, Hospital de San Lázaro. Lepra.— 
José Senea, 2 años, Habana, Luyanó 11. 
Ictero. Antonio O'Reilly, 40 años, Haba
na, Velázquez36. Endocarditis.—Domin
go Galcerán, 78 años, Cantón, Rastro 12, 
Arterio-esclerosis, 

R E S U M E N 
Nacimientos 0 
Matrimonios 2 
Defunciones U 

L I B R O S N U E V O S 
que acaba do llegar á "Wilson Interna

tional Book Store, Obispo núme
ros 41 y 43: 

E . Caro — Le Matcrialisme ct la 
Science. — Philosophie et Philosphes. 

Ad. Franck. — Essais de Critique 
Philosophique. 

Paul Lafütte.— Le Suffrage Univer-
sel etle RegimeParlamentaire. 

Paul Albert.—Poetes et Poesios. 
Albert Duruy. — L ' Instruction Pu

blique et la Democratie 1879-1886. 

N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUR. —2 hembras blancas le

gítimas.—3 varones blancos legítimos. 
DISTRITO ESTE—2 hembras blancas le

gítimas.—1 varón blanco legítimo. 
DISTRITO OESTE.—4 varones blancos 

naturales.— 1 hembra blanca natural.— 
1 hembra mestiza natural. 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO SUR.—Eduviges Alvarez, 36 

años. Habana, Sitios 436. Eclusión de la 
placentaria.—Manuel Camejo, 52 años, 
Habana, Gervasio 153. Angina del pecho. 
—Pedro Villar, 21 años, Habana, Agui
la 296. Tuberculosis pulmonar. —Felicia 
Cabrera, 38 años, Esperanza 60. Pericar
ditis.—Juana Trevejo, 08 años. Habana, 
Aguila 253. Hemorragia cerebral—Juana 
Perrera, 14 años. Habana, Gloria 121. Tu
berculosis pulmonar. 

DISTRITO ESTE —ConcepciónMuro, 28 
años. Habana, San Isidro 74. Tuberculo
sis pulmonar.—Bernardo Flórez, 54 años, 
Canarias, Necrocomio. Traumatismo ac
cidental.—Aurelio Muñoz, 43 años, Ha
bana, Acosta 66. Angina de pocho. 

DISTRITO OESTE. —Mercedes Novo, 4 
años. Habana, Cerro 737. Endocarditis.— 
María Román, 63 años, Guatao, Belas-
coain 66. Uremia. — Agustín Venta, 8 
meses. Habana, Villanueva 15. Raquitis
mo. — Vicente Rega, 7 meses. Habana, 
Jovellar 2. Tuberculosis.—Vicente Rive-
ro, 9 meses. Habana, Jesús del Monte 
559, Gastro-enteritis.— Santiago Santino-
te, 29 años, Habana, Cerro 759. Tubercu
losis pulmonar. — Juan Montalvo, 10 
años, Habana, Aramburu 19. Tétanos.— 
Generoso González, 29 años, España, Co-
vadonga. Infiltración urinaria.—José do 
la Paz Díaz, 62 años, Habana, Necroco
mio. Suicidio. 

R E S U M E N 
Nacimientos 14 
Matrimonios 0 
Defunciones 18 

M a y o 1 . ° y 2 

N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—2 varones blancos 

legí t imos .—Una hembra id. id.—Una 
Idem id. natural. 

DISTRITO SUR.—1 varón blanco legíti
mo.—2 hembras id. id.—1 ídem id. na
tural. 

DISTRITO ESTE. — 1 varón blanco le
gítimo.—1 hembra Idem id. 

DISTRITO OESTE.— 2 varones blancos 
legítimos.—1 hembra Idem id. 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Cecilia Chaumont, 

65 años, Habana, Lealtad 15. Cáncer.— 
Isabel Hernández, 68 años. Idem, Peña 
Pobre 25. Idem.—Erudina Zamora, 14 
años, Jaruco, San Lázaro 71. Fiebre ti
foidea. 

DISTRITO SUR.—Eloísa García, cuaren
ta y cuatro años. Habana, Amistad 78. 
Epiteloma.—Juana Fernílndez, cinco me
ses. Idem, Antón Recio 9. Raquitisrao-
—Damasia Tejera, 65 años. Idem, Espe
ranza 41. Cardio-esclerosis Caridad Ló. 
pez, dos años. Idem, Sitios 135. Bron
quitis. 

DISTRITO ESTE. — Manuel Ojeda, 88 
años, Canarias, Villegas 65. Demencia se
nil.—Angela Mayorquín, cuatro años, 
Habana, Riela 9. Eclampsia. 

DISTRITO OESTE.—Pastora Cárdenas. 
33 años. Güines, Velázquez 2. Tubercu
losis pulmonar.—Renó Pefialver, 19 me
ses, Habana, San Francisco 15, Atrepsia 
Guillermo Mejer, 80 años, Alemania^ 

B 
DE 

C A J I G A S Y A L V A l i E Z 
P R A D O l l O 

E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 

uno de loa niíis populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon
der á la decedida protección que se les dispen
sa, han realizado en el local del mismo eran-
dea reformas con el propósito de crflo cario á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo
nes, en los cuales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos HELA
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima LECHE PURA, procedente 
de una de las mejores vaouerías de la provin
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, es
pecialidad en SANDWIOHS suculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; LI 
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre
ditadas; CAFE PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han sufri

do alteración, 
C-919 alt 1M 

G I R O S D E L E T R A S 

C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cabla; giran letra* 4 corta 

y larga vista y dan oartM de crédito sobre New 
York, Flladelfia, New Orleana, Ban F«"anoiaoo, 
Londres, París. Madrid, BafoelonA y demáa ca
pitales y ciudades importantes de lo» Estados 
Unidos. México y Europa, aaí como sobre todos 
los pueblos de España y capital y pnertos de 
MéíiOO. _ _ CT D TT llt 

En comblnaclfin con los señores U. B. Hollinj 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores 6 acciones cotiza, 
ble» en la Botoa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
©iones reciben por cable diariamente, 

c 7J5 78-1 Ab 
N . G E L A T S Y C o m p . 

1 0 8 , A g u i a r , 108 , esquina 
á A m a r g u r a . 

Hacen pagos por el caDle. facilitan 
cartas de crédito y giran letras 

a corta y larga vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
ría, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma 
Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Li
lla, Nantes, Saint Quiutin, Dieppe, Toulouse, 
Veneoia, Florencia, Turin, Masino, etc. asíoo-
mo sobro todasl aa capitales y provincias da 

España ó Islas Canarias. 
C387 Ig6-Fb 14 

J . B A L C E L L S ¥ C O M P . 
(B. en C.\ 

Hacen pagos por el cable y giran letras & cor
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
ríay sobre todas las capitales y pueblos de Es 
paña é islas Baleares y Canarias, 

Agente de la Compañía de Seguros contra ln 
eenaioa. 

" D E L O Y - A - I J I " ^ 
e 16 156-En 

B A N C E S Y 0 0 1 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las da 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi
na, Japón y sobre todas las ciudades y pae -
blos de España, Islas Baleares, Canarias á 

c 686 78-23 A 

X J . I t . X J I 5 B 
8, O ' R E I L L Y . 8. 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Facilitan cartas Hacen pagos por el cable, 

de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 

Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarlén, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienmegos, Sancbi Bpiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Ql* 
bara. Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c 714 78 Ab 1 

í 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originaimente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de loa Estados Unidob y dan espe
cial atención á 

TmsfereiiGias por el caWe. 
c 716 7&-lAb 

ANGEL FERNANDEZ LARRÍNAGA. 
A B O G A D O 

Bufete: , 
Obispo n. 16. ¡ 

5885 Teléf. 969. 
, Estudio, 
| de 9 á 12 y de 3 á6 

13-15 my 

M w G a r f s r á - - D o i r S o i l l l 
C M J i N O S DEL HOSPITM, N, 1. 

DE 12 A t 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 

y cirugía general. San Nicolás 76 A;, (bajos), 
c 971 26-12m 

Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 

d é l a C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108K.—Teléfono 824 

O 830 Ini 

Dr. José Várela Ze^ueira 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 3i, Teléfono 531. 

3617 78-31 Mz 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 

puentes. Empleo anestesia local y general. 
C O M A S ís 7 á 5,--GalMe Hataa 65 
casi esquina á O-REILLY. 5204 1 m 

De 12 a 2. 
5030 

Ginecólogo del Hospital n". 1. 
Teléfono 1727. SALUD 34. 

26-l?My 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 

Abogado y Notario.—Habana 66 entre Em
pedrado y Tejadillo, Teléfono número 914. 

5069 26-1 My 

DR. GUSTAVO G, DÜPIES3IS 
C1RUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 861 1 m 

D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I 2 Í O S 

Consultas de 12 á 3.-
8an Miguel.—Teléf. 

-Industria 120 A. esquinal 
1226, G 

L A B O R A T O R I O C L I N I C O 
MARTINEZ PLASENCIA, 

Se hacen análisis clfnlcos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química/enerai. 
CONSULADO 95 

ca íteneral. 
TELEFONO 418 

C 870 lm 

A L B E R T O 8, D E B ü M M T E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par

tos, por oposición de la Facultad de Medioina. 
Especialista en Partos y enfermedades da 

Bra. Consultas de l a 2: Lunes, Miércoles y Vier
nes en Sol 79. «. ¿m* Domicilio: Jesús María 67. Teléfono 38o. 1011 lo&-26En 

GEORGE GRÁFSTRÓMT 
MEDICO DE MAS AGE SUECO para señora,*, 
niños, caballeros. Previo aviso. Empedrado 
núm. 75. Especialidad en la cara. 

4664 26-23 Ab 

DR, RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-

ta 82. c 782 l̂ ab 

Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A C R E T R A 
feotis María 33. De 12 á 3. O 848 lm 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner* 

viosas y de la Piel, (incluso Venéreoy SlflllsL— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á L— 
TROCAUEBO 14.—Teléfono 45d. C 847 1 m 

F r a n c i s c o G a r c í a Gardfa lo . 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 333. Cuba 25. Habana. 
CS46 1 m 

Ramón J . Martínez 
ABOGADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 853 1 m 

firngía v MÍermedadss de smm 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono 6025.—Reina 59, 

774 HABANA 104-20 En 

Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirürjfica de la Habana". 

Fundada en 1887 
Se practican análisis de orina, espatos, san

gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O NUM. 105 

O 873 1 m 

DR. IBNACIO PLASENCIA y 
DR. IGNACIO V. PLASENCIA. 

ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 

CIRUGIA EN GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á 3. Empedrado 50. 

Teléfono 295. c 845 3-My 

D r . J U A U L U I S P E D U O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania, Habana 88, Teléfono 884. 

6823 26-6 My 

M i g u e l A n t o n i o Nogueras , 
A B O G A D O 

Domicilio; Sna Miguel 64, de ocho & doce. 

Arturo Mañas y ürqniola 
Jesús María Barraqué 

N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO olí, 

C 852 1 m 

D R . E R A S T U S W I L S O N 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA 

Monte 51, frente al Parque de Colón.—Estable
cido SS años en la Habana. Horas: de 8 a 4. 

4674 26-Ab2é 
D R . H O B E L I N 

Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 

JESUS MARIA SI, DE 12 á 3. 
C 858 1 m 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 6 - l e l é f o n o iu 3 0 1 2 
C 860 1 m 

J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW, Abogado. Teléfono 

n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-963 26-10 my 

M i r o 
Tratamiento del hábito alcohólico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c.055 9 m 

f . Va ldés Tffart í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 28.— D E S á 11 . 
5224 26-1 my 

C A S O S C U R A D O S P R E S E U T E S E M A N A 

Í S t f i l A i m i l . E E I N A M 22. 
A D. Alfredo García, 16 Médicos opinan cortarle el pié derecho por úlcera co

rrosiva rebelde, tres años de duración, curó en este Gabinete en 2 0 tratamientos 
(16 dias) vive Habana 158. . 

Dona Victoria Méndez curó de úlcera de 2 años de duración en la pierna dere
cha en 30 dias de tratamiento, vive Compostela 171. 

Doña Regina Rodríguez, Parálisis de las piernas, sin poder caminar é incon
tinencia de orines, curó en 22 tratamientos, vive Peñalver 60. 

Doña Margarita Lecuona padecía Reumatismo Ciático y Neurastenia cur6 en 
16 dias de tratamiento, vive eu Apodaca 15. 

Bi se encuentra enfermo venga que so le garantiza la cura.—Se habla Inglés, 
Español y Francés.—CONSULTAS G R A T I S , de 9 á 7 p. m.—Domingos de 10 á 1 

5761 4-17 

E M U L S I O N 

D E C A S T E L L S CREOSOTADA 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine
te de consulta en la callo del Prado 34>'a de 1 
á 4; c 2206 312-9 Db 

Dr. J a i t o G, Se M m á 
A.BOQADG 

Teléfono 839. 
5611 

Santa Clara 25 
26-13 My 

DR. ADOLFO G. DE BUSTAMáNTE 
Ex-interno dol Hópital International de 

París. Enfermedades de la piel y de la san
gre. Bernaza 32. De 11>Í á IV̂ . 

6612 26-13 My 

DR. m i l G Ü I L L E I 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i ' 

d a s s e m m a l e s - - - E s t e ' 

r i ü d a d . - V e n é r e o B - - S í " 

f i i i s y H e r n i a s ó q u e 1 

b r a d u r a s . 

a l ó l eo , acuarelas y grabados eu 
acero, para salas, salones y ante
salas y de precios tan variados 
que hay cuadros desde $2 hasta 
$80, son verdaderas novedades v 
hav paisajes primorosos, 

J . BORBOLLA. COMPOSTELA 56 
c 908 i M UÜ« 

Consultas de 11 a 1 v de 3 a l 
65 1 1 A B A X A 6 5 

C—S77 26-1 my 
D R . R . C U I R A L 

O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 i 2. 

PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 

pobres 1̂ al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 

C 781 26 17ab 

Doctor J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a i e o n J u l i á n V a l d é a 
Médloo Cirujano. 

AGUILA número 78, Teléfono 152. 
c813 26-24 A 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS.—De roarreso de su viaja 

á Matanzas se ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. n. 

o 854 1 m 

ENFERMOS CRONICOS, 
DR. M. VIETA, 

Cura las enfermedades crónicas, por anti
guas y rebeldes quo sean, sin hacer uso de 
operaciones, ni de medicinas y sin causar la 
más insignificante molestia. Especialmente: 
estómago, intestinos, orina y propias de las 
Señoras. 

Departamsiúo de Baños de Luz, 
Obrapía 57 esquina á Compostela de 8 a 11 a. m 

5321 26Ab26 

S . C a n d o B e l l o y A r a i i g o 
A B O G A D O . 

«995 
H A B A N A 66. 

16 m 

DR. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ©x-clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA
JE, Electroterapia á Hidroterapia sin percu
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 •Ifcos.—Teléfono 874. c 014 9 m 

Premiada con niedallft de bronce en la filtlma Exposición do París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del peciio. 

D r . 11. C l i o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermod^ 

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 3. Teléfono^ fcgido núm. 2, altos. 

Ojal i m 

DR. FE11K JARCIA CAHlZiffiS 
PIEL, SIFILIS Y VIAS Ul?lNARIA3.-Con-
sultas; Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Keptuno 125. Teléfono 1023. 

5338 26-8 M 

DR. ANTONIO M, RITA, 
Medicina en ̂ sneral y especialmente Enfer

medades dol Pecho, Corazón y Pulmones. Co:i-
snltas de 12 d 2, Lunes. Miércoles y Viernes ea' 
Campanario 75. 5337 26-7 M 

Ctrueríaen general.—Vías Orinarias.—Enfer
medades de Señoras - Consultas de 11 a 2. La
gunas 63. Teléfono 1S42. O—S15 24 A 

Instituto de Terapéutica 
F í s i c a . 

Cuba n ú m . 3 2 . 
Exámenes y tratamientos por ios rayos X.— 

Aplicaciones de electricidad estática, corrien
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finsen, baños de lur, masase vibratorio, &c. 

Consultas diarias de 8 á lí a. m. y de 12 á 1 
p. m. por los Doctores 

C, M. Desvernine. F. Martínez Mesa. 
E. Alamilla. 

c 732 7S-S Ab 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79—Habana.—De 11 á 1, 
O 817 26-24 A 

D R . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 

Vías urinarias y afeoclones venéreas j slfill-
tíoaa.—Enfermedades de sefiorad.—Consultaa da 
1 d a Lamparilla 78. o 814 21A 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine. 

colegía con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIKT ÜDE3 37. 

C 837 26 Ab 
D r . C , E . F i h l a v 

Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 

Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Eeina nfim. 12S 
C 855 1 m 

R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 

DE 11 Al . CHACON 17 
C 869 1 m 

G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titula/r Notario comercial 

fiecibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operacionea. 

Amargura 70. Taléfono 877. 
C 803 22 A 

DR, JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—993 26my 

P E L Á Y O G r A R C I A 

O E E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

Teléfono: 8S7. Orapbía25 
0 857 1 m 

DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DB NEW YORK 

Ex-iefe de la Clínica de operativa de la Es
cuela Dental de New York. 

Obispo 75, altos.Teléí". Dio 
c 972 12m 

D O C T O R A L B E R T O C O L O N . 
Cirujano-De itista. 

Ha trasladado su gabinete á San Pedro 11, 
esquina á Santa Clara. Habana. Operaciones 
de 8 á 5 de la tarde. 6310 15-llMy 

FRANCISCO ANTEQUERA, 
Veterinario de lí clase. 

Consultas y operaciones diarias en Campa
nario 235. Telefono 6097. 

5515 25-10 

B E , 6 Ü S T A V 0 L O P E Z 
BNFEEUKDADE9 del CEREBRO y de los NKHVTOS 

Consultas en Belaacoaín 105̂  próximo á Rei
na, de 12 & 2. C— 955 9 m 

A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológrico del Dr. Viidósola 

(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími

co1 DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C9i6 J 26-7m 

Dr. Luis Montané 
Diariamente conjoaltaa y operaciones de 1 4 5 

igQaoio 14.-O1D0S, NAjaiz y Q 8̂* 
GANTA. 

C 849 im I>K. A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estfr 
inagoj bígado, bazo ó intestinos y enfermedadeí 
de niños. Consultas de 1 á 3. en su domioluoi 
Inquisidor 87. c S16 21A 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado do Villa nueva. C818 26-24 Ab_ 

MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospi ta l n ú m e r o J-

Enfermedades de Señoras y CIru|Ia cspeRi»'* 
CONSULTAS DE 11 á l^.-Gratis solamoota 

los martes y los sábados de 8 álOdelainaüan»* 
SAN jtflGUEL, NUM. 78, (1>^,9Í 

esquina á San Nicolás. Telféono 9039. 
C812 ind. 26-^AA^_-

" M L O S I T Í R M A S 
ABOGADO j 

Domicilio: Samá 2, Teléfono 03¿>*' 
Muriunao. 

Estudio: Acosta 64. Teléfono ^K» 
De 12 á 4. t vf 

C 859 l_rl 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 

Méclico-Cirujano-Dcuti.stíi 
Salud 42 esquina A Lealtad. 

C-987 l 26-l5aiJ 



D I A R I O D E I ^ A M A R I N A — E d i e i í a de U m a ñ a n a . — M a v o 1 7 d e 1 9 0 4 . 

mm mmm 
T R I B U N A I i S U P R E M O 

S I N LtIQAB 

E l Supremo ha declarado sin lugar el 
recurso de casación Interpuesto por Ju-
llíln üonz&lez contra la sentencia de rft 
Audiencia de Cuba, que le condenó á la 
pena de dos años , once meses, y diez d ías 
de presidio correccional: en su v i r t u d ha 
confirmado la sentencia. 

S a l a de lo Oiml . 
Infracción de ley. Desahucio. Eosa, 

Josefa, Teresa, M-artin, Juan y D o m i n -
gg V i l l a r y Quera, contra Manuel Me-
nendez, sobre desalojo de la casa A m i s 
tad n ú m e r o 8G y 89. Ponente: Sr. Q. 
L l ó r e n t e . Fiscal: Sr. Div i í ló . Ledos. 
Armas y Pessino. 

Secretario: Ldo . R iva . 

S a l a de lo C r i m i n a ! . 

Infracción de ley . Manuel J o a q u í n 
y M a r í a Aponte . Falsif icación de docu
mentos oficiales. Ldo . Edu&rdo Chaple 
y Dr. Lanusa. Ffscal. Sr. Travieso. Po
nente: Sr. Cabrera. 

Quebrantamiento de forma 6 infracción 
de ley. Demetrio Foenk y Reu por i n 
jurias. Ldo. R a m ó n M a r t í n e z , Ponen
te: Sr. Geden. 

Infracción fiscal el recurso de casación 
por infracción de ley interpuesto por 
Eliodoro L inus en causa por adulter io. 
Ldo. J . A . Mora , Fiscal: L . D u e ñ a s . 
Ponente: Sr. Coronne. 

Secretario: señor Castro. 

A U D [ E N C Í A 

S a l a de lo C i v i l . 

Autos seguidos por D . A n t o n i o Gay 
contra D. An ton io del V a l l e y otro, en 
cobro de pesos. Ponente: señor Hev ia . 
Letrados: Ldos: R á b e l l y Morales. Juz
gado del Nor te . 

Secretarlo: Sr. A l m a g r o . 

J U I C I O S O R A L E S 

S e c c i ó n 1* 

Contra J . P e ñ a , por rapto. Ponente: 
fieñor L a Torre. Fiscal: s eñor S á n c h e z 
Fuentes. Defensor: Ldo . Losada. Juzga-
dei Centro. 

Secretario, L d o . Saavedra. 

S e c c i ó n 2* 

Centra Vicente V c r i e l y otros, por 
perjurio. Ponente: s eño r Monteverde. 
Fiscal: .señor Va l le . Deienssr: Ldo . Te-
Uechea. Juzgado del Oeste. 

Contra Juan N ú ñ e z , por perjurio. Po
nente: señor Presidente. Fiscal: señor 
A r ó s í e g u i . Defensor: Ldo . J o r r í n . Juz
gado, del Oeste* 

Secretarlo, Ldo . Moré . 

REAPARICIÓN D E L A T E T E A Z Z I N I . — 
Es la novedad de la noche en' A l b i s u . 

L a empresa ha estado afortunada en 
la e lecc ión de un programa donde n ú 
mero por n ú m e r o b r inda a l e s p e c t á t a -
dor un nnevo al ic iente . 

V é ü s o á c o n t i n u a c i ó n : 
Pr imero.—Se p o n d r á en escena la 

Biempre aplaudida zarzuela L a Trape
ra, con Esperanza Pastor en la par te 
de protagonista. 

Segundo.—Final del p r i m e r acto de 
ia ó p e r a Traviaüa, por Lu i sa Tetrazzi -
n i y el tenor Matheu . 

Terce ro .—El gran vals de Dinorah, 
cantado, en c a r á c t e r , por la diva, con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta. 

Cuar to .—La chistosa zarzuela Lo8 
(hicos de la escuela, por la Pastorci to y 
las hermanas P é r e z , Josefina y A s u n 
c ión . 

Y qu in to .—Tercer acto de Lucia , en 
«1 que c a n t a r á la Te t razz in i , acompa-
í l a d a del coro femenino de A l b i s u , el 
c é l e b r e rondó de esa ó p e r a . 

Los precios? 
L a luneta con entrada, dos pesos; la 

/nerada general, un peso diez centavos; 
y los palcos s in entradas, ocho pesos. 

P o r toda la noche. 

C l J E P U S C U L A R E S . — 

Bajan los buzos á buscar la perla 
escondida en los bosques de corales, 
y baja el hombre á los abismos negros 
en busca de las luces del diamante. 
¡Mas no te han visto & t í ! Si ellos miraran 
t u aire gent i l y tu esplendor de a r cánge l , 
ninguno fuera á e scud r iña r l a sombra, 
c ingano fuera Á e s cud r iña r los mares. 

Julio iV. Galo/re. 
(Colombiano.) 

PARA O R G A N I Z A R UNA F I E S T A . — 
Mafiana, mié rco les , á las dos de la tar
de, so r e u n i r á n en la Casa de Benefi
cencia las dis t inguidas damas que com 
poueu la Jun t a Piadosa de la M a t e r 
Bidud. 

A s i m i s m o a c u d i r í i n todas las señor i 
tas que forman la J u n t a Protectora. 

E l objeto de la convocatoria no es 
o t ro que el de t ratar sobre la func ión 
que ínv cedido la empresa del J a i - A l a i 
a l Depar tamento de Ma te rn idad á fin 
de aumentar los fondos de la colecta 
p ú b l i c a que viene h a c i é n d o s e para era-
prender la obras de p a v i m e n d a c i ó u del 
establecimiento. 

Se p r o c e d e r á en d icha j u n t a a l r e 
pa r to de localidades para la benéf ica 
func ión , dispuesta para el 3 del p r ó 
x i m o Jun io , por la noche. 

E n nombre de la Presidenta de l a 
J u n t a Piadosa de la Marern idad , la 
c a r i t a í i v a dama Lola E o l d á n de Do
m í n g u e z , encarecemos la m á s p u n t u a l 
asistencia á l a r e u n i ó n de m a ñ a n a . 

A s í lo exige la impor tanc ia del ob
j e to que la mot iva . 

D E P E P E E S T R A S I . — L e o en un pe
r i ó d i c o pa len t ino : 

" S e g ú n pa r t i c ipa á este Gobierno de 
p r o v i n c i a el A lca lde de V i l l a n u e v a de 
Í« Cueza, por i n d i c a c i ó n del s e ñ o r m é 
dico de dicho pueblo se han presentado 
i o s casos de vi ruela , que t ienen en 
• l a r n í a á nqnel v e c i n d a r i o . " 

l Y a lo creo que e s t a r á n alarmados 
los vecinos! 

Les conviene e x i g i r al m é d i c o que se 
abstenga de hacer indicaciones á las 
enfermedades e p i d é m i c a s pa ra que se 
presenten. 

Y la orden será acatada, 
fií no os que se ha vuelto loco, 
pv&i n i él va ganando nada 

• ü i ios vecinos tampocol 

B E L L E Z A R E C U P E R A D A . — P e i n a la 
a l e g r í a en la f a m i l i a d e l s e ñ o r V é l e z , 
vecino de Eafael de C á r d e n a s n ú m e r o 
39, en Gnanabaeoa. 

D e s p u é s do haber estado padeciendo 
su bel la h i j a M a r í a de un grave caso 
de exiravismo, a c u d i ó , cuando ya c r e í a 
agotados todos los recursos de la ciencia, 
á M r . Baya, logrando el notable ó p t i -
t ico de San Rafael 20 hacer que des
apareciese esa i m p e r f e c c i ó n de la vista 
con el s imple uso de uuos lentes espe
ciales. 

Como este caso son otros muchos los 
que se conocen de M r . Baya. 

Fel ic i tamos, á la vez que á l a señor i 
ta M a r í a Vé lez , al afortunado ó p t i c o 
que se ha hecho entre nosotros de una 
honrosa y envid iable r e p u t a c i ó n . 

E N E L C E K T R O G A L L E G O . — L a ^t.so-
ciación de Buen Gobierno Municipal ha 
dispuesto pava l a noche de hoy la sexta 
de la serie de Lectoras P ú b l i c a s que 
viene ofreciendo en corporaciones d i 
versas de nuestra c iudad . 

T e n d r á lugar en los salones del Cen
tro Gallego y e s t a r á á cargo de los d i s 
t inguidos letrados Manue l Secades, 
Carlos M a r t í n A l z u g a r a y y Francisco 
Carrera, y Justiz, quienes d i s e r t a r á n 
sobre el tema siguiente: 

— L a Constitución de Cuba y el proble
ma municipal. 

H o r a : las ocho y media . 

P R O B L E M A D E A R I T M É T I C A.— ( D e E l 
Péle M é l e ) : 

— V a m o s á ver, n i ñ o s : U n hombre 
sale de su pueblo á ' las seis de la ma
ñ a n a , d i r i g i é n d o s e á o t ro distante seis 
leguas. ¿ A q u é hora l l e g a r á á este 
ú l t i m o pueblo, sabiendo que dicho 
hombre recorre u n k i l ó m e t r o cada 
diecinueve minutos? 

— F a l t a un dato. 
— ¿ C ó m o que fa l ta u n dato? 
— S i s e ñ o r ; los minutos que e m p l e a r á 

d e s v i á n d o s e de la carretera para h u i r 
de los a u t o m ó v i l e s . 

SOMETO. — 
¡ A l l a h u - a k b a r l desde su trono de oro 

oye el sordo gemido del que llora, 
y en vago acento, en misteriosa aurora 
le e n v í a de consuelos un tesoro! 

Dijo al ánge l , cuyo há l i to sonoro 
hace br i l l a r la Ib.raa inspiradora: 
—aVe , y al son de t u guzla vibradora 
olvide su dolor m i pueblo m o r o . " 

Oye, pueblo mualin, sobre Granada 
gime tr iste su rica poes ía 
corao la flor que a l aura se deshoja. 

Soplo es de A i l a h la voz enamorada 
que hace brotar a l resplandor del d í a 
el l i r i o blanco del p e ñ ó n de Loja. 

Amó» de Escalante. 

N E W HOME. — E n broma t ra ta ayer 
L a Discusión del p rograma m u n i c i p a l 
de los festejos del 20 de Mayo . 

E n t r e otras cosas, y hablando de las 
cuarenta m á q u i n a s que se r i f a r á n entre 
los pobres, dice que no sabe si dichas 
m á q u i n a s son ' ' v ib ra tor ias , ó silencio
sas, de cadeneta ó doble pespunte, de 
Singer 6 de Goss". 

Pues por a c á s i lo sabemos. 
Esas m á q u i n a s que r e g a l a r á el A y u n 

tamiento entre famil ias necesitadas 
pertenecen á la marca Uew Home, que 
gozan en esta isla de t an general y me
recida a c e p t a c i ó n . 

M á s podemos a ñ a d i r , y es, que do 
las Kew JEoms son agentes exclusivos 
en esta r e p ú b l i c a los s e ñ o r e s J o s é Ma
r í a V i d a l y C o m p a ñ í a , sucesores de So
p e ñ a & V i d a l , y establecidos en O 'Re i -
l l y n ú m e r o s 112 y 114. 

Y con esto creemos que es bastante. 

D O T E D E A M E R I C A N A S . — I v a d i e co
mo los yanquis para hacer grandes for
tunas, que los ingleses se v a n l l evando 
poco á poco por medio de los casa
mientos. 

En t r e los casos m á s recientes pue
den citarse las s iguientes dotes: 

L a duquesa de M a l b o r o u g h , 10 m i 
llones; l ady Rando lp C h u r c h i l l , 5 m i 
llones; l ady W i l i a n Beresford, 3 m i l l o 

C R O N I C A m i C f l O S Á 
D I A 17 D E M A Y O D E 1904. 

Este mes es tá consagrado á la Madre 
del A m o r Hermoso. 

E l Circular es tá en Santa Clara. 
Santos Pascual Ba i lón , confesor, E r a -

dio, m á r t i r y santa Basila y Reeti tnta, 
m á r t i r e s . 

L a v ida de la S a n t í s i m a V i r g e n en Na-
zaret. M á s fácil es imaginar que repl i 
car, dicen los santos padres, las eminen
tes vir tudes que la S a n t í s i m a V i r g e n 
pract icó en los diez y ocho años de aque
lla v ida obscura y encendida que pa só 
con su querido K i j o en la humi lde con
dición de artesano ó que estaba reducido 
San J o s é para tener con que v i v i r ; pero 
la pobreza de la famil ia no env i l ec í a la 
nobleza, n i ia obs^nridad de la condición 
obscurecía su I B -e y resplandor. L a 
S a n t í s i m a V i r g e u ^asó todo este t iempo 
en una profunda, pero dulce soledad, la 
cual se la hacía deliciosa la presencia v i 
sible de Jesucristo, como es la que gozan 
los e sp í r i tus bienaventurados en el cielo. 

I N T E R E S A N T E A l P U B L I C O . 
R A F A E L P I ( H I J O ) 

Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de p in tu ra , al oleo, acuarela ó temple, 
t ap ice r í a , colocación decorado y restau
rac ión de cielo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachadas, cristales ó 
carteles anunciadores, composldonee de 
a l b a ñ i l e r l a en menor grado, en casa y 
establecimientos. 

Garantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de s i tuac ión . reciben ó r d e n e s 
y se dan pormenores en Crespo 68, altos. 

26-17 my 5750 

S a m a r í t a n a . 
Se kacen á la medida estos elegantes y có

modos coreets, desde un c e n t é n e n adelante. 
Trocadero 23. 5271 26My5 

M r . S a m u e l V i c k e r s . 
M. A. S. M. E . 

Autor de los planos 6 Ingeniero Constructor 
del Central "Chaparra." 

Se ofrece á los Sres. Hacendados é Industria
les para levantar planos, hacer provectos de 
instalación general ó reformas y alteraciones 
en loa aparatos existentes: hacer planos de 

.Quién es capaz de referir cuáles eran las j Í3bricaarpMa"hacCTOUaü^ de 
piadosas conversaciones de la Madre con b « j ^ ? y iciei para el ganado. 
el H i j o , y las dulzuras de que 

C u a t r o j ó v e n e s acabadas de He^ar d e 
la Península, con buenas referencias, desear) 
colocarse de criadas ó manejadoras: van á to
dos los pueblos fuera de la capital. Informan á 
todas horas Amistad 21. 5753 4.17 

8e s o l í c i t a u n a c r i a d a de m a n o de co
lor que duerma en el acomodo y tenga refe
rencia, cal le de Manrique 73, altos, de 12 á 4 

57S8 
Desea colocarse u n a c r i a d a de mano 
encasado personas decentes, bien para el cam 
po 6 para la Habana; es parda v tiene quien 
la garantice. Informarán Salndl77. 

576S 4.17 

S E S O L I C I T A N 
aprendices de elbanistería quí 
der el oficio, en Oficios 70. 

ameran apren-
5769 4-17 

u n a 
y 

D e s e a colocarse do c r i a n d e r a , 
peninsular aclimatada en el p - í s , con buena y 
Abundante leche, tiene buena referencias. Se 
puede ver su hijo: también ee solicita una 
criandera que marche para España p a r a l l e -
vaa un chiquillo. Informarán Monte í 57, altos, 
José Gómez. 5762 5-17 

ü n e o e m e r o p e n i n s u l a r desea c o l o 
carse en casa de comercio ó particular. Sabo 
cumplir con cu obl igac ión y tiene quien lo 
garantice. Informan Habana 143. 578S 4-17 

abundaba 
el trato ordinario de esta Santa familia? 
San J o s é con su trabajo procuraba pro
veer á las necesidades de ia v ida , y la 
S a n t í s i m a V i r g e n cuidaba del corto me
naje, sin perder j a m á s de vista á, su que
rido H i j o . J a m á s hubo v i d a m á s per
fecta, j a m á s se v i ó fami l ia m á s santa, 
m á s respetable, m á s dichosa, n i m á s d ig
na de los homenajes de los ánge les y cío 
los hombres en medio de su misma obs
curidad. 

No se sabe precisamente el t iempo en 
que m u r i ó San J o s é ; lo cierto es, que ya 
no v i v í a cuando Jesucristo e m p e z ó á 
predicar su evangelio; m u r i ó , pues, con 
la muerto de los justos durante la v ida 
privada y oculta de Jesucristo en Naza-
ret. Es seguro que ninguna muerte fué 
m á s dichosa, pues esp i ró este gran santo 
entre los brazos de J e s ú s y de M a r í a . 

F I E S T A S E L M I F R C O L E 3 

Misas solemnes. —En la Catedral la do 
Tercia á las ocho, y en las d e m á s iglesias 
las de costumbre. 

ganado. 
Dirijan la correspondencia al cuidado de los 

Brea. J. Baloella & Co., Amargura 34, ó á The 
Babcock & Wilcox Co. calle de la Habana 116'^ 
y al Central "Chaparra," Puerto Padre. 

4628 26-20 Ab 

C O R T E D E M A R I A — D i a 17— Corres
ponde visi tar á Nuestra Señora de los 
Desamparados en el Monserrate. 

P r l i l t i ? a Real y M Y í l l re. A r d n c o l M a 
D E 

M - S i m a , de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia ext íaordínar ia de S. S. el Papa 

León X I I I , ha cido declarado 44 PriTileeiado" 
el altar de la Santís ima Virgen de la? Deeam-
parados en la Parroquia de MoaEerrate. Lo 
que Be anuncia para conocimiento de los ñeleü. 

E l Mayordomo, N I C A N O E S. TRONCOSO. 
C889 l M 

VENERABLE 0. T. Í8 SAS FRANCISCO. 
E l jueves, dia 19 de mayo , á las ocho 

do la m a ñ a n a , se ce leb ra rá la misa men
sual cantada y con c o m u n i ó n á Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón de J e s ú s . 
L o que se avisa á los devotos y d e m á s 
fieles.—La Camarera, Inés Mari. 

6742 I t - lS 3m-17 

Ftesta á Santa M i en el Espíri tu Santa. 
E l jueves próx imo, d ía 19, á las 8)-< de la ma

fiana, comenzará la fiesta que en esta Igleáia 
se consagra á Sta. Lucía. Ocnnará la Cátedra 
Sagrada el E . P. Inccenclo. Be suplica la afiia-
tencia de los fieles. 674;J 2tl3-2ml7 

P A R A - R A Y O S 
E . Moreaa, Decano Electricista, constructor 

é instalador do para-rayos sistema moderno á 
ediücios, polvorines, torres, panteones y bu
ques . garant i íando su instalación y materiales. 
Kepareciones de los mismos, siendo reoonool-
doa y probados con el apaiato para mayor ga
rantía. Instalación de timbres el&ctrico.?. Cua
dros indicadores, tubos acústicoa, l íneas telefó-
nicati por toda la Isla. Eeparacionas de toda 
clase de aparatos del ramo elóctrioo. Se ga
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

Í093 26-9 A 

Se s o l i c i t a c o m p r a r 
un ejemplar de la Jurisprudencia administra
tiva española basta el a ñ o 1893 inclusive.— 
Acosta 111. 5552 i-12 

P E R D I D A 
E n el día de ayer domingo, 15, se ha extra

viado del Vedado, calle Y entre 23 y 21 letra 
B, un perro grande negro jaspeado de blanco, 
raza "BeteT"; el que lo entregue en Reina 74 
será g atificado generosamente. 6767 4-17 

P é r d i d a . E l s á b a d o 7 se e x t r a v i ó u n 
porro grande color verdugo, que entiende a l 
nombre de Dragón y lleva un collar con un 
oandado. E l que lo entregue en la Chorrera, 
Vedado, café E l Niágara, será gratificado. 

5655 4-14 

U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea 
colecarse en casa particular ó establecimien
to. Sabe el oficio coa per fecc ión y tiene quien 
la garantice. Informan Aguacate 136, entre 
Muralla y Sol. 5730 4-17 

Desean colocarse dos p e n i n s u l a r e s , 
una de criada de mano y la otra de cocinera 
en casa particular ó establecimiento. Saben 
cumplir con su obl igación y tienen quien res
ponda por ellas. Informan O-Ileilly 32. 

5731 4-17 

M BtiSI Of MW1 
c lases e x t r a y t a m b i é n c o r r i e n 
tes . 

C u a n t a s p e r s o n a s n e c e s i t e n 
a l g o e l e g a n t e y q u e n a d a l o s u 
p e r e , pase p o r e s t a casa q u e n o 
p e r d e r á e l t i e m p o . 

COMPOSTBLA NDM. 68 
C-909 1M 

SE SOLICITA. 
una criada con referencias, i iayo SI altos. 

5652 4-14 

Se desea saber e l p a r a d e r o de F r a n 
cisco Sa lmerón Simarro, de Robledo (Alvace-
te) , dirigirse á Pedro de la Fuente. Neptuno 
n. 54, Habana. 5749 4-17 
Se s o l i c i t a u n b u e n c r i a d o de m a n o 
fino, con buenas recomendaciones. Sueldo tres 
centenes y ropa limpia. Mercaderse 2, altos. 

5734 4-17 

T J N J O V E N que ha practicado el -comercio 
^ en una oficina durante quince años , con 
buenas referencias, se ofrece á e^te comercio 
para el trabajo de escritorios sin demandar 
sueldo durante tres meses, con el propósi to de 
que después de conocidas sus aptitudes se le 
conceda una plaza fija. Diríjase la correspon
dencia á J . E . B. cuarto n" 8, Empedrado 75. 

SGol 414 

Desea colocarse de cochero u n j o v e n 
que cuenta con buena práct ica y buenas reie-
rencias. Informan Habana n. 154. 

5645 4-14 
A L M J D O X A D O R 

se solicita uno que sepa su ob l igac ión y tenga 
quien lo garantice. Ü-Pteilly 54, Camisería. 

5520 4-13 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o 

blanca y que traiga referencias. Sueldo dos 
centenes y repa limpia, Virtudes 94 (altos). 

SGTS 4-13 

Desea colocarse u n a p a r d a de m e d i a 
na edad para manejadora ó criada de mano, 
acostumbrada á ambos servicios, tiene buenas 
referencias, lo mismo se coloca en la capital 
que en el extranjero. Informan en Zulueta 3. 

5731 4-17 

U N A S E Ñ O R A 

desea c o l o c a r s e p a r a coser e n u n 
h o t e l ó casa p a r t i c u l a r ó b i e n p a 
r a a c o m p a ñ a r á v i a j a r á f a m i l i a s , 
h a c e t o d a c lase d e c o s t u r a s y t i e 
n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n A m i s 
t a d 1 3 6 h a b i t a c i ó n 5 5 . 5 7 3 6 4 - 1 7 
U n p e n i n s u l a r de 3 0 a ñ o s de e d a d 
desea colocarse de criado ds mano, tiene m u 
chos años de práct ica en el oficio y ha servido 
en las mejores casas de esta ciudad, teniendo 
muy buenas recomendaciones, informan Obra-
pía 81, esq. á Villegas. 5370 4-15 
Desea colocarse u n a Joven p e n i n s u l a r 
de criada de mano 6 manejadora. E s cariñosa 
con los niños y tiene quien responda por ella. 
Informarán Teniente Rey y Zulueta, vidriera 
de tabacos 5722 4-15 

SE SOIÍICIÍA 
nna criada de manos. San Lázaro 83, alto1?. 

5699 4-15 

Lia S ra . F r a n c i s c a Liópez , que v i v e 
Concordia 134, solicita saber el paradero de su 
hijo Tomás Guerra y López , y agradf-oería 
que cualquiera que supiese de éste, así se lo 
mani í e s tase . Se suplica la reproducción de es
ta solicitud. 6595 4-13 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l o c u r -
se de portero ó criado de mano. Sabe cum
plir con EU cbl igac ión y tiene quien lo reco
miende. Informan Morro 24. 5502 4-Í3 
U n a s e ñ o r a r i l e f t a desea colocarse pa 
ra hacer la limpieza de dos ó tres habitacio
nes y coser; sabe coser muy bien á mano y á 
máquina y tiene laa mejores recomendaciones. 
Informan Lagunas 44. 5626 4-13 

Se solicifia u n coc ine ro que sepa l o 
que ss trae entra manos, más claro que sepa 
cocinar y que traiga las mejores referencias 
d é las casas donde haya estado, sino que no se 
presente, Obispo 128. 5747 4-17 
I J n c o c i n e r o e s p a ñ o l s o l i c i t a co loca 
ción, prefiriendo Hotel, Restaurant ó caea de 
Comercio. E a cocinero y repostero; sabe t ra 
bajar á la española, italiana, francesa, alema
na é ingíeBs, tiene personas garanticen su hon
radez, Virtudes 81, informan. 

5785 4-17 

J 
LA COMPETIDORA 

CEiS FáBEICá U TABACOS. CIGAESOS 
D E F I C A D I J i t A 

D E L A 
V d a . de M a n u e l C a m a c h o 

é M i j o 
S A N T A C L A R A 7 . — S A B A N A 

Í 7 9 6 2Sd414 - A l * 

E M S H T O 

B A K B E i í O 
Se solicita un oficial que sepa se obl igación; 

Obispo 39. 6786 4-17 
C o c i n e r o y r epos t e ro p e n i n s u l a r s i n 
familia se coloca en casa de comercio ó par
ticular, es limpio y sabe d e s e m p e ñ a r con per
fección su oficio, i n f o r m a » Manzana de Gómez 
a lmacén de viveros el A r c a de Noé por Mon
serrate 6 Bernaza 72 café y fonda, al cantinero 

5787 4-17 
Se s o l i c i t a u n c r i a d o de m a n o de 1 6 á 
20 años que no sea recién llegado y que haya 
servido en casa psrticular, de 8>£ á 10 de la 
m a ñ a n a y de 2 a 4 de la tarde, Virtudes 130 
esq. a Qervacío . 5790 4-17 

Se s o l i c i t a n n a c r i a d a q u e sea fina 
para la lioapieza de las habitaciones,, que sepa 
cortar y coser. Se desea tenga personas que 
la recomienden, Campanario 5. 

ff779 4-17 

nes; M a d . Yaget . 20 mi l lones ; l a d y 
M i c h e l I t e r b e r í , o mi l lones ; l a condesa 
de Y a r m o u t h , 1 m i l l ó n ; y la duque
sa de Roxbnrgb , que ha l levado una 
dote de 40 mi l lones de pesos. 

Yamos ; una f r io lera . 

L B I O S N ' A .—P a r a la pobre del Cerro, 
d o ñ a R o s a l í a Cusanova, hemos rec ib i 
do la l imosna de un peso p l a t a que le 
e n v í a una ca r i t a t iva s e ñ o r a . 

E n su nombre, muchas gracias. 

J A I - A L A I . — L o s par t idos que s e j u -
g a r á o hoy, en el F r o n t ó n , son los si
guientes: 

Frimer partido, á 25 tantos 
Claudio y A l b e r d i mayor, blancos, 

contra 
Y i c a n d i y Olaiz . 

Segundo partido, á SO tantot 
F é l i x y Trecet, blancos, 

con t r a . 
P e t i t y Mach io , azules. 

A l a t e r m i n a c i ó n de cada p a r t i d o se 
j u g a r á una qu in ie l a . 

E l e s p e c t á c u l o , que e m p e g a r á á las 
ocho de la noche, s e r á amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

M a ñ a n a , func ión e x t r a o r d i n a r i a á 
á favor de la Sociedad de Beneficen
c ia M o n t a ñ e s a . 

H U E L G A D E B A L L E N A S . —A u n q u e es 
seguro que no q u i t a r á e l s u e ñ o á n i n 
g ú n gobierno, merece consignarse la 
ac t i t ud de estos c e t á c e o s imponentes. 

So d i r í a que las ballenas se han pues
to de aeuerdo para sumergirse en los 
abismos del O c é a n o . Los natural is tas 
no saben c ó m o exp l ica r t an p ruden te 
re t i rada, y lo que de fijo se sabe es que 
las ballenas para los co r sé s van á cos
tar un ojo de la cara. 

Pero como la necesidad es d u r a ley , 
s e g ú n reza l a sentencia c lás ica , se fa
b r i c a r á n ballenas art if iciales, ó p o r 
mejor d¿c i r , hace ya t i empo que se 
elaboran con cuerno, p r i n c i p a l m e n t e ; y 
ahora va á fabricarse bal lena verdade
ra con e l c a ñ ó n de las p lumas del 
á n a d e . 

Has ta que se acabe la huelga. 

L A NOTA F I N A L . — 
G e d e ó n ha tomado un coche por ho

ras, D e s p u é s de haber permanecido 
lurgo rato en casa de u n amigo, quiere 
sub i r de nuevo a l carruaje, y nota que 
e l cochero duerme profundamente. 

¡ P o b r e hombre!—exclama de buena 
fe G e d e ó n . - ¡ S e r í a una c rue ldad des
per t a r l e ! 

Y se aleja prec ip i tadamente á pie . 

rPAQUIGRAFÍA O R K L L A N A con un sistema 
1 de numerac ión taquigráfica mas rápida que 

la arábiga. Clases alternas diurnas y noctur
nas. " L a Lucha", Cuba 39 de 4 a 5 p. m. 6 en 
' L a Mariposa" GalianoB6. 6760 _lñ-17M 

E n g l i s h c o n v e r s a t i o n p o r M r . Greco , 
único sistema práctico para aprender á hablar, 
escribir y entender I N G L E S con perfecc ión 
en corto tiempo, mientrrs con los otros m é t o 
dos se cansan, pierden tiempo y dinero. Agua
cate 122. 5706 8-15 
U n a s e ñ o r i t a p ro fe so ra de p i a n o , se 
ofrece para dar clases de piano, teoría y sol
feo en su casa y a domicilio. Precios módicos . 
Empedrado n. 7, entresuelos. 5fli6 8-14 

Ü aa señora inglesa que ha sido directora ds 
un colegio y tiene dos diplomas, uno en in

g lés y otro en español y mucha experiencia ea 
la enseñanza de Idiomas é inatracción general, 
se ofrece á dar lecciones & domicilio y en su 
morada. RefugioJ. 5667 2£- im 
Miss I s abe l l a M . Cox, P r o f e s o r a de 
inglés de Londres (certifiefcda). Exceiectes re
comendaciones: des«a dar lecciones 4 niños 6 
adultos en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia , Teniente Rey 15. 5567 16-M.yl2 
U n profesor de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
elemental y superior, con mis do SO años do 
práct ica y con buenas refarencias, se ofrece á 
los señores padres de familia para darles cla
ses á sus hijos á domicilio 6 en su morada, 
Velazauez n. 12, letra D, en el Cerro. Pracios 
módicos. c 973 26-12 my 

Dos c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s u n a de 
dos meses de parida y la otra de tres, desean 
colocarse á leche entera que tienen buena y 
abundante, no tienen incoveniente en «alir de 
la Habana y tienen referencias. Informan 
Cuba 18. 5751 4-17 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r 
se de ma,nejadora ó criada de mano. E s car i 
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su de
ber. Tiene quien la recomiende. Infcn-man 
Morro 22. 5631 4-15 
Dos j ó v e n e s pen insu l a re s desean co
locarse de criados ds mano, dspendientes de 
café ó cualquier otro oficio, saben cumplir con 
su deber y tienen referencias; informan M o n 
te 157, bodega. 6890 4-15 

U n a exce l en t e c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante leche para criar dos 
niños; no tiene inconveniente en ir al campo: 
tiene quien responda por ella en las casas en 
donde ha estado criando. Informan Suarez 
núm. 17. 5613 4-13 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o , d e 
color de medinna edad, que sea intel i í ícnte y 
cou buenas referencias. Consulado núm. 112, 
de doce 6 tres. 5622 4-13 
U n b u e n j a r d i n e r o desea co locarse 
de treinta años de practica y buenos infor
mes, para esta ó en el campo. Paseo de T a 
cón, café esquina á Infanta, dan razón. 

5G08 4-18 

SB SOLÍCITA 
una cocinera en Neptuao 99. 5601 4-13 

Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o b l a n 
ca, de mediana edad, en Jesús María 44. Suel-
do diez pesos plata y ropa limpio. 5S74 4rl5 
Coc ine ro y d u l c e r o p e n i n s u l a r desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien
to. Informan Prado 115. 5573 4-13 

C r i a d a de í n a n o 
se solicita una en la calle de Sania Clara u. í l 

5682 4-15 
SE N E C E S I T A 

una cocinei'a y una criada de mano blanca 
para el campo. Informarán Aguacate 77. 

5375 4-15 
Desea colocarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada de mano con una corta familia; tie
ne buenas recemendaciones. Informan Some-
ruelos n. 60. 5714 4-15 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarae 
de criado de mano 6 portero; sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene recomendaciones de 
las casas donde ha estado. Informan Villegas 
n ú m , 22. 5711 4-15 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano: tiene quien 
responda por ella. Dan razón calla de Luz en
tre Ingulsidor y Oficio», zapater ía . 

5707 4-15 
Desea colocarse de c r i a d a de m a n o 
6 cocinera una señora peninsular. Dardn r a 
zón Picota 6. 5703 4-16 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada ó manejadora, tiene quien la reco
miende, sabe c i molir con su obl igación. Infor
man Monte 145. 5753 4-17 
Se s o l i c i t a u n b u e n c o c i n e r o que t e n 
ga recomendaciones y garantías , que sea prao-
tico en la dis tr ibución de la comida. Sueldo 
$50.00. Informan Colón 1. 5737 5-17 
Desean co locarse dos seftoras p e n i n 
sulares de manejadoras ó criadas da mano y 
« n joven para dependiente de café ó criado de 
mano 6 a lmacén ü otra cualquiera co.>a que 
sea, tienen recomendac ión . Informan en Rei
na 16. 6743 4-17 

C A L Z A D A R E A L 138.—Se solicitan una ma
nejadora, una criada de mono y un criado de 
mano; los tree de la raza blanca y han de traer 
buenas referencias y saber cumplir con su obli
g a c i ó n estando ya habituados á sus respecti
vos oficios. A la raanejacora se le darán tres 
luises al mes, otros tres á la criada de mano y 
tres centenes al criado de mano. No «e dá 
ropa l i m p i a 

5727 4-17 
S e sol ic i ta un s irv iente blanco 

qne sepa trabajar y preaente referencias. Nep-
turo 47, altos. 5782 4-17 

OBISPO 58,-HABANA, 
D i r e c t o r a : Mlle . Liconie Ol iv ier . 

Enseñanza Elemental y Superior.—Relif ióa, 
Francés, Inglés , Español, Taquigrafía, Solfa.}, 
Labores, etc. 

P R E P A R A C I O N 
P A R A L O S E X A M E N E S D E M A E S T R A S . 

Se admiten internas, medio internas y ex
ternas. 

Se facilitan prospectos. 
5485 15-Myll 

A d o m i c i l i o : 
clases de todas lan asignaturas de la imtruc-
c ión elemental y su parior, inglés , t eneduría 
de libros, cí-lculo^ mercantiles etc. por F . Ha-
rrero. Obispo SS ? Gervaglo 63. 549:] 13M11 

UN P R O F E S O R de Inglés que tiene su certi
ficado del colegio de Yorlcshire, Inglaterra, 

y posee el Esoañol , da clases todos los dias en 
su casa y á domicilio. Precio un c e n t é n men
sual. Referencias y direcc ión Dr. Cacado, 
Reina 153. 5136 2o-Myc. 
Ü n a s e ü o r i t a i n g l e s a r e c a l e n t e como 
institutriz en una casa particular de esta capi
tal, desea dar clases de inglés a domicilio en 
BUS horas desocupadas. Informan Quinta de 
las Palmas, Cerro 415. 5362 20-1 My 

C L A S E S D E P I A N O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lao-

cicnes de piono á domicilio, 6 en su casa calle 
de Amargura 37. Precios módicos. 

Desea colocarse u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de 25 a ñ o s de edad de criado de mano, tiene 
buenas referencias además de las casas donde 
ha estado tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Corrales 207, bodega. 

5789 4-17 

So neces i ta u n m u c h a c h o d e 16 ó SO 
años para dependiente, que tenga quien lo 
garantice, Aguila 247. 5716 4-15 

U n peninsu lar desea colocarse de 
criado de mano ó portero. Sabe d e s e m p e ñ a r 
bien su obl igac ión y tiene quien lo garantice. 
Informan Prado 34!^, el portero. 

5715 4-15 
U n p e n i n s u l a r desea colocarse p a r a 
gervir í hombre solo ó eji oficina 6 para ir d 
E s p a ñ a a c o m p a ñ a n d o á una familia. E s muy 
servicial y ü e n e quien lo rejoaaiende. I n f o r 
man Zulueta y Virtodea, aito.-. de la pe l e t er ía 
E l Paquete B a r o e i o n ó i 5712 4-13 
U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea c o l o 
carse en estableciraicn'. o ó casa particular. 
Sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la garantice. Informan Monserrate 113. 

5Q77 4-15 
U n a c r i a n d e r a peninsular cou b u e n a 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera, tiene quien la garantice. Informan 
San L t t a r o 271. 53S1 4-15 

SE SOLICITA 
nna mujer con referencias, para ayudar a l ser
vicio de la caea y coser, Blanco 37, baios. 

5676 llJ4-3nil5 

Desea colocarse u n a s e ñ o r a de c r i a d a 
de mano 6 manejadora. No friega suelos y ea-
be coser un poco. Informan Compostela 71 
bajos. 5G01 4-13 
Desea u n a p a r d a u n a casa de f a m i l i a 
que sea fina para servir a la mano, tambian 
entiendo de costura á mano y en máquina, 
tiene las mejores referencias, Crespo 43 A , 
accesoria. 5596 4-13 
U n P o r t e r o . - D e s e a co locarse de p o r 
tero mandadero 6 a c o m p a ñ a r á a lgún señor , 
es práct ico en la porter ía y entiende de md-
quma ó douque para subir agua, tiene quien 
lo recomiende, Cuba 17 dan razón, bodega. 

5593 4-13 
C E desea saber el paradero de Manuel GOTI-
^z.-ilez Arango, natural de Asturias, se suplica 
á sus queridos amigos Paquito Cuebas, Paul i 
no Gerei , Pancho Binta y Ricardo Hernández , 
den cuenta segura de su paradero, esto pueden 
hacerlo por escrito ai Diario de L a Marina 
T. P. G. 55G1 4-13 
Se s o l i c i t a saber e l p a r a d e r o de D o n 
José Arruoso Adela, que cree vive en Bata'oa-
nó, lo solicita su hermana Juana, qne resido 
en Guanabacoa, calle do Maceo n. 50. 

5614 4-13 

SE SOLICITAN 
trabajadores de campo para una finca p r ó x i 
ma a esta capital. Informa Juan Cadavai en 
Aguacate 112, de 12 á 4. 6451 8-10 
Á GEÍÍCIA L A l í de A Q Ü I A R , Aguiar 86, T e -

-"•lófono 450. Esta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al públ ico un servicio do
mést ico de ambos sexos y oíanos decentes y da 
moralidad, dependientes de oomercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me
jores crianderas de todos los paiaos. J . Alonso 
Vil la ver de. 5033 26-Myr; 
T A A G E N C I A m i s antigua de la Habana.— 

Facil i ta oon r e c o m e n d a c i ó n crianderas, co
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma
nejadoras, dependientes, eamareras, cocine
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneroe, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Águiar n. 84.— 
Teléf. 436.—Roque Gallego. 4817 26A27 

A L Q X J I L E E E S 
V i r t u d e s 3 A e n t r e P a r q u e j P r a d o , 
un elegante piso por diez centenes. Informa 
el portero. 6746 8-17 

U n a coc ine ra p e n i n s u l a r desea c o l o 
carse en casa particular ó establecimiento, 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
responda por ella. Informan Estre l la 106 

5644 4-14 

A p r e n d i z . So s o l i c i t a u n o 
ha de tener persona qne garantice su condne-
ta. O-Reilly 33, Eombrereria. 5745 4-17 

Se s o l í c i t a u n a coc ine ra q u e sepa b i e n 
su obl igación y <me tenga buenas referencias; 
sueldo de diez fi doce pesos plata, que se con
forma en no ir á l a plaza. Que se presente de 
ocho de la m a ñ a n a á tres de l a tarde. San Lá-
mgO 122. 67S3 *-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora con una fa
milia que vaya á E s p a ñ a , p a g á n d o l e el pasaje 
por sus eervicios. Tiene quien la recomiande. 
In forman Consulado 114, altos. 57S5 4-17 
E n M a r i a n a o , ca lzada K e & l 1 3 8 . se 
solicita un buen cocinero de l a raza de color, 
que traiga buenas referencias y sea mny asea
do Se ie dará 17 pesos ero al mes, sin ropa 
limpia. 5725 417 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r de c u a t r o m o -
ses de parida, desea colocarse á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: tiene quien 
responda por ella. Informan Morro n. 3. 

5733 4-17 
R e g e n t o . Se desea u n o p a r a u n a b o 
tica en d pueblo de Marianao. Darán razón en 
Real n. 170. Marianao. 5773 6-17 

Desean colocarse dos c r i ande ra s pe
ninsulares y tienen quien la recomiende, una 
de 2 meses dé parida; Lagunas n. 2; y la otra 
de 3 meses de parida Oquendo n, 5, bodega. 

5'J40 4-14 
C E desea una cocinera blanca que sepa su 
^ obligación y sea aseada par» certa familia, 
en ÍSeptuno 114. 5331 4-14 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a p e n i n s u l a r de 
mediana edad para los quehaceres de una 
pequeña casa de personas solas y dormir en 
el acomodo. Sueldo dos centnea trayendo bue
nas referencias y que cocino. Prado 41, altos. 

5633 4-14 

L A G A R D E N I A 
A g u i a r 7 1 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 
Modas,—Acabados de recibir de París por el 

ú l t imo vapor ofrecemos á rmestres favorece
doras y en general á las familias una colec ción 
variada y e l egant í e ima de BOmbrertMi á precios 
eumemente moderados. Hay que verlas. V i s i 
ten L A G A R D E N I A las Bras. y EO convenco-
rfin. 5729 8-17 

U n a b u e n a coc ine ra p e n i n g u i a r desea 
oolocarse en cat-a particular 6 establecimien
to, prefiriendo esto ú l t imo , Babe cumplir con 
su obl igación y tiene quien la garantice. I n 
forman Monserrate U'J. 6758 4-17 

A m a r g u r a 7 2 . b » j o s . P a r a c o r t a f a 
milia compuesta de matrimonio y un n iño , se 
Dolicita una criada blanca, puramente para Is? 
limpieza de la casa y hacer los recados. Ho.de 
presentir referencia^ 5737 4-17 

Se o í rece u n a c r i a d a de m a n o e s p a ñ o 
la ó de manejadora 6 camarera: tiene reco
mendaciones. Informará el portero de Prado 
107 á todas horas 575j 4-17 

TTNA corta familia solicita una criada penln-
^ sular para los quehaceres de la casa y la co
cina, ha de dormir en el acomodo y traer bue
nas referencias; de no ser aeí que no se pre
sente, sueldo 2 centenes y ropa l impia, Vi l l e 
gas 13, de las 6 de la tarde en adelante. 

56C8 4-14 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r de dos meses d© 
parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera tie ie buenas referen
cias, informan Inquisidor 29. 

5658. 4-14 

E n nueve centenes cada mes se a l q u i 
la la bonita y c ó m o d a casa Gervasio 37, cael 
esquina é Concordie; tiene dos cuartos bajos y 
ñca altos, pisos de mosiieo é instalación sani
taria moderna. Informan San Miguel 1̂ 0 B. 

5726 4-17 
Car los I I I n ú m . 2 2 3 . 

Los altos independientes, muy frescos y 
ventilados, capaces para una dilatada familia. 
E n los bajos Informan. 5780 4-17 
Se a l q u i l a n dos habitaciones d s e ñ o 

ras solas ó matrimonios sin niSos, tienen oo< i-
na y todo servicio, e a casa da faaailia respe
table. Paseo 30, Vedado. 5777 1-17 
Se a lqu i lan en casa par t i cu lar , cal le 
de San Juan de Dios n. 21, dos habitaciones 
altas con una buena anote», á matrimonio sin 
nifios. Precio S luises. 5776 4-17 
A n i m a s lOfí . Se a l q u i l a n estos espa
ciosos altos acabados de reconstruir según iaa 
úl t imas disposiciones del Departamento da 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

5772 8-17 
A ni mas 102, se alquilan los espaciosos altoa 

•"•de la casa Animas 102, acabados de recons
truir según les úl t imas disposiciones del De
partamento de Sanidad. Informan San Igna
cio 76. 5771 8-17 
Se a l q u i l a u n l o t e de t e r r e n o c o m o de 
una cabal ler ía de tierra con agua de Vento y 
casi toda de regadío . E s propia para vaquer ía , 
crías y toda clase de siembras. Alejandro R a 
mírez 17. 5778 4-17 
C e alquila la casa Angeles 20- es el local más 
^moderno de la calle, acabado de reedificar, 
para cualquier clase de establecimiento. In
formarán en la misma calle n. 17, re lojería . 
mm 5775 8-17 

Se s o l i c i t a u n a pe r sona 
que disponga de a lgún pequeño capital y 
quiera asociarse en un establecimiento de bue
nos resultados, s i no entiende del giro ee le 
pondrá al corriente para que puede quedarse 
al frente de la casa, pues el dueño necesita 
tiempo para ocuparse de otro asuto. T a m b i é n 
se vende y se cede el local, todo en buenas 
condiciones. Informan en Neptuno 20. bar
bería, 5659 4-14 

E n C o n c o r d i a n . 179 A se s o l i c i t a 
nna criada de mano, honrada y que tenga 
quien la garantice, si no que no se presente. 

5648 4-14 
U n a j o v e n p a r d a de 2 5 a ñ o s , desea 
colocarse para acompañar una señora y ayu
dar & coser, sea para la Habana ó fuera, Blan
co número 34. 5634 4-14 
U n j o v e u r e c i é n lleg-ado de la P e n í n 
sula, desea colocarse de portero, de ayudante 
de herrero 6 cualquiera otra cosa.. Es trabaja
dor y cumplidor de su deber. Tiene quien lo 
recomiende. Informan Revillagigedo 16. 

ütóo 4-14 

la hermosa casa de alto y bajo Angeles 16, tan 
fresca como si estuviera en San L í z a r o , con 
ventanas á todos los vientos, los altos cou to
das las comodidades para una numerosa fami
lia, agua; suelos de mármol y mosaico, venta
nas & todos lados y todo oonatrnído & l a mo
derna; }' ios bajos propio» para a l m a c é n de 
tabaco ó cualquiera otra industria Informan 
Salud 30. 5741 8-17 

Loma del Vedado.—Calle 17 entre F . y Q„ en 
la nueva l ínea eléctrica. Abajo sala, come

dor, cocina, inodoro y bafioj en el alto 4 cuar
tos 6 inodoro. Agua de Vento. 8 centenes. L l a 
ves é informes P. n. 80 y T í l é f o n o fiOOay 1012. 

5748 8-17 
V E D A D O . — S e alquila el chalet Baños 33, cer

ca la calle 17 tiene sala, comedor, 6 cuartos, 
baño, cocina, inodoro, colgadizo por tros cos
tados y un gran jardin, para mas pormenores 
impondrán calle 17 n ú 2 4 . 6728 8-17 

V E D A D O 
P . n" 5 á una cuadra de los Baños , se alquilan 
dos hermosas casas acabadas de hacer, com 
puestas cada una de sala, saleta, cinco cuar
tos, cocina, baño, dos inodoros y curto para 
criados tiene tambión portal y jardin: lo» p i 
sos to jos de mosaico», con emrada rnoepen-
diente para criados. Su precio 10 oenteuea to
mándola por un año, por temporada precio 
con rene! onal, puedou verse á todas horas, do 
BU precio calle 5 ni 82. Te ló íoüo B170. 

6784 6-17 
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NOVELAS CORTAS. 
S U P R I M E R A M O R 

Dedicado á l a S r i t a . A m p a r i t o R o d r í g u e z . 

Era feliz.. Vivía alegre y satisfecha 
en su elegante quinta, apartada dos 
millas de la ciudad. Los rumores de 
ésta llegaban á sus oidos como ecos del 
rnjido de salvaje fiera, amortiguados 
por la espesura de la selva. 

Cruzaba por la senda de la vida 
ajena por completo á los sufrimientos; 
cual ligera mariposa que hiende el 
aire agitando alegremente sus ní t idas 
alas. 

Angela muy pocas veces abandona
ba su solitario retiro para intrincarse 
en el tropeloso movimiento de la ciu
dad. 

Desconocía por completo la vida ac
t iva de la sociedad, las emociones, los 
encantos, los atavíos lujosos, la seduc
ción y toda esa cadena de falsedades 
de la vida. 

Su alma cándida se recreaba sólo en 
el pintoresco paisaje que presentaba el 
campo en las mañanas de Mayo, y en 
jugar incesantemente entre la arbole
da, deteniéndose ora para coger una 
fruta, ora para arrancar una silvestre 
ílorecilla, ora para sentarse indolente
mente sobre la hierba. 

Era una tempestuosa noche del mes 
de Octubre; el huracán descargaba su 
furia sobre la sierra, amenazando arran
car cuanto á su paso hallaba. 

Angela se aburr ía encerrada entre 
las cuatro paredes de su gabinete, y 
queriendo buscar distracciones que la 
sacasen de aquel estado de somnolen
cia, empezó á recorrer toda la casa. 

Anduvo de habitación en habitación 
hasta detenerse en la b ibl i oteca, donde 
j a m á s había penetrado. 

At ra ída por la curiosidad que le 
inspiraban aquellos miles de volúme
nes de vistosas cubiertas, abrió un es
tante y tomó entre sus diminutas ma
cos un libro, que hojeó hasta quedar 
extasiada en la contemplación de una 
lámina, á cuyo pie se leía: "¡Cuántos 
días sin verte! " Buscó el t í tulo 
de la obra, y era "Julieta y Romeo." 
Alucinada por aquella lámina, se en
cerró en su habitación acompañada de 
la obra que se proponía leer. 

E l paseo estaba animado. Angela 
miraba á todos lados buscando su Bo
rneo, quería experimentar las dulces 
emociones del amor, quería sufrir lo 
que Julieta. 

Abelardo pasó cerca de ella y las 
miradas de ambos se encontraron. 

Angela sintió extremecerse, á su pe
sar; se fijó en Abelardo, un amigo de 
la infancia, y le parecía más apuesto, 
más galante, su mirada más significa
tiva. 

Dos meses más tardo, Abelardo era 
el Romeo de Angela; la mirada del pa
seo fué la primera piedra sobre la que 
más tarde se elevó el castillo de sus 
amores. 

Todas las tardes, cuando el sol em
pezaba á declinar t iñendo con rojos 
matices el firmamento, Angela, senta
da eu un banco del j a rd ín , esperaba 
impaciente la hora en que Abelardo 
ocu'dia á la cita, y le parecía un segun
do el tiempo que pasaba á su lado. 
•Cada día su amor aumentaba, cada 
piinuto estaba más loca por el ídolo de 
Bu alma. 

—¡Cuáu dulce es amar!—se decía á 
solas pensando en su Abelardo. 

Los primeros días éste acudía pun
tualmente á la cita, y sus palabras 
eran inspiradas por ardiente amor; 
más tardo las palabras fueron perdien
do aquel calor y salían de sus labios 
con iudiferflucia, con trabajo: luego se 
retrasaba en la hora de acudir al jar
dín y por fin faltó muchos días segui
dos. 

Angela se desesperaba y sufría; ya 
no era feliz, sa amor le robaba su 
bienestar. 

—¿Por qué no vendrá?—se pregun
taba—y sin poder imaginarse la ver
dad, inspirada por su alma inocente, 
ciega por completo á las ingratitudes 
humanas .—Estará enfermo—se contes-
ba.—¡Pobrecillo! 

No era posible estar un minuto más 
en aquella incertidumbre que la mata
ba, se puso su elegante sombrerillo de 
paja, abotonó su guantes y subiendo 
ligera al coche dió al cochero las sefías 
de la casa de Abelardo. 

- El señorito no está en casa—con
testóle el portero—hace días que no vie
ne. 

—¿Y no puede usted imaginarse don
de estáf 

— A punto fijo ro, pero hay quien 
asegura que salió de la ciudad siguien
do una artista. 

A l otro día recibió Angela esta es-
quelita: ' 'Ayer estuvo usted en casa pa
ra enterarse de mi vida y esto no puedo 
yo tolerarlo. Por tanto todo ha termi
nado entre usted y yo.—Ahelardo." 

Este buscaba un protesto para des
hacerse de aquellos amores que lo has
tiaban. Enamoró á Angela como un 
pasatiempo, pero luego le fastidiaba 
tener que asistir todos los días á la cita. 
E l tiempo que en ella perdía le hacía 
falta. 

Una descarga eléctrica que hubiera 
caído á los piés de la infeliz Angela no 
le hubiera producido efecto tan desas
troso como aquella esquelita. La leyó 
repetidas veces l impiándose los ojos pa
ra ver si se engañaba, si aquello era un 
sueño; examinó la carta con detención, 
confrontó la letra con la de otras, y na
da, todo contribuía á su desesperación, 
no había duda, aquella esquela era de 
Abelardo, él era quien la había escrito, 
él era el que la arrojaba al abismo in
sondable de la indiferencia. 

Angela, con la vista fija en aquel 
maldito pedazo de papel, donde creía 
ver garabatos que bailaban danza in
fernal y se burlaban de su dolor, tam
baleó sobre sus plantas, mortal palidez 
susti tuyó los vivos colores de su rostro, 
del que desaparecieron la alegría y cayó 
sobre un diván estrujando entre sus finas 
y contorneadas mauecitas al objeto de 
su dolor. 

Desde ontoncos no salía de su habi
tación, todo le fastidiaba, en nada ha
llaba consuelo, día y noche se pasaba 
llorando amargamente. 

Y poco á poco se fué consumiendo, 
su rostro lo velaba mortal palidez, sus 
ojos perdieron la expresión, pareeía la 
sombra de la Angela de varios meses 
atrás. Apenas hablaba, contestaba lo 
preciso y eludía toda conversación. 

Es imposible que un ser humano re 
sista por largo tiempo una vida como 
aquella; en la que todo es martirio y 
sufrimiento, en la que no se conoce un 
solo goce. 

Tres meses después de haber escrito 
Abelardo aquella terrible esquelita; An
gela, la ideal, la festiva, la inocente, 
pagaba su tributo á la tierra, exhalaba 
su postrer suspiro en brazos de su an
ciano padre, á quien el dolor agobiaba 
y la desesperación consumía. 

La alegre mariposa caía para siem-
p íe con sus ní t idas alas abrasadas por 
^1 fuego devorador de su primer amor. 

CÁELOS CLAUDIO. 
l l á b a n a 5 de 1904. 

U P i f ^ n o s 3 E S L ^ l l x n . s t i 3 . x i 
Recomeiulados con preferencia por los principales profesores. 

L a casa de O - l i r a l t , O ^ X t e l l l y © 1 , es Ja única que los 
recibe y vende á moil era do precio; también los dá á pagar por 
ntensualidades desde D O S C E N T E N E S , dejando asi demostra
do el gran error en pagar alquiler de un plano viejo y ajeno, 
siendo fác i l adquirirlo nuevo, superior y en propiedad. 

Teléfono 585. A L M A C E N D E M U S I C A . Apartado 791 
c 879 ait m 

fec alquila en 4 centenes una casa en 
Espada 49, á dos cuadras de los Omnibus y 
Eléctricos para todas direcciones; compueat* 
de sala, 2 cuartos, comedor, patio, cocina, a-
zotea y pisos de moaaico, con toda higiene 
moderna por ser de fabricación reciente. A l 
lado informarán. 6770 8-]8 
Se alquilan los frescos y ventilados 
bajos de Rayo ?1 propios para corta familia, 
para verlos de 8 á 10 de la mañana. Demás 
informes en Virtudes 41 bajos. 

6673 15-15 
CE alquila en 6 centenes.—La casa de modor-
^na construcción, Oquendon. 6 entre Concor
dia y N eptuno, compuesta de sala, antesala, 
comedor, tres cuartos, cuarto de baño é ino
doro. 6701 4-15 

ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia, Teniente-Xley núm. 15. 

—Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios MUY MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso
nas estables.—Servicio do primer orden.--No 
Lay mesa redonda.—Se adínltcn abónados.— 
Puede visitarse la casa 6 informarse do sus 
preciog. 5683 8-15 

S E A L Q U I L A 
la casa esquina propia para establecimiento, 
(Salud esquina á Paseo. 8u duefio callo 5; n. 42, 
Vedado 5639 4-15 

S E A L Q U I L A N 
cobo casas acabad as de fabricar, altas y bajas, 
fcompletamente independientes, sala, come* 
dor con lavabo, 3 cuartos con lucetas girato
rias, inodoro, baño, banadera do hierro esmal
tada, cocina, todos loa piso son de mosaico, en 
{28-62, $30-74 y Í3S-04 en Concordia 153 A y 153 

t. La llave en la bodega do M. (jlonz¿le>, su 
dueño en Roina 91 de 12 á 1 6 de 7 « 8 noche. 

63 87 4-15 
Se alquilan I03 bajos de Salud 20 

de dos ventanas, Hala, antesala, saleta, seiq 
cuantos, baño, se dan on proporción, en los 
mismos informarán. 6709 4-15 

Se a l q u i l a l a h e r m o s a c a s a 
ftjabada de reedificar calle do Consulado nú
mero 61, de alto y bajo. Juntos ó separados. 
ÍTlenen entrada independiente á loa altos, con 
oacalera de marmol, sala, ante-sala y cinco 
hermosos cuartos corridos, igualmente en los 
altos que en l08 '3aJ09' Ademas sobre el alto 
tiene otros dos hermosos cuartos. La llave en 
la bodega de la esquina. De su precio y condi-
iiono" informan percadores 27. 

Se alquilan un departamento de dos 
habitaciones ooo balóón á la calle en $12.76 y 
otro de dos habitaciones también $7.50 en 
OomposteU 11Á 6Htre Bol y Mufalla, por am-

qulñas le pasan los tranvías eléctricos. has es( 
5724 4-15 

Se alquilan, Sol y Aguacate, altos del 
café, habitaciones con balcones á la cali* A 
personas de moralidad y un zaguán con su ha
bitación: hay ducha y llavin. Informan en el 
café ft todas horas. 5684 8-15 
Se alquila la nlanta baja de la casa 
calle de Lúa 8*, tiene tres cuartos, sala come
dor, cocina, Inodoro y agua, la llave está en 
Muralla 97, donde se informará. 

5'02 8-15 
So alquilan los altos completamente 
independientes do Aguiar21, acabados de pin
tar y con inmejorables condiciones sani tarias. 
También se alquilan los bajos de dicha casa. 
La llave é informes en Agular 23, de 8 á 10 de 
la piafiana. B6S9 4-15 
Bonita habitación alta con balcón á 
la calle, con 6 sín fliuíbles y á dos cuadras del 
paseo del Prado. Industria 72 A. 

5717 4-15 
Se alquilan los altos de la casa esqui
na Carlos l í l n. 219, propios para una numero
sa familia y oca toda clase de comodidades* 
Informan en los mismos altos. 5641 8-14 
Vedado, calle 10 n. 3. Se alquila esta 
hermosa casa acabada de reedificar, compues
ta de sala, saleta y 7 cuartos corridos, cocina, 
baño y demftK comodidades. Informan de su 
precio y condiciones, Ualiauo 73, almacén de 
víveres. 5G42 8-14 

Habitaciones hermosas 
y ventiladas se alquilan, con muebles y l im
pieza en precios módicos: Refugio 4, media 
cuadra del Prado. 5668 4-14 
GalianoTO. Altos de la tienda de ro-

fia La Opera. Se alquilan habitaciones mny 
reacas con vista á la calle, amuebladas 6 sin 

atnueolar, A caballeros solos y departamentos 
para familias. 6664 4-14 

EN LA CALLE 19 N. 12, en el Vedado entre 
F y O, se alquilan los altos muy cómodos y 

frescos en módico precio. Informan en los 
bajos á todas horas. 5657 4-14 

EN $42-40 GTS. 
Oro Español, se alquila la hermosa casa An
geles 81. con gran sala, saleta y cinco grandes 
cuartos, toda de azotea, aprua de vento, inodo
ros, baño, gran patio y a una cuadra de la Cal
zada del Al on te, la llave en la bodega. Infor
marán en La Central, ferretería, Aramburu nú
meros 8 y 10. 6tU7 S-i4 

Se alquilan on Gallnuo casi esquina 
a San Rafael, los altos de Kl Progreso de! Paí», 
sala, comedor, 4 habitaciones, cocina y cuarto 
de b&ño. Precio 10 centenes. Entrada por el 
establecimiento. 5043 8-14 

Se alquila 
el primer piso de la casa acabada de fabricar. 
Galiano 108 frente á Barcelona, en el bajo i n 
formarán. 5620 4-14 
E n módico precio se alquila para es
tablecimiento la casa recien construida Haba
na 110, entre Lamparilla y Obrapia. 
1B6649 4-14 
Se alquila la hermosa casa Habana 
número 205. Informan Animas 84, La Perla. 

6663 4-14 
E n dos centenes dos habitaciones en 
la azotea á personas sin niños. Se da comida 
si la desean. Reina 83, altos. Se piden refe
rencias. 5629 4-13 
Se alquilan los altos San Lázaro 25, 
muy frescos y muy ventilados en los bajos in
forman. 5603 4-13 
Espléndido local,—Se arrienda, cede 
é traspasa un local excelente y muy amplio 
para cualquier comercio é industria en punto 
céntrico que cada día adquiere más impor
tancia. Informan San Juan de Dios n. 8. 

5502 8-11 
E n la gran casa Compostela 71 es-
guiña á Lamparilla se alquila á familia sin n i 
ños un hermoso departamento en el principal, 
pisos de marmol, cielo razo y todos los servi
cios en él. 5628 4-13 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Miguel n. 119. 
Informarán en Cuba n. 76 y 78. C. Carbonell. 

5621 6-13 
Se alquila muy barato un hermoso 
departamento de 2 piezas con piso de mármol 
V balcón á la calle. No se admiten niños. O'Rei-
hy n. 23. 5599 4-13 
Los lindos altos de Neptuno 106 l i2 , 
casi esquina á Belascoain, frescos, higiénicos 
y muy solicitados; precio dos onzas. Informan 
en ios bajos, barbería. 5627 4-13 
Se alquila la espaciosa casa calle de 
Indio n. 22, propia para una numerosa fami
lia, tiene sala espaciosa, saleta, 4 cuartos ba
jos y uno alto, con todo su servicio íanitario; 
su precio nueve centenes. Informan en Esco-
bar 17. 6624 6-13 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa 13 D. de la calle Castillo, 
acabada de construir, que consta de sala, cua
tro cuartos, comedor, un magnífico cuarto de 
baño, cocina y doblé servicio de inodoros. Tie
ne también un buen patio. Informarán on la 
fábrica ds jabón de Sabatés y Boada Univer
sidad n. 20. 5539 8-12 
A l comercio. Se alquila barato un 
buen almacén en la planta baja de la casa Te
niente Rey 4, cerca de la Aduana. Informará 
A. del Valle, Cuba 91. La llave en la relojería 
del frente. 5543 1 5-12 my 

Prado 117.--Habitaciones, llooms 
to let, casa de primer orden y precios equita
tivos, una visita á esta casa y os convencereis. 

5589 26-12 My 

Terminada la construcción de esta espacio
sa casa, con amplios salones propios para una 
gran industria ó sociedad, SE ALQUILA. 

Sau Ignacio n. 84, informarán. 
Pedro Murías, 

c 974 15-12 my 
Se alquila la casa Lealtad n. 129 es
quina á Dragones, propia para almacén 6 fá
brica de tabacos. La llave é Informes en Riela 
72 y 74. 5580 8-12 

Próxima á desocuparse 
la espléndida casa Galiano 82, se alquila. In
formarán eA Galiano 37. 5533 8-11 
Villa Hermosa, Baños lo , Vedado. 
Para la temporada de verano se alquilan es
pléndidas habitaciones 'y departamentos con 
v sto muebles; buena asistencia, luz eléctrica^ 
baño y demás comodides. Casa decenio y pre
cios moderados. 56Í55 8-12 
"por años ó temporada.—En lo más fiermoso 

del Vedado se alquila la grande y cómoda 
casa situada en la calle de los Baños n° 2, fren
te á los baños modernos de Luis Miguel, tiene 
jardín, baflo y cuantas comodidades sean ape-
tecibles. Teniente-Rey 25. 5511 28Myll 
E u 10 centenes se alquila casa Nep
tuno 71 con sala, comedor, 3 cuartos bajos y 3 
altos, con piso de marmol, inodoro y espació' 
so cuarto de baño, la llave en La Zarzuela, cu 
dueño Cuba 69, Manuel Diaz. 5527 8-11 
San Miguel 117 A . E s t a hermosa casa 

£ropia para una familia numerosa, se alquila, 
a llave en la misma. Informan en Prado 90 á 

todas horas. 5493 8-11 
Próxima á terminarse de pintar, se 
alquila la fresca y hermosa casa Neptuno 92, 
compuesta de sala, saleta y comedor de mar
mol, 4 cuartos bajos y 1 alto, baño, 2 inodoros, 
hermosa cocina, patio y traspatio: la llave en 
el 96. Informes Inquisidor 46 de 12 á 5. 

5486 15-11 My 
Altos céntricos . - -Se alquilan los de 
Compostela número 89, entre Teniente Rey y 
Muralla. Informan en la botica de Barrá. 

5501 8-11 

(entre Gervasio y Belascoain), sala, sale
ta, 6 cuartos, baños e inodoro. Informan 
en Salud 34. 5574 8-10 
Se alquilan para escritorio ü oficinas 
los espaciosos altos de San Ignacio 13, cuadra 
comprendida entre Óbrapía y Obispo. Abajo 
Informan. 5394 &-8 

SE ALQUILAN 
dos casas juntas ó separadas en Puentres Gran
des, barrio de la Ceiba, San Tadeo 6 y 4 D, pe
gado al Ferrocarril de Marianao, con 4 cuar
tos, sala, comedor, cocina y agua, acabada de 
construir, todas de mampostoría. Las llaves 
están en la calle Real 133 y darán razón Cuba 
56, Restaurant La Unión. 5380 15-8 
Se alquila el piso bajo de la casa Cam
panario n. 37, con sala, recibidor, saleta, cuít-
tro habitaciones, cuatro de baño y de criado, 
dos inodoros. Informan en Refugio 22, altos. 

6398 8-8 

S E A L Q U I L A N 
en veinte centenes un alto regio en la calle de 
San Miguel n. 133, acabado de fabricar oon to
das las comodidades que pueda desear uüa 
larga familia. Son excesivamente IrescOfl, qde 
la familia que los viva no necesitará salir de 
emporada, la llave está al lado y dan informés 
Bernaza 69. 5589 R-S 

V E D A I K ) 
Se alquilan los frescos y ventilados altos do 

la casa Línea 49, informan en la tnismá. 
5333 15My8 

t ' i l l -p . i s 11.';.—.-<e alouila eeta MpaouM caea 
propia para establecimiento, está acabada 

de reformar, limpia y aseada, con tres habi
taciones y un hernioso patio. La llave é Infor-
mes en Muralla 6rt y GS. 5392 8-3 
A guacato 17, con cinco cuartos, tres grandes 

-^y dos pequeños; vasta sala, dos saletas, pa
tio y traspatio, á media cuadra de todos los 
tranvías; pintada y reparada. Precio |53 al 
mes y dos en fondo. Informan Aguiar 100. 

5376 8-8 
V'edado.—Se alquila la casa n. 31 de la calle 

Quinta esquina á F. con portal, sala, saleta, 
6 habitacloqes bajas y 2 altas, baño, patio y 
traspatio. La llave en F. n. 10 esquina a 5? 6 
informarán en Amargura 23. 6868 ^-8 
Almacenes baratos. -Se alquilan muy 
baratos cuatro grandes almacenes propios 
para guardar tabaco ú otras mercancías, si
tuados en la calle de Riela. Informan en la 
calle del Cristo núm. 32 de 1 a 2, el 8r. Maclas. 

5413 8-8 

S E A L Q U I L A 
l a c a s a A n c l i a d e l N o r t e 2 3 1 . 

A l t o s y b a j o s , e n l a m i s m a i n 

f o r m a r á n . 5 3 5 5 1 3 - M y 7 
CE alquila la hermosa casa Reina número 63, 
^de alto y bajo, compuesta de sala, recibidor, 
galería, salón de comer, seis cuartos, baño, 
cocina, pisos de marmol y mosaicos, los bajos: 
sala, recibidor, saleta, cuatro cuartos, baño, 

Satlo, traspatio, caballerizas, cuartos do cria
os, cochera con entrada por San Nicolás. I n 

forman en Manrique 40. 
5202 30-4 Myo 

E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se a l q u i l a n trascas y venti labais ba-

j bitaciones con ó si:» ma.'blcs, ix per-
sonas <lc moralidad. T e l é f o n o l«i;i!>. 

| 4lW<í a*-» Ab 

Próximo á P r a d o , cal le de Consulado 
núm. 14 se alquila un bonito departamento, 
por die» centenes mensuales. , 

5416 8-8 

ALODILO CASAS 
en el Vedado á 15̂ 90 oro al mes. CARNEADO 

4902 ¿*>&D¿* 
Se alquilan los espaciosos bajos de la 
casa calle de Amistad n. 90 esquina a San José 
propios para establecimiento, oficinas 6 alma
cén. En los altos de la misma i n f o r ^ \ r ^ 

Dinero é Hipotecas. 
Dinero lo doy con liipoteca.de casas 
y censos y sobre haberes de Elército. Com
pro casas, censos, haberes del E x c i t o y deu
da del Ayuntamiento de la Habana. Alberto 
Pulgarón Empedrado 46._ Remitan sellos los 
que escriban 5766 ZJLL que 
nESDE 500 y hasta 50.000? desea colocar con 
-L'hlpoteca de finca de campo en la provincia 
de la Habana y en la Habana en casas y en to
dos los barrios y en compras de casas, oan José 
10 y Salud 4 Platería La Dalia. 

5718 

s E traspasan dos grandes n««0"^ ' f t 5 r t / ^ fn 
~J lo menos 12 pesos diarios, también se desean 
imponer en hipoteca en finca urbana en esta 
capital de 1000 a 2000?; para más informes los 
d S n en Neptuno n. 68, donde se alquila una 
espléndida sala toda de marmol. 5635 8-14 
« l o OOO c n l i i p o t e c a d c casas en una 
H o s cantidades, l d4 del 7 al 8 por m Sa
lón H café, manzana de Gómez de 10 a 12 y de 
5 a 7. Telóíouo 850. 
A l 7 por ciento.--Desde $oOO hasta 
$25,000 se dan con hipoteca de casas en Jesús 
del Monte, Cerro y Marianao y fi^^^; 
no en la provincia de la Habana, toan Rafael 
ñ. 52, carpintería, dejar aviso. 660o 4-13 
Dinero barato en hipotecas.--Al7 y 8 
r, s en sitios céntricos y por «l tiempo que se 
quiera. En barrios, Vedadp y campo, conven
cional. Hay partidas de 4C0 y $500. J. Espejo, 
Aguiar 75 letra C, relojería. 55ol 

Vedado. Se venden 4 solares en el 
mejor punto de la calzada, entre J. é I , frente 
á }a fábrica de muebles, donde informarán. 
Precio $2000 reconociendo tan solo $3000 de 
conao. 5774 8-17 

Bnon negocio.—En §8,603 vendo una casa de 
alto y bajo, sala, 2 ventanas, comedor, cin

co cuartos seguidos, un salón al fondo, agua y 
cloaca: en la parte alta lo mismo con balcón á 
la calle: alquiler $81 oro. José Pigarola, San 
Ignacio ?4 de 2 a 5. 5763 4-17 
"tfn $3,500.—Vendo una gran casa con sala, co-
•^medo?, 2 ventanas, zaguán, ó cuartos segui
dos, saleta, patio y traspatio. 2 cuartos altos, 
agua y cloaca. Toda de azotea, loza por tabla, 
Barrio muy bueno. José Figarola, San Ignacio 
n. 24. de 2 á 5. 5704 4r-17 
T> ARRIÓ DE COLON.—Cerca del Prado ven
a d o una casa. Más detallei José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 a 5. 5765 4-17 

V E D A D O 
Se venden tres solares, esquina de fraile, en 

lo mejor de la playa á la espalda del paseo y 
próximo á los baños, será en breve lo más 
céntrico: razón Neptuno 255 A.1 

6700 26-15 My 
Se vende la espaciosa y cómoda casa 
de alto y bajo, Amargura 19 (plazoleta de San 
Agustín.) Informan Galiano 63 de 10 de la 
mañana en adelante. 5710 4-15 

S E V E N D E 
un gran local en la calle de Omoa n. 2, donde 
se enouéfitra instalado un gran establo de ca
rruaje}, compuesto ae 900 metros cuadrados 
de terrepOa con su^ paredes propias y demás 
anfixl<$adés.—Prec;o |3.o00 oro español, libre 

f iara el vendedor. No se trata con corredores, 
nformés Monserrate 129 (altos) de 8 a 10y de 

5 a 7. 571» 15Myl5 

O P O R T U N I D A D . 
Se vende una finca de esquina con estable

cimiento, renta 76 pesos mensuales. También 
{•e vend» el establecimiento junto 6 separado 
y se garantirá una venta de cantina de 15 a 20 
pesos, es sola de esquina y sin competencia.— 
Trato directo con BU dueño. Informan en la 
vidriera del café Angeles y Monte. 

5559 15tl2-15 Mía 

B O D E G A 
Se vende una situada en calzada de mucho 

transito, és muy (jantinera, casi no paga al
quiler y las existencias todas selladas. Le 
conviene á cualquier que sepa y quiera traba
jar porque no se repara en precio á causa de 
tener que ausentarse su dueño. Informan en 
Gervasio 70 y 92 bodegas. 

5705 8-15 
\TANÉANA 63.—Se venden solares de esta 
^ manzana del Carmelo á mi l pesos cada so
lar. Está situada entre las calleo 13, 15, 22 y 24. 
Tiene utta vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título perfecto. Libre de gravámenes. 
Amargura 3̂. Habana. 5704 26Myl5 
Carnicerías.--Se venden dos buenas 
y baratas, en barrios comerciales y ricos, no 
tlenon competencia, con buena y acreditada 
íaafcnantería. Informa Vicente García, Te-
nlente Rey 49, barbería. 6720 8-15 

6 aquellos que puedan comprender sus ven
tajas. Se renden derechos y acciones sobre 
nn negocio valioso. Todo Inscrito y muy claro. 
Sin corredores. Trato directo. Informa y exibe 
títulos oor el interesado el Ldo. Canelo Bello 
en Habana 55. 5660 4-14 
Ce venda en Consulado $6000: San Lázaro 8500; 

Campanario 5500; Bernaza 12000; Velázquez 
1300; esquina nueva con establecimiento 24003; 
más informes Salón H café, de 10 a 12 y de 5 a 7 
Teléfono 850 y en el Vedado calle J. se vende 
una nueva de bloque que renta el \14 Por 100. 

6637 8-14 
Propios para ceba, se venden 3 inge
nios demolidcs; por el punto, aguadas, pastos 
y vías de comunicación y comodidad del pago 
son un buen negocio: hacen 150 caballerías.— 
Salón H cafó manzana Gómez, de 10 a 12 y de 
0 a 7. Teléfono 850. 5638 8-lí 

Barberos 
se vende una barbería en un punto de lo me
jor de la capital, muy acreditada, por tener 
que embarcar su dueño para España. Infor
marán en Obispo n. 25 56S2 4-14 
Solar en el Vedado.--Vendo barato 
el núm. 3 manzana 8 Vedado.—Calle lí entre 
A y B. Informes Rabana 107. 

5661 8-14 
Botica.—Se vende una botica dentro 
do la Ciudad, hace un buen diarlo. Informan 
•n Alcantarilla 34 de 11>¿ a 12jí y de 5*4 a 1)4 

5598 4-13 
Ce voflde en §5,000 un chalet on el Vedado ca-
^Ue 18. En $10,000 una casa Habana de za
guán, 6 cuartos losa por tabla. En 87,000 una 
casa Consulado. En $3000 una casa Egido con G 
cuartos. En $7000 una casa San Lázaro. San 
José 30. 5623 4-13 

T R A S P A S O 
un magníüco local, apropósito 
cualquier clase de establccimien 
con armatoste y vidriera». O-ltei 
n ú m . 78 entre Aguacate y Villcgras 

5609 4-13 

pa-
•nto 

Keilly 

V B B A D O 
se vende un solar de esquina, informes Ga
liano 64, La Elegante. 6584 8-12 

I M P O R T A N T E 
Por no poderlo atender su dueño, se vende 

un magnífico tren completo, para la venta de 
helados, con su caballo, carro y demás útiles, 
es el único de esa industria quo existe en el 
barrio, por lo que conviene aprovechar el ve
rano; ademas para el invierno tiene otra clase 
de industria. Se puede ver y tratar en la Cal
zada del Cerro 564 de 10 á 12 a. m. y de 4 á 6 
p. m. todos los dias. 6437 8-10 

DE C I l i R M 
Se vende una duquesa y un caballo de 
siete cuartas, una yegpa oscura de siete y me
dia, todo en setenta centenes. Informa Morro 
28, el zapatero. 5752 S'17 . 
Se venden un vis-a-vis, un milord, un 
faetón, un familiar, un coupé, un boguí, un 
tílbury, un tronco de arreos y una limonera; 
pueden verse á todas horas en la calle de 
Cuarteles n. 9. 6696 15-15 my 
Ojo.—Se vende un carro de cuatro 
ruedas casi nuevo, propio para expreso ó tras
porte de cargas; se puede ver Belascoain 46 á 
todas horas. En la misma informa Antonio 
Rey. 6626 16-14 
Se vende un faetón bogrgry con zun
chos de goma y dos caballos de lujo, ss puede 
ver de 6 de la mañana á 2 da la tarde en San 
Rafael frente al parque de Tril lo, tren de co-
ches, cerca de tabla. 5671 8-14 
Kn 35 centenes Sé vende un bonito 
familiar vestido y pintado de nuevo y se cam
bia por un tilbury, boggy 6 caballo; puede 
verse á todas horas San José 93. 5862 8-14 

SE VENDE 
en 18 centenes un Boggy de zunchos de go ma. 
Calle 13 n. 79 esquina a 10, Vedado. 

5607 8-13 
rjiR NCO Y LIMONERA-se realizan para 

dar cabida á grandes remesas que se esperan 
El Gran Hipódromo, Habana esquina a Lam
parilla, Talabartería. 5664 8-12 

Farmacia.—Se vende ó arrienda en 
un pueblo de campo cerca de la Habana; la 
persona que se haga cargo de ella ha de tener 
el título de Ldo. en esta tacultad. Darán razón 
en San José n. 8, Almacén de Pianos. 

6868 1 6My7 

Un Iota de terreno de 1300 caballerías, com-
pnaató de potreron de guiñón, monte y pahna-

| ros, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
i non el Ferrociirril Central v de Júcaro. 

Para mas detalles, San utgael 5 y Juan Bau-
| t i i l a Coloaicr, Ciego de Avila. 
I 5163 13-4 my 

Se venden un milord francés, nuevo, 
con sunchos de goma y un vis-a-vis en blanco 
con un fuelle. Se dan muy baratos por tener 
que ausentarse su duoño. Informarán en O-
Reilly 22. 5541 8-12 
Se veude un milord francés, nuevo, 
dos familiares de uso, do3 cabríolets, un carro 
grande y uno chico, una guagua mediana, un 
brek, una carretelita de un u.>o y un milord de 
uso. Monte 268 cfiquina á Matadero, taller de 
carruajes, frente a Estanillo. 5516 8-11 
Se vende un tilbury del mejor fabri
cante y poco uso. En buenas condiciones y 
barato. Véase en Jesús María 71, lecharía. 

5422 8-10 

de m m 
E n diez y seis centenes se vendo un 
bonito caballo de monta con su silla Mexica-
na. Rayo 58. 5698 8-15 

Se vende un caballo de tii'o 
de 8 cuartas, de 9 años en 45 centenes, Aguila 
290, a todas ñoras se puede ver. 

5C02 4-13 

M O G I i m D E G Á 1 D 0 . 
Se desea tomar en un Potrero nombrado CA

RAMBOLA, situado en Candelaria, de buen 
pasto de Yerba de Guinea y del Paral, el cual 
está situado á una legua de la calzada y del 
Ferrocarril con buen camino, de 250 á 300 ro
ses á piso 6 en negocio, se cuenta en la finca 
con persona inteligente para el cuidado y tie
ne abundante agua de manantial y el Kio 
Hondo que le cruza. Pueden tomar informes 
en la Habana, Gervasio 137, su dueño Grego
rio Ruiz, y en el Potrero D. Melchor. También 
se vende 6 se arrienda. 5610 7-13 

S E V E N D E N 
dos magníficos caballos de lujo para coche, del 
Canadá, trabajan «ólos y en pareja y se ven
den sólos ó en pareja. Informan Industria 129 

5481 8-11 
Propios para particular se venden 
dos caballos de raza inglesa, nuevos, sanos y 
sin resabios, maestros de tiro solos y en pare
ja. Informan Oficios 78, La Marina, peletería. 

60o4 15-1 My 

M I M l Y F i l M 
Se venden un juego de cuarto com-

f)leto nuevo de Nogal y Cedro con lunas vice-
adas y otros muebles. Informan Factoría 9 

altos, de 9 a 6. 5759 4-17 
Por ausentarse de esta ciudad 

la señora Zacoarini, pone á la venta todos sus 
muebles. Calle 5! n. 44^, altos, Vedado. 

5751 4-17 
Se venden un mag'nitico p i a n o de 
concierto de doble lira, de tres pedales, mar
ca Everctt. Precio TSÓO oro. Y un aparador de 
nogal con lunas biseladas, de muy poco uso. 
Informan Animas 157. 5741 4-17 

P I A N O S P L E V E L 
C H A S S A I G N E , KON1SCH, 

G A V E A U , R A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B E E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único importador 

A N S E L M O L O P E Z . - O b r a p í a 2;5 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquesta? y Bandas Mil
iar es. 

Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

c 893 alt 13-1 M 

S E V E N D E 
un magnífico piano de cola Erard á pagar un 
centén al mes. San Rafael 14. 5721 8-16 

E L CSAMPION CUBANO 
EN PIANOS DB ALQUILER BARAT03. San 
Rafael 14. 5692 8-15 

E l CHAMPION CUBANO 
en BANQUETAS de piano, baratas. SALAS. 
San Rafael 14. 5691 8-15 
Se vende un escaparate francés de 

palisandro con una hermosa luna, se d.'. en 
proporción, Halud 26. 5708 4-15 

E L CHAMPION CUBANO 
en música barata. SALAS. SAN RAFAEL 
núm. 14. 5695 8-15 

S E V E N D E 
un piano en diez centenes. Rayo núm. 53. 

5697 S-15 

E L CHAMPION CUBANO 
en nianos nuevos, baratos, SALAS.—San Ra
fael número 14. 56J3 8-15 

N O V I O S A C A S A R S E 
T COMPUAR LOS MUÍBLES EX LA MISMA FABRICA 

Í IRTUDES 93, aqui encontrará el público to-
o lo que deséo hay listo do todo y para todos 

los gustos y juegos de cuarto y de comedor 6 
piezas sueltas todo de cedro y nogal de Roble 
Gris y Majagua, hay listo de todo para entre
garlo en el día, lo mismo se fabrica por encar
go á modelo todo lo que se pida, sin ningún 
compromiso ni garantía de ninguna clase, los 
mueolcs se entrotran y se arman en la oasa, 
gratis, todo se fabrica á la vista del marchan
te, una vinita 6 esta casa, Virtudes 93. 

5660 8-14 
M U E B L A J E 

Se vende por mucho menos de su costo, los 
más grandes y elegantes Espejos que hay en 
la Habana y varios muebles tapizados propios 
para adornar un gran salón, además un lote de 
cuadros al óleo, originales de artistas de p r i 
mera y una sillería forrada de cuero propia 
para un despacho 6 comedor, Virtudes en la 
misma esq. a Manrique núm. 97 bajos. 

5665 4-14 

S E V E N D E N 
2 tornos mecánicos modernos y un volante, se 
dan baratos para desocupar el local. O'Reílly 
n. 90, joyería. 5863- 8-14 
E B A N I S T A S . - E n l a f á b r i c a de mue-
bles de Virtudes número 93, se necesitan dos 
operarios buenos y de formalidad. 

5G70 14-14 
S E V E N D E 

un juego de cuarto Reina Regente y lunas bi-
celadas, aparador, libreros, sillas, sillones, 
cuadros y varios mas. Amargura 69. 

5597 4-13 
B L U S A S B O R D A D A S 

á medio hacer, 
á $ 5 . Nuevo Louvrc, S. Kafael 22. 

5616 8-13 
A L F O M B R A S P A R A C A M A 

Tapicería inglesa, á 52. 
NUEVO LOUVRE. SAN RAFAEL 22 

5615 8-13 
A L A S SEÑORAS. 

Muy elegante sombrero MARQUES1TO á §2, 
NUEVO LOUVRE.-S. RAFAEL 22 
6617 8-13 

T R A J E S D E S E D A P A R A N l í í A q 

NUEVO LOUVRE.-S. RAFEL » 
•M19 8-13 

C O R T I N A S D E P U N T O ^ 
para sala, 7}^ metros, bordadas, á $4-24 oro 

SAN RAFAEL 22 ' 
8-13 

NUEVO LOUVRE. 
5618 

J o s é R . M o n s e r r a t 
Fábrica de Organos. Armoniums y Piano» 

construidos con arreglo á los últimos adelantos 
y modelos de los mejores de su clase; emplean! 
dose eil su fabricación las maderas linas y pre* 
ciosas (̂ uo produce este exuberante país $1 
aplicación irrestituible por ser refractarias al 
comején.—Cambio de Serafinas y Planos, Con 
cordia 33, esq. á San Nico'ils, TELEFONO 143i~ 
Habana. 4680 13-Myl2 

P I ANOS F R A N C E S E S 
EN CAJAS DE CEREZO. Muy bonitos y ba, 
ratos, SALAS. SAN RAFAEL Núm. 14. 

5395 S-8 

Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO FLESII Co. 

Santa C l a r a li.">, H a b a n a . 
f46S 26M10 

Se vende una máquina Undcrwood. 
de medio uso pero en perfecto eotaüo con una 
carpeta de roble tamaño grande especial para 
máquina. Ambas cosas fueron hechas de en
cargo. Dirigirse á la calle de Habana 116 U 

5410 8-8 

í E 3 x i € i - 3 ? e > 5 5 - ¿ ¿ L E S 
entre Apodaca y Gloria, 

Cuenta con un espléndido surtido de ropa 
hecha y en corte para señoras y caballeros, á 
precios increibles. Hay de todo, bueno, nuevo 
y para todos los gustos. 

Una visita á esta casa y podr/ín contemplar 
la gran variedad de ropas que existen • en BU$ 
espléndidos anaqueles. Nadie dejará de llevar 
lo que dehee por cuestión de precio, puos Gas
par está dispuesto como siempre á complacer 
á todos. 

31uebles, prendas ó infinidad do 
objetos, todo baratísimo* 

.^©-DINERO sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN a lo 
precios más altos. 

GASPAR VILLARINO Y COMP; 
5185 13-4 My 

Fabrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 

usados. Especialidad en efectos franceses reci
bidos directamente para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

2021 78-20 Fb 

PLATA BORBOLLA H ? METAL BLANCO 
C u c h i l l o s docena para me

sa .*. $8-00 
C u c h i l l o s docena para pos

tres $7-00 
Cucharas mesa, docena . . . . $7-00 
Cucharas postre , docena . . . $6-50 
Tenedores mesa, docena.. . $7-00 
I d e m postre, docena $6-50 
Cucha r i t a s café , docena . . . $3-75 
Ostiones, docena $4-50 
Trincbantes, cubiertos para ensala

da, pescado, azúcar, &. 

J. BORBOLLA. 
C-913 

COMPOSTELA 58. 
IMy 

Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados 
por diez años. Los célebres alemanes de F. 
Alenzol, cuerdas cruzadas, tres pedales y doble 
armonía y un surtido general ce mandolinas, 
guitarras y materiales para compositores. 

Pianos de alquiler desde SI en adelante. 

VIUDA E HIJOS DE CARRERAS 

Amtate 53. Teléf. 691. 
5129 26-My3 

E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una proniía á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre'Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 922 26-2 my 

" E L P I A N I S T A " 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 

más porfecio que se ba producido: 
No conoce dificultades técnicas 

Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 

á la perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oirlo, y examinarlo!! 

Unicos RepresentAntes en la Isla de Cuba 
C L ' S T i N & Co., H A B A N A 9 1 

Almacén do Pianos, Armoniumsy Gramófono» 
(entre Obispo y Obrapía) 

4011 90-8 Ab 

Iff l i i ! BffllliS. 
Unascjradora Á d r i a ñ c e i í ü c k e y e n. S 
cuesta $80 -00 oro en el depósito do maqaina-
ria do Francisco P. Amat, Cuba 60. 

O 896 alt l i l 

D8 
P U L P A 

Legítima de tamarindo, la vond-i Luis Ar 
monteros. Recibe órdenes en Amistad 9. 

C-966 26-11 My 

Y P E 
CALLICIDA TROPICAL, 

Cura radicalmente los callos, barruías y ojal 
de callo. Pídase eu todos los boticas. 

43S1 26-Ab27 

I:L MI JOK VINO D I G E S T I \ 
EL. 

c DOS 28-1M 

M I S C E L A N E A 
PLANTAS DE JARDIN: 

18 Begonias $1.75; 8 rosalekí $2; 11 violetas f 1.67 
seis crisantemos §1.25; 14 geranios 52.50; 7 cla
veles 41.75; 16 dallas $3.50. Todo de primera y 
variados: se remiten por correo al recibo de 
su importe oro amerioano. Carrillo & Batlle, 
Mercr.denia 11, llabiuia. 5072 ' 4-16 

Pue» licuarse á I N D I O 44, donde 
encontrará de todo lo que desea eo 
maderas, puerta», ventanas, tejas, 
etc.; todo procedente de desbarates 
de casas. 5023 
Se vende una ma^nlíica reja do fie
rro y madera, torneada, propia para cosa 
comercio 6 cambio y una carpeta doble coa 
otros enseres de escritorio. En Campanario u* 
de 10 a 12. 5388 8-8 

Tengo lloras reservadas á §4-35 por ino». 
Carnea do. 4430_ •,; 
" Imprenta y Fítcrtotipií del DiArJo'T)i: i/A HAULU 
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